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EDITORIAL 
A LIÇÃO DE 

JOSÉ SARAMAGO 

Purlug:il j:í serenou depois do 
impacto emocional ,i,ido com a 
atribuiç:"io do Prémio Nobel da 
Litcraturu 1998 a José Saramago. O 
C'lcrilor, esse. apesar dll digna 
M!renid:1de e conlido regozijo com que 
'acolheu a notícia. dificilmente tení já 
recuperado a rolina da sua 'ida. foce 
ao sob ressalto da permanente 
agit;u,;ão (jUC a imadiu. da incess:.inte 

e'i~ência da sm1 prese nça no.!> mais 
\ariadu.!l- actus de homcna~cm. 

m:rnil'cMações de apreço, com Í\ io" 
sociai'! ou encontros cullurnis. 

A A25A C\pressou-lhe oporluna­
mente o reconhecimento do seu 
orgulho. por contar en1re os 'iCUS 
associados com o homem. o cidachio. o 
e.!tcrilor que . se já era uma figurn 
mundiul da literatura, se tornou 
a~ora um dos seus maiores e\. 1>oenles 
uni\ ersaio;. Visibilidade que l:.1111hém é 
produlo. h:í que reconhel:ê·lo. da 
liberdade de e\.prcs..o;áo reslaunida cm 
Porlugal com o 25 de Abril. 

O Reíerencial quer também 
aS'!!Ociar·'ic â con'!lo1graçâo pll1Jlic:1 do 
Nobel Português dedic:rndo·lhe 
e11paço deslacado neste primeiro 
nllmcro puslerior à alribuiçf10 do 
prémio. 

Parn ;llêm d:1 foto da c:1pa, dc ... tc 
Ed itorial. e do carloon do Vicente cl;1 

Sih:1 que regularmente lh e chi 
tradução phíslica. incluem-se tc\.lfü 

!\.• 53 / 0LTLllRO A OF:ZE)llJRO 98 / A\0 12 

por nós so lil'ilado11 aos nosSO'i 
associados Urbano T:n ares Rodrigues 

e Sérgio Ribeiro. <1ue invocam. 
respeclivamenle. o homem de cultura 
e o cidad;.111. um outro da iniciati'a do 
nos'io habitual colaborador Fisher 
Lopes Pires e ainda uma peça 
literária que. li nO'iSO 1>edido. o 
próprio José Saramago scleccionou 
para este caderno. 

f: uma homen:-tgem 
... imples. dl.'~prl.'ll.'nciwm 
como é o no'iw Holelim, 
mas que fica a as.o;inalar 
quanlo senlimoo;. como 
portugue'ie'i e como 
mulheres e honu•no; de 
Abril. a honra <1ue 
en,oheu Saramago e 
que e ll.' mesmo rez 
questão de estender â 
literatura de língua 
porluguesa e a Portugal. 

Do escritor cst{1 ludo 
dito. E. mesmo que mio 
est i, esse. quem seria eu 
para dele folar. Apenas 
direi que leio Ioda a .1.ua 
l'icçfw. de~dc o 
··te,antado do Chiw". 
de <1ue me uícreccu uma 
J.• edição com mnu bela 
dedicalóri:1 e que gn'ilo 
de me dei\.ar l'Ondutir 
pela sua fornrn muilo 

peculiar. :1!! belas metáforas. o 
original modo como inlegra discurso 
directo e indirecto. aqueles longos 
parágrafos que dispensam a 
pontuaç:io d:Í'iSica, porque :1 clareza e 
o ritmo da sua prosa reside no 
encadeamento (' na sonoridade das 
propri:i"i pal:n ras. 
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Comemorações do 
25. º Aniversário do 25 de Abril 

MEDALHA COMEMORATIVA 

Como é da tradição, a A25A vai mandar cunhar uma 
medalha alusiva às Comemorações dos 25 anos da 
revolução dos cravos. 

A medalha em bronze. conforme fotos abaixo, é da 
autoria do Escultor José Aurélio e terá um diâmetro de 
IOOmm. 

Dado comemorarmos as Bodas de Prata, decidiu-se 
também mandar cun har a medalha em 1>rata, igual à 
de bronze, com as seguintes características: 

- diâmetro ...... 60 cm 
- peso ...... cerca de 130 gr 
- Praia 995 e contrastada 
- numeradas 

- preço ...... 20.000$00 

Como faci lmellle compreendereis , ela medalha de 
prata só serão cunhados exemplares correspondentes às 
inscrições fe itas atempadamente. Assim, agradecemos 
aos interessados que enviem as suas inscrições para a 
sede da Assoc iação até ao dia 19.Fev.99. 

FOTOGRAFIA 

00 

Na rnpa: Fowi;rafiu ;.:emilmeme cedid1111ela Aginâa Nimfi".rn LUSA 



O REFERENCIAL 
LER, VER E OUVIR 

O ÚLTIMO MARECHAL Este texto do nosso associado David Martelo foi já 
publicado cm "O Jornal de Notícias" de 21 de 
Novembro de 1998. 

«Costa Gomes. O último M.ircchal» é o 
título de uma longa cnlrC\liSta que acaba de 
ser publicada pela Editorial Notícias. 

Contr::iriamcntc ao seu émuto António de 
Spínola. Costa Gomes nunca quis dar a 
forma de um li\lro às memórias das suas 
carreiras militar e política. as quais. 
simpatilc-se ou não com o \lelcrano 
Marechal. são recheadas de múl!iplas e raras 
experiências. plenas de \lalor humano e 

O leitor vê desfilar, perante si, os ambientes do pós-guerra, em 
Portugal e no extremo-oriente, os primeiros passos da participação de 
Portugal na NATO, o golpe falhado do general Botelho Moniz, as 
campanhas de África, a revolução de 25 de Abril e o período em que 
ocupou a presidência da República. Em todas as ocasiões, Costa 
Gomes aparece aos nossos olhos como actor principal ou observador 
1>rivilegiado da nossa história contemporânea. 

hi~tórico. Costa Gomes acrescenta. agora. crítico . Graças à talcntma condução da 
aos seu'> anteriore'> testemunhos de uma \lida cmrc\listadora. o leitor \lê desfilar. perante 
de 84 anos, um extenso rol de recordações sí, os ambientes do pós-guerra, em Portugal 
que \làO desde os tempos de aluno do enocxtremo-oriente,osprimeirospassosda 
Colégio Militar até à sua acti\lidade como partit·ipaçâo de Portugal na NATO, o golpe 
memhrodo Conselho Mundial para a Paz. folhado do general Bote lh o Moniz. as 

Fá-lo. desta vez. ~---------~ campanhas de África. 
pela mão de Maria Profunda conhecedora dos a revolução de 25 de 
Manuela Cruzeiro, I d h' I ' · Abril e o período em 
directora do Centro de mean< ros a IS o ria que que ocupou a 
Documemação 25 de conduziram à revolução de presidência da 
Abril. da Universidade 1974, Manuela Cruzeiro República. Em todas 
de Coimbra. Profunda introduz, com rara mestria, a as ocasiões. Costa 
conhecedora dos Gomes aparece aos 
me<indro5 da história componente de reflexão que as nossos olhos como 
que çondu1. iram à palavras do Marechal vão actor principal ou 
revolução de 1974, suscitando. observador privile­
Manuela Cruleiro ~---------~ giado da nossa 
introduz, com rara mestna, a componente de históriá contemporânea. 
reflexão que as palavras do Marechal vão Contrariamente a Spínola - cm cujos 
su~citando. replicando. a cada re.~posta mais textos predomina a emoção - Costa Gomes 
polémica. desconcename ou evasiva. com a privilegia a re!lexão e o estudo sereno dos 
pergunta ou a dúvida que o leiwr mais problemas. São notáveis. de inteligência e 
atento não deixaria de fonnular, se pudesse. de cultura. as suas abordagens dos 

Como iodas as obras de cari1 problenrns da eslratégia e da táctica 
autobiográfico - e esta entrevista é, cm militares e sempre interessante a sua leitura 
grande parte. uma autobiografia - não foge da história. Tem, nesta matéria, a 
o entrevi~tado aos pecadilhos usuai~ cm tais indesmentível autoridade que lhe vem da 
circunstfincias: expressões de incontida presciência que teve do drama ultramarino 
auto-estima e alguns «não sei» ou «não me quando, em 1961 , escreveu no «Diário 
lembro». nem sempre muito convincentes. Popular»: «O problema angolano, wmo aliás 

A autora da entrevisrn observa. com 0 de todas as províncias africanas, não é um 
grande perspicácia, que o marechal é «uma problema sim ples mas um comp lexo de 
personalidade cujos traços mais visíveis problemas do qual o militar é uma das 
autorizam amplamente que se classifique de parte~ que está longe de ser a mais 
contraditória» e que. por outro lado. «nunca imponante». 
se joga por imeiro na personagem que lhe A publicação desta entrevista, numa 
cabe representar». Já Mário Mesquiia época em que se regista um claro 
sugerir.:i, noutra ocasião. que Cosia Gome~. abrandamento nas polémicas relacionadas 
quando depõe, «se empenha num exercício com a revoluç;lo de Abril de 1974. pode ser 
perverso de confundir ~---------~ interpretada, também. 
as pi~tas do historiador As recordações do marechal como uma tentativa 
futuro». são suficientemente polémicas para esta be lecer "ª 
he~!r~~:~xia~ª s~1~ para provocarem o recrudesci- ~~!:~;~/;~a;;:t~r~~ 
rccordaçõe~ de Costa mento de um dcbale a dor- não é menos verdade 
Gome.~ con~tituem um mecido. que as recordações do 
documento de marechal são sufi-
indiscutível valor his1órico cuja leitura, 
todavia, não dispensa um saudável espírito 

cientemcnte polémicas para provocarem o 
recrudescimento de um debale adonnecido. 

De Salazar a Caetano, de Hurnbeno Delgado 
(com quem trabalhou nos Estados-Unidos) 
a Vasco Gonçalve~. de Spínola a Kaúl1.a de 
Arriaga. de Mário Soares a José Saramago, 
pouca~ personalidades ci\lis e militares dei­
xam de merecer. o juízo crítico - por vezes 
verdadeiramente surpreendente - e :ilgumas 
controversas revelações do entrevistado, 
aqui e ali concreti1adas em tom de réplica a 
acusações que considera infundadas. 

«Costa Gomes. O último Marechal» é 
assim, um documento indispensável para o 
conhecimenm da nossa história recente. e 
um e~timu lantc contributo para um deba1e 
que, certamente, mio deixará de fazer-se, no 
próximo ano, por altura do 25.º anivers.1rio 
da «revolução dos escravos)). 

David Martelo 

«Costa Gomes, O último 
Marechal» é assim, um 
documento indispensável para o 
conhecimento da nossa história 
recente. 
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"REINVENTAR A DEMOCRACIA'' 
(de Boaventu ra de Sousa Santos) 

- BREVES COMENTÁRIOS -

t. Síntese conclusiva 

Depois de uma leitura. naturalmente 
breve, do caderno .. Reinventar a 
Democracia ... tarefa que se cumpre com 
inteiro agrado e purticular interesse. fica-nos 
a impressão de que o autor. como Marx, 
mesmo que não tenha sido csle o seu 
desígn io. faz nqm uma análise do sistema do 
Contrato Social da modernidade, com a 
id entifi cação das suas leis internas e 
an1inomias e. em consequência , a 
constataçiio de que estão no seu interior. 
como Marx concluiri a acerca do 
capitalismo. os gennes da sua própria ruín:i 
etransfomtação. 

Mas o inventor do materialismo histórico. 
porque decididamente não era detenninista. 
não se fiava em que as coi!tas se 
lran sfo rma ssem por si; reunidas as 
condições objcctivas. exigia. na sua teoria 
revolucionária. a verificação das 
subjcctivas. elegendo como fundamental a 
que se concre111.a.va na missiio histórica do 
proleraritulo que. annado com uma sólida e 
coerente ideologia. teria que dar o passo 
decisivo em frente. num acto de vontade 
colect iva e organizada para, de forma 
revolucionária. liquidar pela força o anterior 
sistemn, caduco e iníquo. e dos se us 
escombros co nstruir um novo mund o 
a\sente na i1111aldmle. na liherdade e na 
/raiernidadt!, conceitos que sintetiwvam a 
ideia-força da Revolução Francesa. 

Boaventuru de S. Santos an:ilisa aqui o 

designa por ''fascismo sociewr. com todai. 
aquelas vuri:intes/componenies para que 

2. Algumas nolas de pormenor 

chama a nossa atenção e. perante estas Quando avança para as soluções. é que 

:~:~~~:d~:;.cr~ é:~: ~-P-ar_e_c_e_i_n_c_ri-,-.-, -c-om_ o_e_s_t--,e :::e";:~~~::~~: 
parece incrfve l como pensador nos vergasta com seguro e concreto. 

esie pensador nos verdades tão duras, que nós Claro que sempre se 

vergasta com verdades senlimos ou pressenlimos no poderá argumentar 

tão duras. que nós dia-a-dia, e que só não idenli · que ele não se propõe 

::~:~ :~a~~~7a~ti~ ncámos e nxámos porque, de ~~r;:~.:~~1~1;0: ~~ª~~ 
que só não identifi- faclo, devemos andar muito reroluçào; mas. fran ­

cámos e fixámos ~d_i_sl_ra_i_dos_. ---~--,.~ camcnte. esperava-se 
que fosse muito mais objec1i.,.o ou. então, 
que se mantive!iSC no limbo das utopias. que 

porque. de fac10. devemos andar muito 
distraídos. 

Em conclusão. o autor apon1a e identifica continuarão a ser necessárias e não têm 
os males e os ~cu~ mecanismos: mas. e esta necessidade de envergonhur ninguém, 

é a nossa crítica. ~-Es-l_a_é_a_nossa __ c_r_íl_ic_a,- q-u_a_n-do--, ~:;:a~;~~:·a~~~: 

;;i;.n~ã:;r~c~1:;; .. ªne~ se trata de agir, não encontra desentidoúnico. 

cl asse operária. nem nem classe operária , nem E começa-se, logo. 

~:.~;:~~::': ~;ª; :~~~~u:;.:•:•,!;~:·,~::::~~ :::.::'.;;~:;;::;;~~ 
ronna veemente como como o faz, a largar umas tantas trabalho .. com que 

o faz. a largar umas recomendações do que é preciso inicia 0 quinio 

tantas recomendações e imperioso fazer, mas sem caphulo. pa~sando a 

do que é preciso e identincar a quem deixa tais partir daí a con!>iderar 

imperioso fazer . mas incumbências, se aos governos o irnbalho. não como 

sem identificar a quem e/ou instâncias internacionais. uma condição da 
deixa tais incum-----------~existência. mas como 
bências. se ao~ governos e/ou instânc ias um bem comum que democrática e 
internacionais. comumente de\·erá ser repanido. 

Sem rupturas nem revoluções. o autor A este propósito. não pode evitar-se a 
deixa-nos com a ideia de que (e alguém invocação dum dos pressupostos 
há-de 1ratar disso) o ··con1rmo Social da fundamentais de que parte a obra de Viviane 

Contraro Social eª De~moc_'ª-"-·"-'~q-"'-"-º'-----~ Modernidade .. terá Forrester - .. O Horror Económico" -

~;rn~~ziu.m:;is~r:I~ Boavenlura de S. Santos que inelutavelmentc 

porque de uma analisa aqui o Contraio Social e ser substiluído por um 

moneira tão densa a Democracia a que nos ''No1•0 Contrato 
qunnto 0 exigem as conduziu, de uma form a Sociaf'. este: 

:.crvidões do mé1odo e ,_m.....cage.i-sl_ra
7

I. _______ _. 

dos conceitos de quem. como e le . 1em 
acrescidas responsabilidudes científicas. e 
ao mesmo tempo tão singela, de modo a que 
toda a gente com um m!nimo de preparaç:io 
faci lmente compreenderá. 

Sem nos prevenir. e na p:ti..\ada. lá nos vai 
dizendo que. embalados pela democrncia, já 
e!> tamos a viver e a coabitar com o que ele 

-mais inclusivo 

- menos conflitual 

- que inclua os espaçoi.-tempos local, 
regional e global 

- sem mntcrialidade institucional 
espedfica. 

referindo a li , expressamen te. que a 
civilização em que nos habituámos a viver, 
assente no trabalho. é umn civilização 
liquidada, isto pela própria lógica das 
coisas, face ao progresso científico­
tecnológico e que como defende o 
economista francês Jean-Puul Fitoussi. essa 
coisa de partilhar trabalho não será. com 
ce rle za. ~o lu çiio para os flagelos do 
desemprego e da exclusão social. uma vez 
que o sis1ema (e oinguént parece estar a 
pensar em derrubar es1c). só acei1a partilhar 
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fCorrtimwçãodapánirr11<1mtrWrl 

~~·~~~h~a~~~tvª;~~;od~~ill~~~~::. não é ~:ncs~~;~~rd:o~:~no; s~~; i~:~::eªs ~i~~:ento Assistimos à quase completa 
Depois fala-nos da recuperação e Outra medida. naturalmente linda. passará alienação de todas as esferas da 

implementação de um tal "impos10 Tobin", pelo perdão da dívida externa dos países soberania em instâncias 
materializado numa taxa de 0.5% sobre menos desenvolvidos. Mas, há quantos anos supranacionais, nomeadamente 
todas as transações nos mercados se clama, em alguns casos lancinantemente. e no nosso caso, europeia~. 

~~;~:ir:s;:1~;;~~:~~: i~=d~~::e:t:t:~~ ~:~~:I~ :~~~~~~: 7:~:~!~~tariam os as lutas democráticas dos próximos anos 
interessado nisto. abutres, se, de entre outras. se acabasse sejam fundamentalmente lutas por n'ovos 

Por estas e por Talvez a solução esteja, não es la infernal e ~~;:::eº:t~~ís~~~~ ionn:~~»~ c~~d~~;:~:s~ 
~1~t1~;~~ 1! n~~ea;:;~: nestas envergonhadas e in· ~:~:~i~:n:::se?ia d~ alternativo. O que falta saber é a quem vai 

dizer que talvez a verosímeis medidas paliativas, dizemos muito bem, ~~~~s~~:-~: e~t~~·~i~~l~::~::~.ra~~s:~~~ 
~~~~açsã~n~;;;!~ha~~~ ~~~;C~~rr:e~~~:=~t:~, ~~:a~ ~~~~;r~tiea:·:~me~~!~~ nós que o autor não vai chamar o Estado ao 

e inverosímeis medi- salvação deste sistema, mas ças com a situação fn~:~;=~~u~;:et,e:~;e~:;t~~::~~:~,~~ 
d:is paliativas. mas. pensar na invenção de um dos indígenas. conhece bem os seus infalíveis mecanismos 

~:;1::~~~r;, r:~::~t~;: ....._in_te_ir_a_m_e_nt_e_n_o_vo_. ____ _, :~~1:::ª;0es:~es,s~:: de manutenção e reprodução. 

coloniais portuguesas, relativamente ao re:~:r~:~;::b~:s~~a~~~~~:~~e~~~r=s~: não a salvação deste sis1ema. mas pensar na 
invenção de um inteiramente novo. 

E todas as demais considerações acerca 
do tal imposro Tobin, nomeadamente. como 
seria utilizado o fundo constituído e quem 
se encarregaria de o gerir, são quadros 
efectivamente muito bonitos. mas bastará 
pensar que viabilidade estrutural terá uma 
medida destas, quando. perante o espectro 
tenebroso da degradação ecológica do 
mundo, as potências com mais 
responsabilidades nesta matéria. em vez de 
se proporem acatar as recomendações das 
Conferências do Rio e de Quioto. atrevem­
se, despudoradamente, a propor-se comprar 
as cotas de poluição dos países mais pobres, 
mantendo-os agarrados a esse es1atuto, com 
a única riqueza, vejam bem. de um crédito 
de poluição que não fizeram. transfor­
mando-se aquela, de um terrível e monífero 
malefício em direito. neste caso, alienável. 

Não poderemos esquecer-nos que nisto, 
como em tudo o resto, o capitalismo. cm 
geraL e o financeiro, em especial. não 
suporta rédeas; por isso deu as curvas que 
deu para voltar à sua livre estrada do 
neoliberalismo imperante, até porque, 
demos as voltas que quisermos, nenhum 
sistema tem vocação suicidária. 

Depois. e isto nem parece do autor. a 
gestão do ta! fundo do impnsro Tnbin seria 
entregue, imagine-se, ao FM I ou ao Banco 
Mundial, duas instituições for1emente 
ínflucnciadas pela Admin istração 
Americana. a mesma que se propõe comprar 
as cotas de poluição dos países mais pobres, 
e que só dá em troca da venda da "sua 
democracia" . que. a maior pane das vezes, 

::~:vnad~~~t:~:ti;:\~~·rº-"_"_Í'_·_º_'i_.i_om_• _____ ~ Sousa Santos tivesse 
De que é que se alimentariam um dest ino de muito 

:~:~:li~:dorqu~cav: os abutres, se, de entre outras, maior visibilidade que 

sempre em dívida e se se acabasse esta iníernal e ::a:n~::~~:~~·0t~:~ 
~~gu:~t~~~apl:;aav: colonial cadeia de de pen- precisão científica nas 

subsistência, sua e dos c.d_ê_n_ci_·a_s? _______ __, razões dos nossos 

seus, era sempre por "piedoso" favor. vendo ~~~:~ ~:~é;:c;;mea e;:rsu~:;~~~~~:~ª;;e; 
sempre acrescida a sua conta anterior, que 
nuncamaispoderiasersaldada. angústias de falta de referências que se 

Para além das já referidas medidas, no ;f~i;~:s\~un~~da~!;e~~~~;u:~~~~~ f:.i :t~~ 
~~~i:~a::~~~I~: .~~~~oc~:::~~,: ~U:cfa~~~ ~ europeus, que logo logo começaram a 

necessário que o "Estado nacionar· do velho ::::~e~~i;s:~~~:r:s~;0~:~~a~:su~:t~~~~ comrato social se transforme em "no~'rssimo 
m01·imenro social" , 0 que incluiria a sistema de referência (obviamente que não 
implementação de uma democracia pretendemos aqui envolver as opções 

retributiva, que a montante seria garantida po~t'.~:i~c~~t~cr~a~soi~~;~~ntc e urgente 

~: ~:;~:~~~:~i:~~:~~:~~: ed~ ~:~~; quando, apesar do vertiginoso progresso 

experimemal. tudo isto num admirável ~ii:~:í~~c~-t~:;:~~~~~~ ::o ~:~:'::u:i:: 
~:~c~~;~:~;ed:~~c~:a~~~;,~a~~i:ocm:~~~ que levaram o autor, mesmo no fim, a quase· 

representativa, mundo de que, no caso :::a~:'.t~rf!~~s~~e~:;:~~:~ó:~,,~ é uma 
português, os dois últimos referendos dão 
uma irónica e parn.doxal imagem. 

Mas, para além disso, não se entende 
muito bem onde é que o autor vai buscar 
esta figura tão revigorada de um Estado 
interventivo e moderador, quando 
assistimos à quase completa alienação de 
todas as esferas da soberania em instâncias 
supranacionais, nomeadamente e no nosso 
caso, europeias. 

Concorda-se. isso sim, quando o autor 
refere que «Não é, ~is. difícil prever que 

Viseu.09/11/98 
( Oê-Gt·Es~ ) 

O autor foi dos primeiros 
pensadores portugueses e, até, 
europeus, que logo logo 
começaram a remexer os 
escombros, a avaliar os estragos 
e a renectir sobre a procura de 
um novo sistema de referência. 



LER, VER E OUVIR 

AS MÁGOAS DE MANUEL JOSÉ HOMEM DE MELO 

Quan do no último múmero de "O obrigado a aceitar os objec1ivos do 
Referenciar· se compilou o caderno sobre o co lonizado, aliás reconhecidos pela 
novo livro do nosso associado David genera lidade da comun idade 
Marte lo, ''As Mágoas do Império", internacional. 
imediaiamente senti que não podia deixar 2. Nesta linha de r.tciocínio. HM considera 
passa r sem comen lário o texto de que'º( ... ) dneríamns ter assumido(. .. ) 
apresentação de Manuel José Homem de uma linha de rumo susceptfrel de 
Melo. Para contornar eventuais equívocos. co11d11:ir à gestação e formação tle 
evitei inserir esse comentário nesse mesmo No1·os Brasis." 
número, para não colidir com os texto~ de Sem cuidar. no mínimo, se era esse o 
apreciação do próprio livro, uma vez que objectivo pelo qual os movimentos de 
não era a esie que pretendia dirigir-me. libertação se batiam há 13 anos numa 

As criticas de--=---------~-~ guerra. l-IM não 

repara 

Não saímos por entre 
empolgantes manifestações de 
gratidão e louvor dos 
colonizados, mas de todas 
saímos na sequência de acordos 
negociados, nas datas acordadas 
e, pela parte portuguesa , no 
quadro dos compromissos 
assumidos. 

empolgantes manifestações de graiidão e 
louvor dos colonizados. mas de todas 

Homem de Me lo As criticas de Homem de Melo 
(J-I M) à descolo- (HM) à descolonização pós-25 
nização pós-25 de de Abril revelam uma total 

anacronismo em saímos na sequência de acordos 
que se situa . ao negociados, nas datas acordadas e. pela 

Abril revelam uma insensibilidade para a admitir. no fim do parte portuguesa, no quadro dos 
total insensibi lidade verdadeira na•ureza do século XX e em compromissos assumidos. Passados os 

~:tru~e~ d:e;e~~~~:~: fenómeno em questão. ::r~~~~~~l:~~~·~~ ~~ª:P~;asç~:i~~arit~.g~~:r;c:~:í:e~;i~ 
em questão. na su a co mplex idade do Brasil no pnncípio do século XIX. A desejada e Portugal tem agora 
sociológica, nas suas causas. nos seus 
actores, nos seu'> condicionamentos imemos 

descoloni1.ação dai. colóni•t~ da América oportunidades para. com respeito pelos 
Latina inseriu-se no ~------~-----'-. direitos e pela 

e externos. 
Obviamente que o processo, inc lusive na 

sua fase da transferência do poder - HM 
parece incorrer no vício de a confundir com 
a globalidade do ciclo descolonizador -
merece críticas. HM. porém. não acerta com 
elaseasquefazpareccm- medesajustadas. 

modelo da sua Anacronismo em que se situa, dignidade desses 
época. conduz ida ao admitir, no lim do século XX povos, assegurar 
por co lonos e e em África, a repetição da prove itos mút uos 

~~oi~~:·P;~~~~:~: descolonização do Brasil no :~~criai e·~~~:~I~ 
nane-americana do princípio do século XIX. De facrn. 
fim do século'-------------' 

Anoto algun~ comentárim apenas. para anterior. 
não me alongar demasiado, dado o As independências africanas posteriores 
condicionamemo de espaço. à Guerra 1939-1945. nas quais 
1. HM não consegue funar-se à usual visão tardiamente se inscrevem as das colónias 

eurocentrista do ex-colonizador, quando portuguesas. foram co nduzid as por 
lamenta não se ter conseguido que''( .. .) a movimen tos naciona listas africanos. 
separaçáo (. .. } riesse a resulrar tle acto contra a me1rópo!e mas também contra 
\'o/11111ário, tia iniciariva e da os colonos. dinamitados pelo pan-
aquiesdncia tle Por111gaT'. africanismo e pan-negrismo. O modelo 
Ignora. assim. a existência da outra parte. sul-americano era então identificado com 
o co lonizado. e ------'------- projectos neo-colo-
esquece que. na Ignora a existência da outra nia is repudiados 
descolonização, é parte, o colonizado, e esquece pelos movimentos 
este o protagonista. que, na descolonização, é este 0 de libenação. 

~~:~~;ad~iaquem protagonista ( ... ). Não entende 
3

· ~~~ ~~ó~i:;~'.7,~ 
processo. percorre que a independência é uma estorraçlldos, i11de-
todo 0 seu ciclo, <.'onquista do colonizado e nunca sejados. sem glôria 
estabe lece os uma dádiva do colonizador. nem 11ro1·eiw: 
objectivos e po r c__________ Se não desconhece 

eles se dispõe a corre r todos os a realidade. então deturpa-a deliberada-
sac rifícios . Não entende que a mente. 

·independência é uma conquista do Tirando o caso específico de Timor -
co lonizado e nunca uma dádiva do para já não fa lar da Índia em pleno 
colonizador. que se lhe opôs. e que só salazarismo -, a nenhuma das colónias se 
entra no processo de desco loniLação aplica o insuho. 
numa fase já adiantada e irreversível. Obviamente que não saímos por entre 

contrário do que 
afirma HM, foi o 25 de Ab r il e a 
aceitação da descolonização. que 
impediu que acabái.semos escorraçados. 
indesejados, sem glória nem proveito. 

4. Con~idera HM que "( ... J os principais 
re.~po11sáreis pelo processo rerolucioná­
rio ficaram a derer a Portugal um 
epílogo de <oloni:açâo dig110 do no.no 

11assado ( .. .J'" 
É pena que não Tenha esclarecido em que 
ou1ro epílogo estava a pensar. que outra 
solução tinha corno viável. sabendo que 
havia uma guerra em curso. que ern uma 
exigência urgente pôr-lhe tenno. que isso 
passava por negociações com aqueles 
com quem estávamos em guerra e que 
estes colocavam como condição sille q1w 
11011 o reconhecimento do d ireito à 
independência. Pena também que não 
tenha fundamentado a dig nidade do 
nosso passado colonial. esclarecendo 
co mo concilia essa asserção com o 
conteúdo do livro que apresentou e 
louvou, e que está muito longe de 
apontar ne~sc sentido. 



O REFERENCIAL 
LER, VER E OUVIR 

JOSÉ CARDOSO PIRES REVISTA MILITAR 

Ainda as letras portuguesas viviam a euforia 
da atribuição do Prémio Nobel de Literatura 

1998 a José Saramago, quando foram 
alingidas pela notícia lrágica do falecimento 

de outro grande escritor, José Cardoso Pires. 

A "Revista Militar", prestigiado e mais 
antigo órgão da imprensa militar portuguesa, 
e a mais antiga publicação ininterrupta do 
mundo, desde 1848, data da sua fundação, 
está a comemorar o seu 150.º anh•ersário. 

Em 6 de Novembro promo,eu , nas 
instalações do ION, um colóquio com a 
comunicação social e a Imprensa Militar, para 
o qual, gentilmente convidou "0 Referencial" 
que se fez representar pelo seu director. 

Cardoso Pires. não era associado da A25A 
mas era, sem margem para dúvidas. um 

Homem e um Escritor de Abril. Como, aliás 

ele próprio fazia questão de se afirmar. Foi 
mesmo um dos intelectuais que, pela 

mensagem das suas obras e pela coragem da 

sua postura cívica. se inlegraram nas fileiras 
dos \Crdadeiros percursores do 25 de Abril, 

porque constituíam referências que guiaram 
os capitães de Abril. À sua memória aqui 

deixamos a nossa homenagem. 

Para a sessão solene foi lambém convidada a 
direcção da A25A e o Referencial, não tendo 
podido esle, por motivos imponderáveis de 
última hora, estar presente. 

"ª''ia uma guerra em cu;;J 
que era uma exigência urge~-~~ 1 
pôr-lhe lermo. que isso passava 
por negociações com aqueles 
com quem estávamos em guerra 
e que estes coloca' am como 
condição sine qua non o 
reconhecimento do direito à 
independência. 

São q uatro peq uenas notas. ma' que 
suporiam suficientemente a minha 
convicção de que o texto de apre!>Cntação de 
l IM dC)mert.'Ce da obra a que \C dirigia. l IM 
revela uma chocanie incultura sobrt esta 
matéria e um contacto com o~ clá!>'tico:.. 
como Fanon, Wright, Grimal. Luchairc, ou 
Ferro e lloxer. citados por Maneio. ou 
mesmo alguns dos mais dc5tncados 
dirigente~ dos movimento~ de libcnn~·ilo dJ~ 
colón ia, portuguesas. ajudá-lo-ia a rever 
atgun' dos -.cu:. ultrapassados preconceito,. 

A't "Mágoa~ do Império". de David 
Martelo. E um livro que vale a pena ler. 
sobretudo pela cri teriosa reunião de teit1os 

Ao Sr. General José Lopes Alves, distinto 
director da '' Revista Militar" e nosso 
associado na A25A, endereçamos os nossos 
agradecimentos e os votos pela continuidade 
do percurso da revista , com o nível de 
qualidade que sempre lem mantido 

~ignificati\OS no't quui.~ o A. ba~cia as suas 
teres. O seu ponto mui~ vulnerável reside, 
e:rnctamentc. na referência ao livro de HM. 
quando o compara ao "Portugal e o Futuro" 
de António de Sp1nola, surgido 12 ano~ 
depois. concluindo que llM tivera ra1ão 
antes do tempo. 

Pos.-.uo o li\'ro de llM desde o ano da ~ua 
publicação. em 1962. Foi-me oferecido em 
Moçambique. por um amigo que comigo se 
identificava na recu~a da~ te\C~ coloniais do 
salazarismo. Não tenho dúvidai. cm afim1ar 
que. en1ão, foi um livro comjo~o. que ousou 
que~1ionar o unanimNno \ituacionista. 

Mas considerar que teve razão ames do 
tempo. parecc·me excessivo. porque 
implicitamente conclui que Spínola linha 
razão cm 1974. Ora. é o próprio Spínola 
quem. no .seu livro pos1erior "País Sem 
Rumo'', quando ~e refere à solução 
fedcr'Jt i\a que propu'>Cm. afinnou: .. Q11t111do 

escre1•i o "Porwxal e o F11111ro" rinhu 
rerdt1deirt1mn1/l' li 1wçân tfr que já era 

wule (. .)"" O que é interessante é que o 
próprio Martelo ch1,$ifica o modelo 
federalista de Spínola"'( ... } de e.tec1tção 
prah/emátic(l ( . .J'". porque "( ... J mio se 

lnal'a em co111a ( ... ) t1 0110.1içcin dos 
111m·1mfll/M 1/e libertação que nos fa:iom a 
guerr(I ( .. ,)"" (pag 48 e 49). E por i~so. mais 
à frente, lhe chama "A r11ópia spi1wlista 
( . .)" (pag 51 ). Aqui estou de acordo com o 
A. Só não percebo a sua comrndição ao 
con~idernr que llM . com a sua proposin 
federat i\a. teve rnzão ante~ do tempo. 
quando afinal Spíno la, o mode lo de 
referência. não a teve. 

Depois de iniciada a guerrn de libertação 
colonial, qualquer solução federativa csrnva 
já u ll rapas~ada. Por isso HM não ~ó não 
tevl! r.izão antes do tempo. corno já não a 
1mh;1 no tempo em que escreveu. 

De 4ualquer forma não é i~IO que retira 
mêri10 ao livro de David Martelo. 

to-cm cr:l mmha intenção comentá-lo. 

PEDRO f'l:LARATCORRl!.f-1 

li M não só não teve razão 
antes do tempo, como já não a 
linha no tempo em que 
escre,·eu. 
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UMA ESCOLHA INFELIZ 

Estou <1 ler, calvez demasiudo lentamcmc. 

"As Múgoas do Império", do nm\o amigo 

e muito estimado camarada Üil\'id Maneio. 

Por tal moti"º· a lentidão, não tenho uma 
opinião minimamente fommlávcl ~obre o 

valor e alcance de mai.'. este seu 1rabalho. E 

e~1a minha lentidão radicará em dua~ razõc.'. 

fundamentai">: 

maleitas). em carne~-----
viva. entre outra'>. em Quando o Martelo requereu 
obro.., como "A os seu préstimos. não foi , com 
Sociedade do cerleza. para ele a prO\·eitar, 
Espcctáculo". de Guy como aprO\eitou, as circunstán­
Debord. "O Horror cias de lempo e luga r e daí 
Económico". de destila r, mais uma vez, uma 
Vivianc Forrc~ter e. in co nrida rai va , sa be-se lá , 
ma1srecememente. em , ind a de onde, contra os 
"O Esplendor do militares do 25 de Abril. 

no pre!iWJ>OSIO óbvio 

de que quando o 

Maneio requereu os 
..eu pré\llmO\, não foi. 

com cen.e1:a, para ele 

apro ... e11ar. como apro­

veitou. a!. c1rcun\tiin­

cia.'. de 1cmpo e lui;ar 

e daí dt:\tilar. nHll\ 

VCl, 

- No que toca à.'. fundamentações du 

expan,11o, fom1açiio e algumas vicb\1tudc\ 

do Império. zona do livro em que ainda me Cao~". de Edunrdo ~---------~ incontida raiva, \abe-
encomro. penso que já muito se e<,crcveu. Lourenço, a que podcmo<, juntar, com um [)e l:í. vinda de onde. contra O\ militare' do 

reflec11u. analisou e sin1e1izou. pelo 4ue. pouco de imaginação e pelo .'.eu \entido 25 de Abril. 'abendo desferir o ataque. 

'iCm desprimor para o excelente trabalho de premonilório, o '"Ensaio Sobre a Cegueira". preci\amcme. no D mai<, frágil do<. pilare~ 

pesqui~n que parece termo.'. a1 àºº''ª de José Sar.imago. do .'.CU Programa, precisamente aquele em 
frente. Mncemmeme. não me \·ejo acica1ado E nC\ta sociedade da globahnição. feliz e que, contrariamente ao que se pô\)ll por 

por nenhuma tese verdadeiramente inov:tdo- infeli1mente, Portugal não é uma ilha vezes pcn;;;ar (isto. por atenção às pc\soa~ 

ra, nem, por '>mtétka. simplilicadorn. iwlada do Mundo, nem e~tou a ver que seja que pensam com honestidade). os mihtare~ 

- Depois. e esta será a ~egunda rn1ào por mais uma qualquer 1erceir:.1 via que nos e'rnvarn, de •llgum modo. mai'> de co~la~. 

fund:unental. lambém penso (O que diz.cm vamos ... alvar. aguardando que o~ novos político~ do 

não ser muito próprio nem recomendáve l Perante a dimensão destas questões, penso Império di;;;puscssem de algum tempo e 

aos militares) que, sem menosprc111r a\ que o Maneio não me levará a mal esta vontade para tão candente problema. no 

virtualidade<, da discussão deste lema. e menor sofreguidão pela lciturJ do seu livro: frene,im da luta pelo poder. que di<;putavam 

refiro-me à.' nossas "mágoas do império". as demos. portanto. tempo ao 1cmpo. que para ntb rua~. nas fábrica\ e no\ campos. Enfim. 

conclusõe\ a que possamos chegar, ~e lá i~\O ainda há-de chegar, até porque. ioabc-!it circun .. tíincia\ próprias de qualquer 

cheganno), pouca incidência poderão ter lá até quando. como a água do rio. ainda vai rc\·Oluçiio. que só merecerá esse nome ;;e 

nos problemas candenles do~ difíceis escorrendo .1.em nad11 pugannos por ele. não \e pcm~ou cm tudo. E os milit11rc\, no 

tempos que vivemos. de acrescid:ts embora. como aquclu. corm cada ve1.. muis tcrreno. l:'i e c:í, 11 tcntar seguraras ponta.•,, 

desigualdades soc iais, de exc lusiio, de poluído. Mas. continuando, se de começo. e numa 

corrupçiio. que de tão arreigada no sistema. H as circunstância\ que rodearam excei;~iva colagem do seu ''Portugal. o 

tende a ser tratada O excelente trabalho de o _lançamento e .d.e Ultramar e o Futuro", parece 1udo "abraços 
como o ca.\o 1ão actual • :J' CUJO!> traços es~cncm1s e beijinhos". chegado ao 25 de Abril. qual 
do financiamento pesquisa que parece termos 31 a acabo de tomar conhe· redentor em dia do Juízo Final, in,·e~te a 

dos partido) pelas nossa írenle. cimen10 através da des:tncnr tanto no livro. como. e aí e~1á um 

empresas. ou seja. em vez de combatida, leitura do n.º 52 do REFERENCIAL. não re,elador oportunismo, em todo' os 

deverá é ser regulamentada: qualquer dia, parecem conceder-me tempo nenhum. pelo militares e políticrn. que com o livro. em ho:1 

estaremos a regulame ntar o roubo e a que aí vai, díspar.ido com algum furor, não verdade. n11d111êm a ver, íiciindo eu a pensar 

pcdolilia. delinindo na letm da lei que tipos o nego. um breve coment:írio ao 1cxto da se dele, livro, teria sobrado alguma coisa de 

de roubos e de abusos se'<uais )eriio apresentação do livro fc11a. penso que niio bom n11 criteriosa apreciaçilo do ilustre 

permitidos e quais os limites que devem em boa hora, por Manuel José Homem de aprc!iCntador. 

observar. Melo. pessoa que nem por em ccno Mesmo naquilo em que obJCCtivamenlc 

Ma ... de um rol quase infindável de contexto do referido neto :.cr expressamente leríamos que cooccckr-lhc alguma ralào. ele 

maleita~ do~ nossm. 1empos. ainda lembro a designada por '"amigo" de um amigo. eu vou fa1 o favor de despuradamcnie se revelar 

insegurança física. jurídica e psíquica. as considerar como um amigo meu. Nem exagerado. como acontece quando, dcpoi\ 

subtf~ ou declaradas coacções à liberdade de inimigo. claro. de comungur com o autor na ideia. perdida. 

pensumcnto. que no dizer de alguém, de Em primeiro lugar. u escolha, <1ue poder:í de fa1cr de Angola e Moçambique (e o~ 

pensamento único. se vai transformando em ser defendida como democrat icamente outro~ tcrrilórios?) outros can tos 1<Novo~ 

pensamento nenhum: afinal, problema~ de salutar. porque polémica, considero-a, no Brnsis•. como se isso fosse assim, ~m mai~ 

tal modo graves e ac1uais de um mundo que mfnimo. infeliz. porc1ue ao ler a inlervcnçiio nada. (vamo~ f:11er. des1e modo. e já 

querem sem memória "porque chegou 110 de tão ilustre intelectual, niio posso deixar 

fim do ll istórin" e que nos são !tervidas (as de a classificar. pelo menos. de pouco séria, rc""'"'""""""t'"""'t"'"'"' 



/Commuo(<ÍOdapü~11wamrr10rl 

Ideia, perdida, de fazer de 
Angola e Moçambique (e os 
outros territórios '!) outros 
tantos «Novos BrasiS1+, corno se 
isso fosse assim, sem mais nada. 

está! .. .). acabar por afirmar com a sua 

"reconhecida"' autoridade política. técnica e 

moral. que dali acabámos« ... por sair 

escorraçado~. indesejados. sem glória nem 

proveito.». o que manifestamente só poderã 

se considerado, pelo menos, excessivo por 

qualquer pessoa medianamente infonnada. 

Se alentarmos. ainda a passagens. iais 
como.« ... Potugal. .. ficou a dever a Oliveira 

Salazar...» em 40 anos de regime, que de 

ditatorial (no mínimo), é adocicadamente 
designado por «consulado» e as 

comparannos com as implacáveis bordoadas 
desferidas em políticos e militares com 

responsabilidades políticas emergentes do 

25 de Abril, aqui acusados de nada terem 

feito. quem sabe com que tenebrosos 

desígnios. para evitar que o epílogo do 
Império fosse um « ... abandono caótico, para 

não dizer vergonhoso (já. agora. podia ter 

dito) ... », parêntiscs nosso, e a referida 

inut ilidade com que« ... centenas e centenas 

de compatriotas, brancos (porque têm 

sempre que vir em primeiro lugar?). negros 

e mestiços ofereceram e sacrificaram as suas 
vidas em holocausto à Pátria que haviam 

sido chamado~ a servir.». mais um 

parêmises nosso, o mínimo que parece lícito 

anotar será: 

- sem querer chamar nomes. e não 

chamarei. só direi que um prosélito do 
Estado Novo (e assim é que estad 

politicamente correclO) não falaria melhor: 

LER, VER E OUVIR 

Verdadeiramente. a escolha parece-me só assim recuperar as condições mínimas. 

francamente infeliz. Da forma como que lhe permitam levantar-se do chão e 

Portugal e o Mundo evoluíram. do que olharparanósempédeigualdade.sómoral, 

menos precisamos é de inimigos que no~ já <>e vê. E o que ressuda da intervenção do 

combatam (pior. qu.indo nós. como na apresentador do li \ro são traços indiciadores 

guerra do Sol nado. lhe emprestamos as de mal disfarçado ou ingénuo (como melhor 

armas), mas de quem nos acompanhe. lhe servir) racismo. 

porque pensamos que ainda estamos do lado Por fim. devo dizer que não me movem 

ce rt o da luta e que quaisquer impulsos de 
esta. infelizmente. Hoje, mesmo no final do replicação. coisa p.ira 

ainda tem razõe~ para século e do milénio, visto o que que, além do mais. me 

continuar. embora por se tem visto , podemos falta o jeito e a 

outros meios, claro. justamente perguntar, pelo preparação imelec1ual. 

Hoje. mesmo no menos no que à África diz Se aqui estou, e com 

íinal do sécu lo e do respeito, onde estão as algum furor, como 

milénio. visto o que se descoloni1..ações exemplares. digo logo no início. é 
tem visto, podemos '------------' porque reajo mais com 
justamente perguntar. pelo meno~ no que à 
África diz respeito, onde estão as 

descolonizaçõe~ exemplares. 

Depois e com todo o respeito pelo e' forço 

de análise e reflexão do David Martelo e 1X>r 

este desafio que lançou a todos nós. 

militares e civis, eu não sinto nenhuma 

mágoa do Império. afinal como a maior 

pane dos portugueses "suaves"' e comuns. se 

calhar mais alivi:1dos com a libertação e 

menos preocupados com os receios, 

possivelmente fundados. que preocupam o 

autor. Ficamo-nos com esta nossa 

perplexidade. se calhar nào tão néscia como 

poderá parecer, de que nos dá conta 

Eduardo Lourenço. no seu '·o Labirinto da 

Saudade''' (é is~o mesmo! ... o labirinto da 

saudade ... ), citado no epílogo do livro (que 

cu fui lá dar uma espreitadela). É esta fomrn 

de que somos feitos e que, para o bem e 

para o mal. tanto nos surpree.nde a nós como 

a outros, que aqui a1raídos pelo 25 de Abril, 

o coração do que com a razão. que também 

ne51e caso não reclamo para mim. e nem me 

interessa. 

E. assim. quase sem querer e empurrado 

por um irreprimível impulso. suponho que 

estou a corresponder a um dos objectivos do 

nosso amigo e camarada Martelo - reílectír 

sobre urna questão que também nos diz 

respeito. mas sem sairmos do plano 

determinado pelos vectores da necessidade e 

da uti lidade, pois, se a democracia não deve 

se r, por sua natureza. geradora de 

consensos. também não terá que ser. 

necessariamente. o terreno da polémica. 

Vi.cu.17de0utubrodc !998 
G("nrudesdaSilvJ 

- perguntar se este~---------- não entendiam nem 

Senhor sabe alguma Perguntar se este Senhor sabe mais entenderão como 

coisa do que está a alguma coisa do que está a falar. é que no fulgo r da 

Continuo a pensar que povos, 
como a maioria dos africanos, 
que em determinado período 
histórico foram sujeitos a um 
bloqueio civilizacional, e e~ 
resultado disso, espoliados dos 
mais elementares fundamentos 
da dignidade, terão que, 
sozinhos ou ajudados, fazer a 
catarse dos seus padecimentos 
seculares, e só assim recuperar 
as condições mínimas, que lhe 
permitam levantar-se do chão e 
olhar para nós em pé de 
igualdade. 

falar; Revolução nào 

- não querendo ser injusto, e não o quero 
ser. verdadeirame nt e, seria interessante 

andávamos embrulhados aos tiros uns aos 

saber. enquanto políticos e militares, De resto, continuo a pensar que povos, 

··mandadas parar as circunstâncias como a maioria dos africanos , que em 
históricasº', andavam a fazer asneiras no determinado período his tórico foram 

resto e nesta questão da descolonização. sujeitos a um bloqueio civilizacion.il, e em 

seria interessan!e saber, repete-se, em que resultado disso, espoliados dos mais 

batal has heróicas andava este cavaleiro do ele mentare s fundamentos da dignidade. 
século XX . .issim impedido de combater tão terão que, soz in hos ou ajudados, fazer a 

odiendos e néscios procedimentos. catarse dos seus padecimentos seculares, e 



LER, VER E OUVIR 

ENRIQUE ACEVEDO 
DESCAMISADOS - Memória da guerrilha na Sierra Maestra 

Ed. Campo das Letras - Porto 1998 

Em plena Guerra de 1914-18, houve um general fr.incês que. ao ver 
sair de um avião um piloto extremameme jovem. mas já considerado 
um ás, proferiu uma frase que ficou célebre: ·•11 n'y a cornme les 
enfantspourfaire la guerre!". 

Esta frase manelou-me durante toda a leitura do livro de Enrique 
Acevedo. O relato autobiogr.1fico de um miúdo de IS anos que trocou 
a nomial vivência de um adolescente pela duríssima vida da guerrilha 
dá certo que pensar. quer aos da minha geração. que víveram situações 
algo semelhantes, quer aos da actual geração, que da guerrilha têm 
uma noção difusa e para quem - felizmente! - as aventuras se limilam 
aos desponos radicais. 

Enrique Acevedo não é um escritor. a sua narrntiva ressente-se disso 
e a fraca tradução dificul!a por vezes a compreensão do texro; não é 
demais repetir que. para tradu:úr. nào basta conhecer as duas línguas. é 
necessário dominar o assunto. Mas a narrativa acaba por ca1ivar. 
precisamente pela ausência de preocupações de fonna. 

Não se procurem descrições de épicas batalhas ou longas 
esplanaçôes político-ideológicas. Pelo comrário, surpreende-nos a 
descrição de um ambiente meio louco, em que se acotovelam 
idealistas, aventureiros, româmicos ou mesmo marginais. enfim toda 
uma fauna tropical bem colorida. Era uma época em que. na guerrilha. 
os comunistas eram uma raridade meio clandestina: mas todos 
estavam de acordo cm que a era Batista tinha de acabar. 

Ficou-me a ideia de que, \C a rcvoluçào &e radicalizou, foi pela 
intransigência - vidé miopia política - de quem não quis abdicar da 
situação de controlo económico de Cuba que tinha obtido, mau grado 
a sua legalidade ou moralidade. 

Face à actual situação, uma conclusão se pode tirarquanlo à miopia. 
Tomou·se crónica 

Santa Clara Gomes 

Henrique Acevedo, general cubano na sua 

adolescência combatente da Sierra Maestra, 

esteve em Portugal por ocasião do lançamento do 

seu livro "Descamisados", 

de que nesta página 

incluímos uma nota de 

Santa Clara Gomes. 

Na oportunidade a 

A25A promoveu um 

encontro com o autor, que 

decorreu na Biblioteca 

f 1 

Í Enrique Acev/do r 
1 

\nESCAMISA1*J 
M~m~ia da guerrilhai\ 

na . ('lrra Maestra 

Museu República e Resistência em que este 

manteve com a assistência, um interessante 

diálogo sobre as guerras de libertação. 

Na foto, a mesa do 

encontro, com o 

presidente da A2SA, 

Henrique Acevedo, o 

director da Biblioteca 

Museu e a Sra. 

Embaixadora de Cuba. 



O REFERENctAL 
JOSÊ SARAMAGO - NOBEL DA LITERATURA 

Este texto, não assinado, é um original de José Saramago. Constituiu o " Editorh1I" do 
primeiro número da re,•ista "Se~1ra NO\·a", sa ído depois do 25 de Abril de 1974. 

E não foi, delibcradamenle, assinado. por<1ue resultou de uma renexão eoleclha na 
redacção da revista, quando o Mo\imento das Forças Armadas ainda tinha as suas forças na 
rua, à qual José Saramago foi encarregado de dar forma. 

Ao nosso pedido para que selcccionasse um texto seu para ser inclu ído neste caderno, o 
Nobel da Literatura sugeriu.nos este. Cuja oportunidade e significado dispensam justificação. 

EDITORIAL 
Ao de,cnc:idear a revolta de 25 de Abril. 

o Movimento das Força\ Am1aclas culminou 
um processo de intcgrnção na consciência 
popular que vinha a cle.'>envolver·se. m:lis 
aceniuadamen1e. dei.de há alguns me.ses. 
São conhecidas algumos dai. manifestnções 
ex:teriores desse processo. A última em data. 
a tentativa de sublevação de 16 de Março. 
recebeu de Marcelo Caetano os 
4ualificativos de "ingenuidade .. e 
"irreflexão" ... As Forças Armadas. que 
deWc há muito se viam ~paradas do povo e 
aborrecidas por ele. foram desta maneira 
in,ul1adas por um gO\·cmante que pcrder.t 
completamente o domínio da siluação - se 
alguma \"C7 o teve. Depois de i.ervircm de 

organizada<, potit1ca-
111entc (ou parn um 
acto polltko) no !>CU 

Movimen10. reconhc· 
ceram enfim que é ~u 
dever servir o Povo e 
não um governo. 
reconheceram que ,ão 
ela<; própr ia'> uma 
pane do Povo cm 

Na continuação de todos os 
sacrifícios e lutas da Oposição 
Democrálica, as Forças Arma­
das, organi.tadas politicamenle 
(ou para um acto político) no seu 
Movimento, reconheceram enfim 
que é seu dever servir o Povo. 

nào podemos ter a 
ilusão de que o 
fascbmo desarmou. E 
desde já apontamos a 
incongruência de 
reunir no Funchal. 
como ~e de um 
governo no edlio se 
tratasse. Marcelo 
Cae1ano. Amé r ico 

armas e não um in~tmmemo de repressão. 
Monipufadas até agora pelo fascismo como 
'\C fo~sem uma qualquer corporação policial. 
as Forças Armada~ reconhecem-se livres 
apen<!!> na medida exac1a em que o Po\O o 
for. O dia 25 de Abril declara cs'a 

in~trurnento de uma política suicida. as comunhão na liberdade. 
forças de terra, mar e ar encontrav:un-se E agora? A revolta e~tá feita, a revoluç:io 
perante a escolha final: ou a degradação eMá por fa1cr. O Pai' atingiu o nível mai' 
completu, o peso de um uniforme que baix:o do vexame e da miséria. e "ªi ter que 
deixnra de merecer re,pcito e chegava o -.air disso. ou morrer:i de \'eL Éagor.i uo Po\·o 
envergonhar os elemen1os militares ma;., que compele tornar o destino de Ponugal na.-. 
conscientes. ou a liquidação irre"ernívet de sua.-. próprias mào\. De uma vez para !iC!llpre. 

um regime ignóbil. rnesrno arriscando--i;c 11 Acabou-~ o tempo d<h "patrian:a.'i políticos''. 
uma guerm civil de 1rágicas coni.equêncin\. do~ '"chefe~ cari'>m:lticos ... das '"vencrnndas 
As opções eram claras, portanto. Ou as figuras·· Agora iodo um Povo terá de ser 

~~r~::a~~i~dª!e~~1;; Ou as Forças Armadas con - ~cs~n::~I~. ~111~~~:~ 
docilmente tinuavam a senir docilmente lt'ctividade escraviza. 
go\·crno que nunca 
'ervira o Po,o. ou 
de~obrium o caminho 
da ~ua recuperação 
mora l e da sua 
dignidade. O dia 25 de 
Abrilfoiares~ta. 

um go\erno que nunca servira o da terá de transformar­

Povo, ou descobriam o caminho i~r:~r~a~:º,~ ~:~1~~ 
da sua recuperação moral e da 1ru1 r o futuro a panir 

sua dignidade. O dia 25 de Abril ~í~. presen1e de 

foi a resposta. Órgão de doutrina e 
O tamanho do de.'>:mre português do~ 

úl1imos quarenta e oito anos avalia-se 
melhor no .'>Urpresa cou~ada pela ousadia do 
programa do Movimento das Forças 
Armodas. Sujeito a todas as repressões e 
violê:ncias. dominado por um obscurnnfümo 
ideológico sisiemá1ico. explorado até ao 
~1nJ.!.UC pelos filho.'> e alilhadoi. do fascismo. 
de~prezado todos os dias pela hipocri~üt da 
fomffüt saluariMa e rnarceli ... ta, - o povo 
poriuguês mesmo no' <,Cu' sonhos mai, 
de,ligados da realidade, mio e~perava ver· 
<;e, cm vinte e quatro homs. libeno de uma 
policia criminosa. de uma ccn ... ura crimino· 
<>a. logo. de um govcmo crinunoso. Na con· 
1inu:1çào de 10dos o~ .'>acrifícios e luias da 
Qpo.,ição Democrática. as Forças AmU1das. 

críuca. a .. Seara No\'a", libena da ccni.ur.i e 
da violência policial. estará pre.'>entc no 
processo polí1ico como sempre o esteve 
enquanto foi vítima do arbítrio fascista. 
Apela para que todos os seu<, leitores. o 
Povo inteiro, sejilm igualmente in 1er­
venien1e\ cm 1odos os momento .. e 
circunstância~. Con<,cientes do exaeto 
~ntido da palavra, exigimos o cumprimento 
integral do programa do Movimcn10 dus 
Forças Armada,. Mais ainda: exiginlO\ o 
cumprimento integral do compromisso 
ahumido pelo Movimcnio perante o PaÍ$. 
quer na sua latitude. quer nos pra10 .. 
fix;ados. O mínimo adiamento. o mínimo 
desvio, ser;io aproveitados [>el:ts forças da 
reacção ra~cista. pois deverá ser clnro que 

Tomás. More ira Baptisia e outros ex­
ministros. É ab~urdo facultar-lhes condições 
a este pomo propícias à con ... piraçiio. a que 
certamente vão entregar-se. com apoio 
daqueles que ficaram no Continente para 
nos apunhal:1rem pelas cosrn;,. O 
Movimento das Forças Armadas deverá 
reflectir sobre os riscos que ial decisão 
compona. é.. de...dc já. responsável por eles. 

Na conjuntura actual. a .. Seara Nova" 
afinna o <,eu apoio ao progmm:i do Movi­
mento das Porças Ammd:ts. Considera-o. 
também. uma "pl:uafonna para u resolução 
da grande c rhe nacional que Portugal 
atravessa ... um primeiro e na verdade ousado 
passo no caminho da dignificação cívica do 
País. e reafinna wlcncmcnte a ccrtel.1 de que 
o Povo Português. senhor enfim do seu 
deslino e obreiro dele. construirá aqui a 
sociedade M>CiaJi,tn. única capa7 de vorrcr 
definitivamente as desigualdades. as 
opreHões económicas e po líticas. a 
exploração do homem pelo homem. Unica· 
mente des te ponto de visia há-de ser 
entendido o apoio exigente que damos ao 
programa do Movimento das Força;, 
Annadai.. enquanto o programa for cumprido 
e enquanto o Movimento se mantiver à altura 
da~ .surh re~pons:ibil idades. A .. Seara Nova'" 
não passa cheques em branco. nem hipo1eca 
a sua liberdade dejulgamcmo. 

E ogora. lrabalhor. Deci~õcs pron ta\, 
pensamento claro- eis o que o tempo c'<ige 
a todos nós. 

O mínimo adiamento, o míni­
mo desvio, serão aprovei tados 
pelas forças da reacção íascista, 
pois deverá ser claro que não 
podemos ter a ilusão de que o 
fascismo desarmou. 



JOSf SARAMAGO- NOBEL DA LITERATURA 
O REFERENCIAL 

Ao ler conhecimento da atribuição do Prémio Nobel da Literatura 1998. ao seu 
associado, apoiante n.º 57, .José Saramago, a A25A emiou-lhe uma mensagem, 
significati"a na sua singeleza. Apenas uma palavra: 

"OBRIGADO" 

Juntamente com a mensagem em iada a José Saramago, a A25A en\'iou a sua 
mulher Pilar Dei Rio uma outra mensagem. Também apenas uma palavra: 

"PARABÉNS" 

Os Múltiplos Sentidos da Obra de Saramago 
Urbano Tal'ares Rodrigues 

É por vezes uma esperança desesperada a 
que resl.uma dos úl timos romances de José 
Saramago. em dolorosa s into ni a com o 
panorama polfti co.~ocial do mundo de hoje. 
em que. mau grado os prodigiosos avunçoi; 
da ciência e dus novas tecnologias a que ela 
abre caminho, a globalização do capilllli~mo 
chamado neo-liberal e o poder de comrolc 
da sua hiperburguesia financeira sobre o~ 
próprios farndos ni'io cessa de acumular 
riqueza\ improdu tivas e de gernr 
desemprego e cxclu~iio "Oeial. por todo o 
lado nla~1rnndo a penúria e a miséria. sob as 
fo rm as ex tremas da 

De resto. lodo o lado 
mágico. rndo o 
fantáslico e mara­
vi lhoso d<1s 'uª' 
gra ndes c r iuçõe' 
romane~cas - e cm 
especial de Memorial 

Este escritor que ludo 
problematiza, que assume algu­
mas vezes dois ou até três 
pontos de vista, por gosto da ar­
gumentação e debate de ideias. 

à Joana Carda da 
Jangada . à Sara de 
História do Cerco de 
Li sboa . à Mndal ena 
(d irei eu) de O 
Evangelho Segundo 
Jesus Cristo. 

d o Com ·enl o. A Jungada de Pedra e O 
Ano da Morte de Ricardo Reis- poem cm 
cena o sobrenatural. Biimunda. rapinador.i 
de <1lmas ou de e!ipirito\, animadora da 
passarol<1 do Pe. Bartolomeu de Gusmão. 
leva-nos a pensar inclu,ive numa espécie de 

Deus que se ria o 
fome e da perda da Esse espanloso romance da ~upremo acumulador 

dignidade humana. conquista da lerra pelos rurais de e ne rg ia do 

qu:~~;0via~oc~:1 : alentejanos e do martírio de ~r~~~;:~~ E ~~eos ~~ 
devera\ importante. alguns, intitulado Lerantado do opemm ne.v~e livro tão 

dei;de ei.se ci;panioso Chão. promis\Or e carregado 
romance da conquista ~---------~ de amor (outra energia 
da terra pelos ru ra is a le ntejano\ e do desmedida) que nunca \e ft.."Cha. deixa em 
manirio de alguns. imi1ulado Le\antndo do suspenso grnndcs pro(>O'tlru. de sentido.! 
Cháo. u preocupação dominante de todu a Racionalismo e irracionali\mO. retórica e 
obra de Saramago. que um grande sopro poesill convivem na obr.i. de,1c c-.critor que 
fil osófico ilumina . tem de con,idernr-se. tudo problematitu. que ai;s ume algumas 
creio e u , aquele conj unt o de grandes vezes dois ou até 1rês pontos de vista. por 
in1crrogaçõei. do homem de sempre perante gosto da argumcntaçi'io e dchate de ideias. 
o infinito. o tempo e o espaço. a vida e a no.s seus intemlinihei' parágrafos coloquiais 
mone. Quem sou eu?. de onde venho e para onde um vas10 saber e uma imag inação 
onde marcho?, que scmido 1erú. ou pode ter. 'lempre inquieta '\C derr.unam. amalgamando 
aminhaprc-..em;anomundo? o discurso oral e o dhcur,o erudi to. 

Marx i'ta, raciona lista. darwinis1a. me1áforas e ancxin~ ou provérbio~. diálogos 
concebendo a hi.s16ria como luta de cla.s~~. e narremos. rfa1eo, de pensamen10 e 
conv icto da evolução das espéc ies. devaneio, num todo sonoro governado pela 
nrn1criuli~1;1 e agnóstico. José Sarumago músicn interna da fr.1.~c de Sammago. 
parece, no entanto. nil.o ~e contentar com Já foi aceniuado e mui10 bem - por 
iodas as exphcaçf.M!s que ;1 r-.izào lhe fornece. es1udiosos da obra de Sarnrnago o papel 
E interroga sempre. mais do que postula pioneiro e a nun ciado r. motivador. da 
princípios ou soluções. O que continua a ~r mulher-amante no<> ..eu~ romances. desde 11 

umo fonn:i. superior de combate. Biimunda do Memori;1I ri Mnria Guavaira e 

É também de ressaltar. neste breve 
incilamen10 à leitura das ~uas obra~. o pc'oO 
que nela~ a~i.ume o conhecimenio da 
hi~tóna das civilizações e dos credo, do-. 
povô!> antigos: o Alcorão. a Bíblia. a Cabala. 
os Vedas ... 

O Saramago agnósiico. que. com ~uperior 
1ronin, cru1..r1 a palavra de Cns10, de Deus e 
do Diabo. no F.vangel ho, ronda ;1miúdc. até 
me~mo no combate que trava. a dimensão 
do religio:.o. A :.ua tão forte preocu pação 
mernfüica é- lhe lan gencial. Mas não há 
dúvida!> de que a sua ba1alha pela lu1 YÍ\3. 

em última análise. o de~penar do homem 
para uma forma superior de v ida. 
chamemo~-lhe socialismo. ou humani~mo 
ou aperfeiçoamento da espécie pela via da 
frniemidadc. E O Ensaio sobre :1 Cegueira. 
quadro tr6gico das treva~ mornh cm que 
mergulhou o final do século XX. tem como 
rever~o. o u não dito. a abertura parn a 
claridade. i~to é. <l contrário da trc\ a. que o 
amanhã pode tr:ucr-nos.. 

A sua balalha pela luz visa 1 

em última análise, o despertar 
do homem para uma forma 
superior de \lida, chamemos-lhe 
socia lismo, ou humanismo ou 
aperfeiçoamento da espécie pela 
'ia da fralernidade. 



O REFERENCIAL 
JOSÉ SARAMAGO - NOBEL OA LITERATURA 

SARAMAGO, O JOSÉ 

C!>crevesse um 1c~to que um conjun10 



JOSÉ SARAMAGO - NOBEL DA LITERATURA 

directa.-;, em outros textos com a mesma com colaborações prometidas mas não 
finalidade. que de muitos beliscões também concreti7.ada:.. 
se fez a luta e a vitória. 

leitura do curriculado. Entre tanta 
homenagem que lhe estão a fazer, o que 
conheço de Saramago pennite-me adivinhar 
que ele ficaria feliz se fosse dado o seu 

~---------- nome a tal alínea 
De tantos episódios José Saramago, o Prémio curricular tornada 

re:.1~~ã~u;o u~~:ri;~~a~i~:o~ed:~~~e L~~ ~u:in~;i~.ê:;~;~~a u~; Nobel da Literalura de 1998, obrigat(lria. 

Soriano para a rua Castilho, e uma que estimo ter não tem qualificações 
reintegração minha entre os colaboradores interesse que académicas no seu currículo. 
do Jornal, nos instalou na mesma sala ultrapassa em muito a Se "a.~ opilliões que 
Nessa sala, o José Saramago escrevia. para circunstância de eu ter Tem outras, que me dispenso o Dl tere" (título feliz 
saírem dia a dia, as opi11iàes que o DL tere, sido um do~ de referir tão referidas têm da colectúnca editada 
e eu trabalhava, cm pari-lime, na protagonisras. Numa pela Seara Nova) são 
coordenação de um suplemento económico noite em que na casa ..,._si_d_º·--------~ m o ~ a i e o s 
semanal que me esforçava para que não da rua da Esperan<;a fui recebido como o indispensáveis para o estudo e 
desmerecesse do jornal que era. então, o amigo que era. essa hospitalidade deu-me conhecimento do tempo português do 
Diário de Lisboa, coragem para levar e ler uns e~critos meus começo dos anos 70 os apontamento'> que 

À camaradagem e à simpatia múwas que guardava em gaveta!> ou arcas foram editoriais do Düíriode Notícia~ não o 
vieram juntar-se. com a facilidade do que é encoiradas. Que por lá dormitavam à são menos para o período crucial que foi do 
natural. uma amirnde que algumas espreita de uma oportunidade amiga como 11 de Março de 1975 ao 25 de Novembro de 
circuns1ância~ familiares em que as nossas aquela para "irem a exame'', 1975. 
vidas são pródigas - e. no nosso caso. Acabada a leitura (nervosa, decerto É curioso e !>ignificalivo que esses 
atrevo-me a dizer felizmente - ajudaram a desvalorizadora ... ) e a audição (atenta. apontamentos. tão excelentemente escritos 
tomar fone e resistente a ausências. benevolente) veio o veredicto. Crítico. duro como parece inevitável quando escritos por 

Foi a descoberta. no quotidiano, do mas estimulante, separou um episódio José Saramago, estejam ou se queiram 
homem afável e simples, com a palavra vivido que estaria contado com garra e esquecidos. Da passagem de José Saramago 
cena e certeira no momento em que um ritmo, desmontou uma expressão que pelo DN recorda-se. periodicamente, um 
amigo dela necessita. Co m a grande permitia leituras ambíguas e ridiculari- episódio sobeja e exaustivamente 
qualidade de. para o ~---------~ ?antes, desancou uma esclarecido mas que regressa sempre como 
fazer, não precisar de Foi a descoberta, no ideia redutora, se nu nca o tivesse sido. Assim o fe;i:, 

~~~~ ~~i!º·r;~:. ~·~i~ quotidiano, do homem afável ~:t~~~1~~:: 11 ~a ficção~ ~~~~~~r:~~:11~~~:.:: :;~nttt:~~a~ ~~~º~~~~ 
mais escut<l que e simples, com a palavra Esse pedaço de da atribuição do Prémio Nobel. que 
pcrora. certa e certeira 00 momento noite acabou com uma S.irarnago tinha sido o responsável pelo 

Já seu leitor e sentença ou saneamento de jornalistas do DN! 
admirador de prosas e em que um amigo dela recomendação formal Os aponrnmentos no DN bem merecem 
poemas, para o retraio necessita. que ficou gravada cá leitura e releimra. não só pelo gozo de ler 
de Saramago que- ia '"----------~ dentro: para como a língua portuguesa pode ser bela 
retocando comecei a juntar. por testemunho escreveres como gostarias, e como o podes mesmo cm escritos sob a prcs!'.ào da entrega 
vivido, os traços de um respeito pelo fozer. tens de ler, de ler mais, de ter muito" quotid iana a tempo e horas. e ou1ras 
trabalhador oficinal. pelo produtor diário de E eu. que desde miúdo leio muito, percebi pressões ainda mais complicadao,, também 
opiniões que, hoje. ajudam a perceber o bem - embora não logo, embora não não por terem sido coisas escrita~ por quem 
ponugal dos anos 70 ames de chegarem ao imediatamente - que nunca se lê o que é, hoje, Nobel da li teratura. 
ano 74 ao mês de Abril e ao dia 25. suficiente e que só sabe escrever quem Merecem, esses editori ais, leitura e re-

Tinha. inclusivé. o priv ilégio de ler essas aprendeu a ler e aprendeu que essa leitura pelo testemunho que são dum tempo 
opiniões - sempre excelentememe escritas, aprendizagem nunca está tenninada. que se português . ainda pelo retrato de Saramago 
sempre belíssimas prosas - antes de reinicia em cada novo ~---------~ que são, por 

~~~~i;:ed:1~.i~;~i~~~~ i~=i~~:~r:e;.:s~~~: ~/vªr; e:~n~ad~~:w:~ Da passagem de José ~~V::~:rr~~~ como u~~ 
("'*),e privi légio que cm também honra por recomeça o acto Saramago pelo DN recorda- homem (que escrevia) 

~;i~~~c.'7.did~h~~1~~~es.n~~~~ãZ s~,bret:·; cr~a~~~d;~~~1;;:go, o se, periodicamente, um episó- ~ª/~:º~~~1ãf·n~:í~i~o: 
contribuído. quando de economia se tratava. Prémio No bel da dio sobeja e exauslivamenle ''alorizando 

~r~:h~:uJ:~~ehsa ~auv~~é mesmo fra~es ou ~~:~ratu~au~~i~i:~~~~~ esclarecido mas que regressa :~;1!c;01~~.,;~:.s~;~ 
Regressado Saramago à Luz Soriano. por ac<idémicas no seu sempre como se nunca o sem que. 

maiores terem passado a ser as suas currículo. Tem ouiras. tivesse sido. valorização. se 
responsabilidades no jomal. não esmoreceu que me di~penso de '"----------~ esmagasse ou tão-só 
o nosso contacto e devo-lhe o ter salvado referir tão referidas têm sido. A partir da sua se desvalonzasse a identidade individual. 
alguns suplementos económicos para que vida que este episódio ilustra, será oportuno Pelo contrário, potenciando-se mutuameme. 
não tive, nem a lucidez de prever toda a requerer que os CV passem a incluir uma Algumas ve7e~ ;ité Saramago lerá estado cm 
violência dos cortes da Censura, nem a alínea em que se quantifiquem (e tcnsüo - não disse conflito! - com os ~cus 
clarividência de acautelar falhas de outros qualitativamente se valorizem) os hábitos de 
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ao contrariar, frontalmente, posições com O escritor partiu do Alentejo para a sua crismado Camões por ter sido esse o prémio 
que não concordava e em que essa viagem a Ponugal, em que faz de guia que então recebido, se chame Nobel, que não 
potenciação rnúiua era agredida. se desejaria obriga- vejo porljue não há-de 

m~;::b:a~a·~;~i::Oºc~';;;~;~t:s~~~~~a:a ~ó;io ~a~:s:s vi;;rer:: O homem Saramago é ... um ser nome de cão ... 

Seara Nova), e Saramago prefacia-o particularmente para homem. Ponto final. 
prevendo (talvez melhor: prevenindo) que ler com os jovens no 
•·emre todos os livros escrito:) e a escrever hotel ou na casa de acolhimento depois dos É o homem Saramago um .. santo 
sobre o tempo que vivemos, este ocupará, quilómetros feitos durante o dia. "Viagem a defeito nem mácula? 
decerto. um pequeno lugar"" No entanto, é Purtugal" é Saramago mergulhado no Se do escrito até aqui se retirasse essa 
um livro que. além de outras coisas, pode espaço da Pátria até ao mais profundo de si. ideia como minha teria falhado o que tento 
ajudar :10 retrato de~---------~ Irremediavelmente. do amigo. O homem Saramago é ... um 
um homem por muito S Sobre o homem homem. Ponto final. 
que a alguns seja ara mago escolheu O devo escrever. E foi o Para acabar esta prosa. que prolongaria 
difícil digerir observa- caminho do profissionalismo amor. o amor do agradavelmeme se ial me fosse pennitido 
ções e comentários a "t · t lmente homem concreto por pelo espaço à disposição e pelo iempo !irado 
que o tempo já deveria como escn or m egra aque la mulher aos trabalhos que têm de ser feitos, 
ter dado o distancia- assumido. Decisão individual concreta que cm 
mento suficiente para 
que pudessem ser lidos 
com espírito crítico 
não embotado por 
subjectivismos ou 
aval iações est rit:1-
mente de ordem 
pessoa!. 

corajosa e, para todos nós, fr~~tuuzg~,~~a npãa~ av~: ~~~;~~ta;i~ ds~:s ~:~:~~~i:i~:~~obr:u~: 
decisão muito feliz. Porque como 0 creoulo endereçadas a outros, Saramago faz nos 
fez nascer um escritor único e caboverdeano o pode seus úlcimos .. cadernos"'. 

fazer com cretchet1. O prémio Nobel da Literatura de 1998 é 
um Prémio Nobel que tanto que 0 levou para :ia~~s~ e m inteiro, não é feito de 
tardava para a literatura que Espanha. para 

em português se escreve. 
Lanzarote. Com a Com horário de trabalho- e muitas horas 
ajuda de alguns são - para ser o escri tor que é, em todas as 

'----------------' (in)oponunos cmpur- horas é sempre o mesmo homem. Que não 
rões dados por portugueses infelizmente há nenhum prémio ou outra qua lquer 

Muito já se escreveu sobre a perversidade 
positiva (se me pemitem a expressão) do 25 
de Novembro na vida de José Saramago e 
de todos nós. seus leitores e compatriotas. 
Na nebulosa encruzilhada. Saramago 
escolheu o caminho do profissionalismo 
como escriwr integralmente assum ido. 
Decisão individual corajosa e. para todos 
nós, decisão muito feliz. Porque fez nascer 
um escritor único e um Prémio Nobel que 
tanto tard ava para a literatura que em 
ponuguês se escreve. 

Se este escrito não fosse. como deverá 

idio ... ssincr.íticos. honraria que faça mudar. Se alguma coisa 
Conhecer um homem. conhecer este mudou com a atribuição do Nobel deste ano, 

homem. é fácil depois de vencida a barreira ela foi o próprio prémio por Ter si do 
que todos temos o~---------~ escolhido este 
direitodelcvantarpara O prémio Nobel da prem iado e não o 
que na intimidade só Literatura de 1998 é um premiado por ter sido 
cmrcm os que se quer escolhido pa ra es1e 
que nela entrem. homem inteiro, não é feito de prémio. Se vaidoso o 

Com uma vasta e metades. ac ha vam. nào é ter 
pro funda cultu ra'------------- ganho o Nobe l que 
cnraízada pelas leituras com que se fez mais vaidoso tomará o homem simples que 
homem. usando a ironia como arma leta l Sa ramago também é; se pessimista o 
sem jamais perder a elegância e a correcção. catalogavam, não é o Nobel que vai fazer o 

ser, sobre o bomem e a personalidade, deter· José Saramago. na sua aparênci a dura e José Saramago mudar a sua visão do mundo 
me-ia no ··Levantado do Chão"' enquamo seca. é educado e afável sem olhar a quem. tal como está organizado e ao serviço de 
admirável primeira obra do escritor a tempo Para o número restrito embora largo - tudo quê, não é o Nobel que alt erará o seu 
e corpo inte iros de seu nome José é relativo -de amigos. é um homem aberto, comprometi mento com os que sofrem e com 
Saramago . Assim.~---------- franco, caloroso, por os que lutam. 
tendo a tarefa q ue Conhecer um homem, vezes quase infantil E se a História da Amizade está por 

:~:i~·a:~:~~ºd;~~:~~: conhecer este homem, é fácil ~~c~ n ~~s/ª~;eºm~~~~ ~~c~~~;rs·~~=~1~~0~sh~á~:~:sd~;~d1~~u1:;11~ 
feito na Casa do depois de vencida a barreira depois de um nessa História que sempre est.lrá por 
Alentejo, mais cmo- que todos temos 0 direito de gaspacho .. à Pilar dei 
cionado e emocionante Rio .. (com lugar em 
que consag rador, levantar para que na qualquer trat ado de 
como lembro o intimidade só entrem os que gastronomia da 

~~isr~i~e~~~i~0r:~~~~~ se quer que nela entrem. ;~~j::~~)d:n~~~~ª:ª 3~ 
já Prémio Nobel, aos lugares onde o fotografias do local onde ira ser edificada, 
esueveu e ao contacto com as mulheres e os no modo como convive com os cães ontem 
homens em que colheu inspiração e vida, e 
em que o discurso de Saramago foram as 
lágrimas do homem. do amigo. do 
camarada, que não deixaram soltar-se as 
palavras do escritor. 

vadios que descobri ram na Casa de 
Lanzarote um lugar para viverem bem e 
ainda melhor acompanhados. Que o digam o 
Pepe, a Greta, o Camões. Se é que não há já 
um outro que, a ter a son c do últ imo, 

Slrgi,,Ribtir•> 

(•) · ProcYrei. ~nlreos papeis que.de mim fazem 
ilha. es;e documemo. Não o encomrei. Talvtl tenha 
sido""reco!hido"",comoeu próprio o fui.na última 
visi1aqucal'!DE-perdáo.professor MarceloCaetano, 
aDirecçãoGeraldeSegurança ... -mcfez.nasv~speras 
do25deAbril. 

( .. ) Perdão.professorMarr-eloCaeta110,no""aviso 
prévio"" .. 
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JOSÉ SARAMAGO 

Nilo o conheço Creio,porém,queaobr.i.mai\controvcrl>a Embora com uma formação de base 
pessoalmente. Não de Saramago surgiu em 1991 com O cmólica. entendo que O E\ angelho Segun· 
par1dho as \uas E\ange lh o Seg und o J esus Cristo. Dai do J es us Cr isto nada 1em de bla\íemo. 
ideia.\ política). No resultou não só a exclusão do \eu nome. Todo ele é um percurso de amargura. de 
entnnto há largo pelo então Sub-Secre· ------ doce e comcienie \Ua· 
tempo que o con!>i· ttirio de Estado da Assumindo uma intransi- vidade que nos propõe 
dero o no~so mail> Cultura. Sousa Lara. gente posição de fundamenta- um Je<.us Cri\tO muito 
notável prosador do da lisia candidata ao lismo católico (afinal não há humano. provavel · 
úllimo quarte l do Prémio Europeu de só fundamentalismo islâmi- mente mais próx'imo 

~~~:~n~XRi~f;~e;mc::uz :: s~:,b~~~~t~~~ ~~~ra~~: mv~~ltca;t1~ co ... } a Igreja esqueceu deli- ~~ ~~: t~~~: :~eqn~: !~ 
concepçõe~ literárias \ejam pcrfcuamente reacção dos meios ca- beradamente um dos três geral nos pretendem 
diversos. tólicos, a começar no princípios fundamentais que apresentar. Todo o 

Por isso a atribuição do Prémio Nobel em próprio Vaticano. levaram o velho João XXIII a livro é um verdadeiro 
nada veio alterar a minha perspcctiva sobre E toda essa contro- convocar 0 Concílio Vatica- poema de amor tonu· 

~s~~v~~Jcn~~c:~~b~.c=~i~~n~~~~.:~c~: ;~t~~~ f~~~:ªa~~~~~~: no: A abertura de um diálogo ~~~~;.~:n~~~~;cJt~i~~ 
que só agora descobriu José Saramago. çiio do Prémio Nobel. ecuménico e franco com lo- e humana. com uma 
Sendo o Prémio Nobel da Literatura o de Através do seu jor· das as crenças e religiões,~·n- sublimidade e um rea· 
maior repercussão mundial. creio que nal ··osservatore Ro- cluindo os descrentes e os li5momagníficos. 
muit<>!i outros reeebidos por Saramago lerão mano", 0 Vaticano la- ateus. Não h~. decerto. 
um significado maiii profundo e sério de mentava a atribuição qualquer mtençào de 
rcconhecimemo da sua obra. Con~idero que do Nobel a um ··comunista inveter.ido .. , a oviltar a imagem de Cristo mos. pelo con· 
o Nobe l da Li1eratura deixou. em grande um escritor que tem uma "\isão '>Ub\tan· trário. procura-se aproximá-lo da huma· 

~~5~1i~ç~~sd:~~:i;o d;e:;:~e;:.",~~: ~::;,: cialmente anti-religiosa·· do mundo. Assu- ni~a~e ~!~~:l~a~~i~j::"~:l:~!í~~~eia·Sf!. 
cinquema. foi atribuído a Win,ton Churchill ~~~~e~:l~s~~' ~:~Ó~:~~:~m~~~~ã~:'i ~ provavelmente. na referência expre~~a no 

~~: "~J::?~:~:~~i"~~;~~~~~~~~~~2 ~:~~;,~~~?1!~~~~~7;~,~~~~i.~~i~ ~;:~::~~:~~::~~·::~:~:~;;;:~~d~~ 
imparcialidade. ~----------velho João XX III a innão,deJe,u\CristoeofactodeSãoJo~ 

Não sou crítico litc· a ai ribuição do Prémio convocar 0 Concilio ~rum carpinteiro cuja ocupação íundamcn· 
~!~~~i~1:~; ~l~~hl~~~o~ Nobel em nada veio alterar a V;:uii.:uno: A abertura tal era fabricar toscas cruzes que fornecia 

de Sar:inrngo. Todavia minha perspectiva sobre a ~fc~r~ ~:~:~~ºc:~n;~: ~:~[~~;,'1~~~:~~~:;:~~~;,~~:reit~,~~1~ 
~~:~~;;':~::~~:E'. :~:ri~•::~~::::.~~:."...~~~~ ~:·~~~'. ';~:'(;'fn~~'~; ""::i~'~~~o. no pôe<m COU>" a tmdicjonnl 

ca do ( 1947) até 0 terá sucedido a muita gente de!ttrcnte,cosa teu~. ;~;~~~ª~:n~~ ~;tj~1C~~~~~:~~%~~~a~~~ 
Conto da Ilha Des· que só agora descobriu José A Igreja c:itólica mente esquecida de que a lm:iculada Con· 

~~~~~i!a J!9f,:~~~~ ~S_a_ra_m_a-"g'-o ______ __, ~:~~~~~::t~n·~~~ti;~~~ ceiç5o 'i6 foi tomada dogma de fé cm 1870. 

exiue ainda alguma indefinição e em pos ições do Vaticano e a própria Rádio ~~ c;~~;~i~o~~~~t~.ºa~~~~:'7~~ºa!:: ~~~ 

~~;;~~~~~~ .~~~1~;;.; ;~:~~ t:~~:"~i~1.i ;;~~~7~~f !·~~~~r~~2~:~.
1

::: ~~":~.:,:r~~;~~~· Ed:::;;;_~~~~~~ 
do Com ento ( 1982). em O Ano da Morle 1:u\oe. ~réml., três figuras religiom que ~:s~~~~~~ (~:~;!~~d~~::s~éS~~h7'195t. 
de Ricardo Reis { 1984). em A Jangada de sou ram. mte 1gcmemente. separar o valor 
Pedra ( 1986). em A mstória do Cerco de literário de Saramago da~ suas conccpções por Pio XII. 
Li sboa ( 1989), em Ensaio Sobre a políticas e religiosas. não hesitando em con- Ser:i que veremos ainda o Vaticano ofe-
Cegueirn ( 1995) e em Todos os Nomes gratular-se pub lica- -----~ recer umn recompen-,a 
{1997) Sarnmago con!.egue conjugar. ~ubti l mente com a distinção Embora com uma formação monetária pela moric 
e maravi lhosamente, uma realidade fria e conferida ao escritor. de base católica, entendo que de Saramago, à ~e· 
~~~~:~~~~.com urna ~uavidade poética e ~e Bd:iZb~~~t~::;~~~ O E\angelho Segundo Jesus ;e~h:~~a~~~;i;~; 

Autor , uind:i. de três livros de poc!>i:i. de Mart ins. 0 Dominica. Cristo nada tem de blasremo. causa dos ~us versO'! 
duas obrns de crónica\, de um livro de no Frei Bento Domin· Satânicos? Tudo é 
viagens. dos C ud crno s de Lnnz:irot e gues e o Bi<ipo uuxi liar de Li~bo:i e Pre~i· admissível e pode acontecer enquanto não 
(Diário~). José Snr:mmgo publicou quatro dente da Conferê ncia Episcopal Ponugucsa. fore m retomados os caminhos da tolerância 
peças de teatro de que apenas conheço ln Janufü"io Torga! Ferreira. E e~te úlumo teve ecumén ica corajosamente defendidos du· 
Nomin e Dei (1993) , runargo e vio len to a coragem de estar presenle nu cerimón ia rnmc o curto papado do Cardeal Ronclllli, 
trabalho sobre as Jutns snng.uinárias que. em públ ica de homen:igem cfectuad:i no Centro Bbpo de Veneza. mais conhecido por João 
nome de Deu:., cató l ico~ e protesiante~ Cuhurnl de Belém. É admirável que :iinda XX III . 
travaram em Mun~ter. no século XVI. haja espíritos esclarecidos e independentes. /\u11oflsllrrloptsPirr1 
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S. PEDRO DO ESTORIL - 24 DE NOV 98 
MALHAS QUE A CONSPIRAÇÃO TECEU 

'âo me recordo se foi o Bi~mard. ou outra pessoa qur pó~ a correr que a casa onde nm reunimos em 24 de 
'º""embro de 1973 era do guarda das instalações da Colónia Balnear Infantil de O Século. 

O facto é que, na liliiila preparatória da nocação da reunião, fomos confrontados com a afirmação dos 
responsá,eis pela colonia balnear de que .. a casa não pertence a colonia. nem nos lembramos que alguma ,ez tenha 
pertencido" . 

E à pergunta de ' "Se não era a casa do guarda'' , respondiam·nO\, apontando urna parle das instalações da colónia, 
"nilo. as inslalaçóes do guarda 'ião aquelas". 

Ao mesmo tempo, o Almada Conlreiras, diúa·me "a ca.o;a é duns familiares do Joào Pereira Bastos. Eu sei, porque 
\ÍVO aqui perto e até frequentei a casa ... ". 

"Enlão e'iClarece lá il\SO! Fala com o Pereira Ba'itO!t e es.clarece bem o que se pas.cta, poi!t eu gostaria de ~ber a 
quem pertence a casa" pedi ao C'ontreiras. 

foi at;o;im que. atra' és da carta que se transcre' e, se soube da 'erdadeira história da e.asa da Cerca. onde um 
grupo de oficiais da Armada, por iniciath a do Pereira Bao;IO<ii, em 1971 ha,ia li!tto o nlme que estala proibido de i;er 
e~ibido em Portugal ''Ü couraçado de Polemkine'' . 

Descobrimos, passad~ 25 anos. que só a enorme coragem de uma lutadora antifasci!tla e' itou que ali se lh esse 
\erificado uma autêntica tragédia. Que poderia ter precipitado ludo e anulado o mO\imento conspiratil'O. Bastaria 
que a PIDE:/DGS ali tivesse ido, a procura do ;•material crílico" que lá esthera escondido. deparando com uma 
reuniao conspirafhoa. 

Se nO'i recordarmos que a maioria dO'I presentes esla\U armada, que ha\ia um de nós (não consigo ret.'Ordar-me de 
quem era) que tinha no porta ba~agens uma ba1ooka com três granadas, não será dincil imaginar o que leria 
aconlecido. 

E, \e acrf"icentannos, a enorme e'\altaçâo que se 'erifirou , com a intenenção do Lui..'i Danazol, íácil é 'islumbrar 
que dificilmente os pides dali leriam saído com l'ida. 

\ História teria sido bem diferente. 
Mas a His16ria é feita de pequenas eo;tórías, é uma mania tecida por impondera,eis \ários. Como este que a 

con-.plração teceu e rei com que fossem os mesmos que ali se reuniram que ha,iam de libertar de Caxias a Maria 
Fonseca Ribeiro. 

Agradecendo-lhe. sem o saberem. a "ioua coragem. a sua determinação e o seu amor à liberdade. 

Li'iboa. 9 de 1\ovembro de 1998 

Na \equência do contac10 e~1:1bclecido. 
venho c!\Clílrccer que 11 casa onde se realizou 
a reunião de 24.11.73 nunca fez parte ou 
pertenceu à Colónia Balnear Infantil de "O 
Século"'. com a qual nunca 1eve qualquer 
relação a não r,cr a de vitinlumça imediata. 

A propriedade em que se inlegra, 
denominada .. Cerca de S. Pedro". com ctrt'a 

de 1 ha, foi comprada em 1943 1>0r meu 
Avô e mante\e-1'C na família até 191S8. data 
crn que foi \·endida n um empresário de 
con'ilruçãocivil. 

Porque penw que pode ter imere~<.e para 
contextualilàr a cedência efectuada para a 
realilfl~1Io dcs\u reunião. refiro algun\ 
a\pc<:to~ d;:i º'h1~1órin" dc,sa ca~a. 

Ao comprar a propriedade. a intenção de 
meu Avô er.i demolir Ó que ~tava de umil 
ontiga fábrica de conscrv~ de ~ardinha.-. e 
comtnur de raÍl. uma casa com vi~ta par.t o 

lHcal.at1n1rça 

mar. na freme JUlllo à marginal. Só depois dos achados. informou deles os seus 
verificou não c;cr au1oriL.ada a con\truçâo cm compnnhciro!I de pesquisa • o Padre 
iodo aquele terreno. Eugénio folhay e o 
pelo que apenas pôde Os proprietários da casa · Coronel Aíon~o do 
recuperar "di~c reta· meu Avô e, por sua morle, Paço· eu Junla de 

:~e1~': .. f~ber~~~~i~ed; meus Pais • consliluiam uma :~ rismo ::e;:;~~~'~ 
nada poder alterar do família consenadora, de começaram no dia 

~eu aspecto ex.tenor. anl.ecedentes monárquicos e segui nte. pro· 
que mante\•c o ar de longando-sc alé 17 de 
··cu.sarjo .. referido por profundas convicções catÓ· Agosio. Os achados 

Saraiva de Carvalho licas, com ligações de amiza· pré-hhtórico' iam 

(p~6Pl!.nir daí a casa ~e pessoal e numerosas figu· sendo reunidos e 
expostos no amplo 

fo.i _ e.ssencialm.cnte ras proeminenles do regime rés-do-chão da ca\a, 
ut1l1zuda para penodo.!. salazarista. onde permaneceram 
de férias. O meu Pa1, até serem entregues 
historiador e arqueólo·go. aproveitou-m por meu Pai ao Museu de Ca!>!ro Guimarjes, 
para a colheita de \Ci:itos quaternários e foi em ca~ai~. onde hoje se encontram. Algurb 
~~im que. no dia 25 de Abril de 1944 fez o 
primeiro reconhecimcruo da e:itis1ência de 
grutas artificiai!>. Con'>{"iente da import.lncia tCo-11.,..,,,...,,..,_,,>HJ •rtim!ltl 
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deles, pelo seu valor, foram exibidos no 
Pavilhão de Portugal na Exposição Mundial 

A cedência da casa para a reunião de 24 decorria a reunião. este in1errogatório 

de 1958,em Bruxelas'. 
de Novembro de 1973 foi feita por meu 
innão mais velho, hoje já falecido. De 1968 
a 1970. tinha estado como capitão miliciano 
em Angola: Quipedro. 

incidia precisamen1e no percurso dessas 
coisas. Foi possível não falar na casa de S. 
Pedro. Mas o risco que essa reunião correu 

foi enorme. 

Os proprietários da ca.sa - meu A võ e. por 
sua morte. meus Pai s - constituiam uma 
família conservadora. de antecedentes 
monárquicos e profundas convicções 
catól icas. com ligações de amizade pessoal 
e numerosas figuras proeminentes do 

Malange, Tolo. Não A cedência da casa para a Saí de Caxias com o 

lhe conhecíamos reunião de 24 de Novembro 25 de Abril. Nunca 
alinhamento político. esquecerei os olhos do 
as suas tendências de 1973 foi feita por meu oficial do MFA que 

regime salazarista. Confrontados com a falta pareciam-nos con- irmão mais velho, hoje já nos abriu a porta da 
de qualquer igreja entre o Estoril e servadoras. Tinha no falecido. De 1968 a 1970, cela. Estavam rasos de 

;;r;:;~~o~~d::~~~~~l~:ª;:~n~~1;7a~:~ ~::,ªr:': ~=~~~,~~ª~: tinha estado como capitão .:!:~~md:s~~:~:~;:~~r: 
aberta ao público, que durante muitos anos muito próprios. Jamais miliciano em Angola: mortos", disse. O 
passou a ser o local da missa dominical trairia um amigo. Quipedro, Malange, Toto. nome, esse não sei. 
naque la área. A capela tinha "Santíssimo Ainda hoj e não c_ _________ __c Se me coloca a 
permanente". o que na época era muito sabemos quem o contactou. Pouco falou em 
raramente concedido a capelas particulares e ca~a. mas disse à mulher que tinham pedido 
significava, por parle do Patriarcado, uma para ela estar presente à chegada. com as 
especial confiança nas "virtudes" da família crianças (quatro). "podia dar jeito se 
proprietária. Essa presença do "Santíssimo" aparecesse alguém". Conta a minha cunhada 
que. para as crianças que se moviam no que ass istiu à chegada dos pr i meiro~ 

andar de cima. significou durante anos um participantes: esiacionavam os carros fora 
dever respeitoso de andar em bicos dos pés da Cerca. vinham a pé. um ou dois de cada 
e de falar baixinho,----------- vez. A cena altura, 
constituiu uma das Os "meninos respeitosos" disseram-lhe que era 

razões pelas quais a cresceram. Com 0 passar dos melhor ir embora. 
casa foi escolhida por com os filhos. O meu 
Monsenhor Pereira anos e sobretudo a partir da irmão ficou ainda. 

dos Reis, antigo campanha eleitoral de 1969, Disse-me mais tarde 

Reitor do Seminário foram evidenciando opções que durante toda a 

~~i~g~l~:ª:asm~l~~a~~~: políticas e de vida bem ~:.~:~ãc:n~:~.'.v:~~a:~ 
um prolongado perío- distintas daquelas em que de fora. No fim. foi 

do de convalescença. tinham sido criados. ele que fechou a porta. 
Nesta capela foi'----------------' Desta reunião. desta 

cedência da casa só nos falou. e pouco. 
depois do 25 de Abril. Até lá, o silêncio 
impunha-se. mesmo de innão para innão. de 
amigo para amigo. Tal como eu nad::i sabia 
disto. também ele tudo desconhecia. em 
concrelO, da minha actividade política. Não 

questão entre ver a casa demolida e cm seu 
lugar construído. por exemplo. um parque 
de estac ionamento, ou vê-la in tegrada na 
Colónia Balnear, dir-lhe-ei. e penso que será 
este também o sentir da restante família. que 
es ta última hipótese não faz para nós 
qualquer semido. A casa 1em uma "hi~tória" 
muito própria. de que apenas lhe referi 
alguns aspcctos. e que nada lem a ver com 
essa instituição. Preferimos então ver surgir 
em seu lugar algo de novo. qualquer 
equipamento colectivo e por que não um 
parque de estacionamento, sempre é um 
espaço a céu aberto e onde, a seu lempo, 
poderia ser colocada no lugar próprio a 
placa comemor:uiva que, por ora. vão pôr -
"inverdade histórica" - na Colónia 

Mas se me diz que a Cerca penence 
actualmente à Câmara, porque não recuperar 
a casa. fazer dela um centro cultural. um 
centro de reuniões e de debates. uma galeria 
de arte? ou um Museu, colocando Já os 
achados arqueológicos encontrados ali 
mesmo ao pé. em S. Pedro? ou um Museu 
do MFA edo 25 de Abril, colocando então a 

colocadá. por diligências de um 
conhecimento comum. uma imagem de 
Nossa Senhora dei Pilar, da parcicular 
devoção da família real espanhola, então 
residente em Cascais e que. por esse motivo, 
aí se deslocava para as suas orações: a 
Rainha-Mãe, as duas filhas, mais raramente podia assim saber. ao disponibilizar a casa. dita placa na própria sala onde se fez a 
o então Príncipe Juan Carlos. 

Os "meninos respe itosos" cresceram. 
Com o passar dos anos e sobretudo a partir 
da campanha eleitoral de 1969. foram 
evidenciando opções políticas e de vida bem 
distintas daquelas em que tinham sido 
criados. Era difícil entender, então. que na 
origem de muitas dessas opções estavam 
justamente exigentes valores interiorizados. 
No princípio dos anos 70. por sua iniciativa 
e profundo desgos to, a Mãe pediu ao 
Patriarcado que fechasse a capela: em su::i 

que também eu a tinha reunião? Ou de tudo 
utilizado. tempos Saí de Caxias com o 25 de isto um pouco? Ou 
antes, para guardar 
determinrtdas coisas 
ligada~ à luta política. 
E a 24 de Novembro 

Abril. Nunca esquecerei os 
olhos do oficial do MFA que 
nos abriu a porta da cela. 

não sabia ainda que na Estavam rasos de lágrimas. 

ainda? .. 

Gostei da oportuni-

~:s~~~~ a~i;:1p~:sd~a;ela PIDE. E menos dade de eSérever esta caria. 

ainda podia saber que, levada de imediato 
para uma cela do Reduto Sul. em Caxias, aí 
iria ficar em interrogatório por oito dias 

Um abraço 

MoriudiJf"onsecaNibeiro 

opinião. a família tinha deixado de a seguidos. E menos ainda que, ao longo de vcrVmil.mnr,,11fi,,,,,,J,,p,,í.0.1.nmr1111~,,0.c,M1,,, 
"merecer" todo o dia 24 e à própria hora em que Artifi~íoiHü!i4oPrdrodoEuoril.Uf/:>Qa.19ó./ 



25 
de ABRIL 

Nós. os jovens na~cidos. no ínicio da 
década de 70 não vivemos a ditadura. nem 
temos a verdadeira noção do que is~o 
representa. A ditadura é um conceito muito 
vago e a sua influência no qumidiano dos 
port ugueses nunca nos foi devidamente 
1rammi1ida. A responsabilidade desia fahn 
de comunicação entre a geração que 
combateu o fascismo e a nossa poderia ser 
col matada se a televisão e o c inema nos 
oferecessem bons documentários e filmes 
sobre a vida durante a ditadura. O que não 
acontece. 

Não se conhece um único filme português 
capaz de nos fazer pe rceber o que foi a 
Guerra Colo nial. e muito menos os 
meandros do 25 de Abril. 

Um povo que oculta a sua memória 
histórica, por mais controversa que esta seja, 
e se recusa ao confronto com os seus 

OPINIÃO 

O texto que aqui se inclui, foi o discurso do seu autor, um jO\'em, 
nas comemorações do XXIV aniversário do 25 de Abril em Coi;nbra. 
Dado o atraso com que nos foi enviado, não pudemos incluí-lo no 
último número, mas, pelo interesse que lhe atribuímos, incluímo·lo 
neste número como texto de "opinião". 

alguns jornai:.. explorando o filão mais africanos de língua portuguesa poderia ser 
\Cnsacionalista da questão, nos rerem explorada de fonna mais activa mas, mais 
prendado com algumas repon:igcns sobre o uma vez o Estado, sofrendo de algum 
assumo. estranho complexo, não promove uma 

Os jovens precisam ~---------~ reci procidade maior 

~~:c~ii~:~~~en: Para muitos jovens se ~~~~;:~~nbio com os 

revoluçào. fossemos governados por um Os jovens e~ t ão 
Che Guevara é ditador nada de mal viria ao ma ioritariamente 

~!i::.~~~~=~~d~~~ mundo, e muitos poucos 
alguns. o 25 de Abril estariam prontos a combater 

pela democracia, porque em 
última análise não sabem o 

não serviu para 
glorificar ninguém em 
particular. e se se 
perguntar aos joven<; que representa o rascismo. 
quem fez o 25 de 

inte ressados em 
estabelecer pontes 
com África. Porque 
não são ignoradas :is 
potencialidades e 
riquezas naturais de 
países como Angola e 
Moçambique, países 

Abril. dificilmente a resposta recairá num onde ainda subsiste uma grnnde dose de 
dos Capitães de Abril. ins1abilidade política. 

Os heróis de Abril mais conhecidos serão Mui1os dos no~~os pais viveram parte da 
traumas segue indubit:1velme1Hc no mau provavelmente Otelo Saraiva de Carvalho. sua vida em África. Uma experiência 
caminho, o da negligência histórica. Penso nem sempre pelos melhores motivos. e o compktamenlc diferente da vivida por nós, 
que este é um aspecto ~---------~ "mánir'" Capitão que fac ilmente nos deslocamos para a 
muito importante na Não se conhece um único Salgueiro Maia. Um Europa Central e de Leste. Viajando quase 

~~1
1;~~::,~ti~s!: geraç~~ filme português capaz de nos ~~:~:1 qu:e~~ufe i ti~ ~i;~~;~~;:er:O~irtc~~~;0;l~~o:::~~ªv~:d~a~: 

pós-25 de Ab r il em fazer perceber o que foi a sociedade de espcctá- entendidos como ponto.-. anacrónicos 
relação à revolução. Guerra Colonial, e muito culo cm que vivemos Divertimo-nos imenso quando atravessamos 

~~~~e q~a::i,':doe;~~ menos os meandros do 25 de ~e:;;ce~i~~:ip1~~~:~ ~~~~~t~:~r~~,~~ri:~~~a wbsistem rigoros 

faLer e caso nada seja Abril. de nós enquanto Por outro lado, quem viaja Também se 
fei to. o abismo entre apercebe do atraso em que Portugal está 
aqueles que viveram o antigo regime e os 
jovens de hoje será muiw ma ior. Para 
muitos jovens se fossemos governados por 
um ditador nada de mal viria ao mundo, e 
muitos pouco~ estariam prontos a combater 
pela democracia, porque em última análise 
não sabem o que representa o fascismo. 

Convém reflectir sobre a ausência da 
escola ne:.1e processo de esclarec imento: 
Quando es1udamos a his1ória de Portugal 
nunca há tempo suficien1c para abordar o 25 
de Abril e etapas subsequentes. A maioria 
de nós, enquanto estivemos sentados nos 
bancos da escola . aprendeu muito pouco 
wbre a vida dos ponugueses nas colónias e 
mais grave ainda. é-nos sonegada 
informação relativa aos indígenas Não 
ternos ideia alguma sobre o~ horrores da 
guerra colonial. apesar de ultimamente 

Nó~. os jovens nascidos com o 25 de mergulhado, mas conscientes que esse fosso 
Abril esrnmo~ virados para a Europa, em Tem vindo a dim inuir com o passar do tempo 
oposiçiio à geração que nos antecedeu que É evidente para mui tos que este atraso é 
se vir.iva para o Atlflntico, na busca de um ainda uma hera nça do ant igo regime. 
futuro melhor. No~---------~ incapaz que foi de se 
entanto. muitos de muitos de nós alimentam modernizar, de ixando o 
nós alimcn1 am povo português numa 
esperanças de esperanças de regressar às profunda ignorância e 
reg ressar às ex­
colónia\, numa 
outra pcr!>pec1iva 
É um senti mento 

ex -col ónias, numa outra pior ainda. num 

perspectiva. É um sentimento ~~~:~~;:~~~:ºs!~~;.io de 

intuitivo. 
intuitivo. 

Essa aprox imação de 
~---------~ Portugal aos países 

desenvolvidos da Europa rica só foi possível 
graças às conquistas de Abril. Sem a 
democracia e liberdade nunca poderfamos 
ter acedido à Comunidade Económica 

Pcn<;:imos que somo-. capazes de 
desenvolver aqueles países através do nosso 
k.now-how. Outros mais filantrópico~. e 
quiçá mais idea listas, deslocam-se até 
África na tentativa de ajudar o próximo. 

Esta natural empatia com os povos 



OPINIÃO 
O REfEAENCIAL 

Europeia, mas como 11 Revolução Europeia participar em movimentos de cari1 O que fa1. folta é levar a juven1ude a 
participar e cncon1rnr novas soluções para 
O\ novo~ problemas. ou es1amo~ condenado~ 
:t as~i~tir no alheamento geral, com o perigo 
de só o~ jovens carreirista~ da política 
pan1dária se empenharem na gestão do pak 

se dá a uma velocidade eston1eante mu1t1L\ ecologista. outros enveredmn por caminhos 
vezes nem nos aper- ~------------, mah tradicionail.. 

~~~r;~~~~ã~~nese da Esla aproximação de Pariu· ~~~a ~os::1 ~~~~isc~~ 
Os joven~ de hoje gal aos países desenvolvidos pação na \'ida demo­

têm mui1a~ vezes difi- da Europa rica só foi possh·el crática não é fácil. 

~~\~: e;~~~~~grr;;;: graças às conquistas de Abril. r::::~:o vi;::~so nud~ 
Querio terminar com algumas breves 

not~ sobre a minha história individu.al. que 
marcam o meu poruo de vista 

ac 1i va. Os partidos ~---------~ 

que temos não têm conseguido tornar a 
actividade política amtente e deixaram que 
!te cri:mc em ..cu redor uma má imagem. O 
recente falhanço parlamentar na tc111u1iva de 
modernizar o siste ma e lei toral. e 
implicitumemc aproximar os cidadãos dos 
seus represenumtes, revela as fragilidudes da 
nossa dcmocmcia. 

No tempo da diladura existia umu euusa 
comum e transversul: o demibc da di1adura 
e a 1m1auração de um sistema democrático 
com a consequente integração de Portugal 
na vida moderna d:is Nações desenvolvidas 
do ocidente. Hoje, pres1es que e~tamos a 
ence rrar o segundo milénio. as caus:is 
aglutinadoras são mais complex:as e difusa:.. 
Um número cre-.cente de jovem, tem vindo a 

O meu pai combateu em Angola ao 
serviço do Exérci10 Ponuguês durante ~i' 

compet1ção, porque 
não há tradição em Ponugal de p:anicipação 
política. Infelizmente. tt polflica do deixa· 
andar e não 1e r----~~--=--=-i anos. 
incomodes é o mai ~ Os próprios líderes das ju- O meu tio de\apa­

vulgar entre nós e por- ventudes partidárias usual· ~~~n~.ein combate na 

~~: ~Jc~r;~~~~ 1 ~ae;1~~ mente não propõem cami- A minha màc 1inha 

dárias usualmente nào nhos alternativos rendendo- que declarar não <>er 
propõem caminhos . ::J comun ista. no fnicio 
altema1h•os rendendo- -se mu.'t.as ~as vezes às rorças do ano lec1ivo. se 

-se muitas d~ \leZe\ às da pohllqmce. queria contmuar a ser 
forças da politiquice. professora. 

O pior inimigo da democracia é a própria 
democrncia. já se sabe, e a pa~.'>ividade geral 
cm relação aquilo <1ue se passa à nossa volta 
gera uma cena decadência das instituições 
democráticas. 

fü1ud.Ullof;n>liscmtleEngM«im01 
l\""o<loa27JUllJ71 

MILITARES OU POLÍCIAS? 
1. A opinião pública continua cada ve1 

mais confu ... a acerca da verdadeira naturcz11 
que ca racierizu ac1ua lrnente a Guardu 
Nacion;il Republicana. no âmbi10 das 
chamada.~ «auloridudes civis•. 

Desde sempre (Dcc.-Lci n. 0 33.905 de 
2/9/944) a GNR foi definida como «ÍOl"\'H 
polici:ll,.. A dc~peito de alguma~ 

metamorfoses que determinado~ 

comandantes empreenderam na corporação. 
Hpelidando·u de «corpo especial de tropas,., 
11 sua gen u ína missão nunca teve cari1 
essencialmente militar. pelo que os seus 
agentes não poderiam ser tomado~ por 
«mi l itarc~,.. Estavam (e continuam a estar) 
~ubordmadO!i ao «regulamemo de disciplina 
miliiar• e a maioria dos seus •quadros 
superiores• era {e continua a ser) oriunda do 
El'.ército. Mo~ tai s circunstfrncia) não 
permitem que se lhes possa atribuir o 
cnrác1cr ""mil itar•. São «polícias,.. aliá~ 
como :t própria Constituição da República 
o~ clu ... sifica no quadro das « forças de 
segurança». 

Me)mo que o governo continue rode:1do 
de receios para decrelar a fusão das duas 
forças de segumnça pública (GNR e PSP), 
num país territorialmente pequeno como o 

nosso. el.as niio de ixam de ter missões 
análogas e o estatuto que as rege. há muito 
que não devia pecar por diferenciações 
injuslificadas. 

É prová vel que a «Co mi ssão de 
espedalis1as11o à qual o governo dera 90 dias 
para compleiar um e~1udo sobre estes 
assuntos. já lhe tenha proporcionado ma1éria 

A despeito de algumas 
melamorfoses que delermi­
nados comandanles empreen· 
deram na corporação, apeli­
dando·a de 4<CO rpo especial 
de tropas~ , a sua genuína 
missão nunca le\'e cariz 
essencialmente mililar. 

suficiente ao encetamento dn «rcfonna• que 
se impõe. De acordo com o que foi 
publ icado na impren~a. há já dois anos. um 
dos objectivos que o governo pretendia 
alcançar daquele e\tudo. era a ob1enção de 
clememos para de1emlinar a «reeducação 
das polícias•. 

Z. A rcceme actuaçào da GNR ra:e ao& 
agri cultores alentejanos que ~e concen­
trarnm cm Ourique. parece que veio 
dcmon~trnr clar:imentc aos portugueses . 
algun~ a:.peclô!> altamente controverso~: 

O •de-.tacame nto de intervenção• da 
G'1R cujo comando compele org;inicamcnte 
a um capi1ão. aparece no preseme episódio 
comandado por um coronel (como é :-abido, 
um coronel co manda no Exérci10 um 

regime mo e. na GNR comandava ou um 
regimen to urbano ou um batalhão rural. 
Hoje. sem que as áreas territoriais tenham 
wfriclo ahcrac;ões. comanda uma .. brigada ... 
que no faérci10 eq uivale a mais de três 

regirncnlO\). Es\e •des1acamento• ·de 
acordo com o que os jornalistas apurarnm 
no local - ern consmuído por cerca de 90 
homens cm "acção direc1a"', com o '"apoio .. 
de viatura-. blindudas, helicópteros, cãe-.. 

cavalos e outros meios de equipamenlo anti­
motim. o~ cfectivos em "acção de reserva .. 

não forum exaciamente estimados. 
O comand11n1e recebeu. naturalmente. 

uma mi,~ão C.'>Crita ou verbal vinda do 

/Con1m1MJ ""pó~•- J#l{Mllllt'/ 



• Aaaoc1AçAo 25 DE A11R1L 

CONVOCATÓRIA 

Nos tennos do Artº 8° dos Estatutos e nº 2 do Anº 34° e Artº 35° do Regulamento 
Interno, convoco a Assembleia Geral da Associação 25 de Abril para se reunir em sessão ordinária 
nas instalações do Forum Lisboa (antigo Cinema Roma) sito na Av. de Roma nº 14L em Lisboa, 
no dia 13 de Março de 1999 pelas 14.30 horas, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHO 

1. Leitura e aprovação da acta da Assembleia Geral anterior. 

2. Ratificação da admissão de sócios e apoiantes. 

3. Discussão e aprovação do relatório de Actividades e Contas da Direcção e respectivo parecer do 

Conselho Fiscal. 

Apreciação da actualidade da A25A. Contributos para acção futura. Comemorações das Bodas de 

Prata do 25 de Abril. 

(Se não estiverem presentes mais de metade dos sócios efectivos, a reunião iniciar-se-à 
meia hora depois, com a presença de qualquer número de sócios). 

Sede da Associação 25 de Abril em Linda-a-Velha aos 04 de Janeiro de 1999 

O PRESLDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

CARLOS ALBERTO IDÃES SOARES FABIÃO 



O REFERENCIAL 

tC<111/111~"'' da f"l(Utu unt~rwr/ 

escatiio <,upcrior. Procedeu a um .. c~tudo da 
i. i1uação»c .. decidiu,,, 

A dcci~ão rela1iva a qualquer opcraçào o 
realizar é. em Iodas as situações. da única 
re:.pon:oabilidade do comandante. Ele 
conhece a força moral dos :.eus homens. a 

OPINIÃO 

5."! Acmar tle boa fé, imparcialmeme e 
comfi11s pre1·emil'Os e mlo p1111iu1·0.f; 

6.e) Acnwr u11r11as pdo tempo 11eressário 
para alcançar o ohjeafro smetliaw: 

7 ~1 No caso tle 11ma manifesraçâo não 
ordeira. mas cu1ufl11afitlmle possa ser le1:al. 

capaddade dm meios materiais di ... ponívci~. a melhor ati111de li tt>mor wnslste em mio 

concidadão5, os agricultores conseguiram 
mobilin1r simpa1izantes para a sua causa e 
dar ênfai.e l\ sensível questão que se coloca 
aos comandan1es das polícias. no que 
concerne à instrução a ministrar ao \eu 
pc<,soat. relativamente às metodologias de 
actuação perante ocorrências desta naturezu 
ou similares. que não chegam a se r 
.. !o.Cdiçàoi. e mui10 menos .. assuada ... 

o esiado do equipa- empre1:ar a força. 
mcn10. a eficácia do princípios essenciais. pres- limiumdn-se ti acrüo 
armamento. O.'> níveis 
de in .. trução e di~ci­
plina do pessoal. 

Em relação ao «Con­
flilo» com º' :i.gricul-
1ore\ pacificamerue 
desarmad~. dispondo 
apenas dos seus 

critos na ~doutrina mililar, 
logo situados muito mais a 
jusante daqueles que terão de 
ser bem mais tolerantes e que 
devem presidir a uma actua­
ção policial num Estado de 

a metlidas de 
idemifiraçãn de 
t1!g1111.felemenros; 

8. 0
) É po.uírel q11e 

t1 e.1riwç<io possa 
/emrns nuwifeswmes 
ti (·ometer 11/trajes, 
mm uma la/ reunido. 

1rac1ores, o coman- direito democrálico. "ªmedida em qHe se 
dan1e definiu uma ~---------~ 11ão cometam uctos de 

As .. forças policiais .. têm um va~to campo 
de a<:tuação repressiva directa contra º" 
criminosos. Aí sim. lodos louvarcmo~ ª" 
suus intervenções e os seus êxirns. e até 
seremos capazes de - nalgumas circuns­
tância'! - acreditar que aqui e além poss:i 
haver .,falta de cfcc1ivos e de alguns mel<>!> 
espcciai'P•. Mas des1a ve7 a e:\ibição de 
.. 1amanha força,. foi conirária ao crédito que 
semelh:m1es lamúrias poderiam fozer crer à 
opinião pública. «C~tra iégia» de aclUação a fim de alingir °' 

ObJcctivo~ da missão. E deveria tê-lo feito 
<.:om a "ciência e anc>1 que toda e qualquer 
estratégia exige. 

Porém. julgamos que exagerou 1111 
avaliação do~ meios humanos e muteriais 
ncces.~ários. e no seu emprego numa acção 
rcpre~~iva contra cinco desses agricultores. 
Vamo~ aguardar"ª':. conclu,õcs dos 

inquérito, .. que o Provedor de Ju~ 1 iça e o 
ln\pec1or-Geral da Administração Interna, 
manduram instaurar e ~aber que 
fundamento\ conduziram à decis1lo de 
empregar aquele oclipo e volume de forças 
de aparato bélico. face a eventuai~ ameaças, 
admitida\ como hipotéticas ... 

3. Mas para que se compreendam bem a.'> 
razões des1a crítict1. vejamoi. quais os 
.,princípios básicos,.. a que leria de obedecer 
uma .. força militar .. (si tuação "'6 admb ... fvel 
cm .. eswdo de sítio") se so licitBda para 
«apoio à ... auloridades civis,.: 

" 1. 0 J Em111·e1:ar t1pe1u1s o mínimo de forra 
11cassáriu 1xm1 a.uegurar (l.f ob1eui1•t1s til' 
rrJtaurur 11 ordem e o lei e donwwr os 
1/imirbm.f: 

2 } Núo empre1:ar armas mortlfi'rus (Ili 

meios l'i(lfemos 011 perigoso.~ para prere11ir 
tm rt!pr1mir pequenas desordens 011 flfr11sas 
rnm rm·árter de 11w1wr importáncia: 

.i.ºJ Nrw imenir senfio vela preH'llÇU 1·e 

raf,e1·erifict1rs11jil'ie111e; 
4.e) Da s11t1 rn11dição tle força armru/(I 

deriva 1111w maior respm1sufJilitltull'. f, q11r 

implic1111111t1 maior po11deruçüo 1111 e.lern~·üo 
dOSSl'llSUcttlJ; 

1·iofência, de1·erá .w!r imerferida o mímmo 
possfrel e 11üo tli•\'erá fa:u-se q11ulq11er 

demo11s1ração de força.• 

Estes são alguns dos princípios essenciais. 
prescritos na .. doutrina militar. logo situados 
muito mais a JUsanle daqueles que 1erJo de 
se r bem mais rnlerante<; e que devem 
presidir a uma ac1uação policial num Es1ado 
de direito democrático. 

Julgamo s que a GNR perdeu uma boa 
oporiunidade de demonstrar que sabe 
conduzir operações deste género, se 1ivesM: 

O se nhor Presidente da República 
proclamou, no seu discurso do passado 5 de 
Outubro, que •i preciso 1•oflar a mio ltr 
medo». Isto sign ifica que os trabalhadores 
têm o direito de :.e indignar livremenle cm 
defesa da\ causas relacionadas com a 
polí1ica dos sec lores em que es1cjam 
integrados. sem contudo afccrnrcm a 
segur.mça e a liberdade de outros cidadãos. 

E nqui também as força\ de \egurnnça 
devem cumprir os seus deveres, .. ni\o tendo 
medo" de enfrentar as silUaçõc~. sempre ao 

empregue (pelo mcno~ numa primeira fase abrigo do~ pri ncíp ios é ti cos e cív i co~ 

da acção) somente efec iivos \4Jcais. consignados na lei. fazendo u~o dessa~ Ião 
conhecedores da'> ~---------~ importantes quão in­

pessoas e do meio 
ambiente e capazes de 
lerem uma influência 
preponderante na men· 
1alidade e aceitação 

OS trabalhadores lêm o dispensáveis «nnnas• 

direito de se indignar livre- a usar neMes ca~o\ e 

menle em defesa das causas ~:;ã~~-iiaop;n·~,:;~::i~ 
relacionadas com a política dismasão. A tal «re· 

dos agricullore~ . Num dos seclores em que eslejam fonna,, a que me refe. 

;1:~iuao~~"~ern~~~~~~~: integrados, sem conludo ~!deu~ã! ·d~a~:~a~c~: 
dade de ªIX'iar a acção afectarem a segurança e a instrução ga~ias na~ 
com outr<>!> meioi. não liberdade de outros cidadãos. carreiras de !iro com 
belicis1as e nunca sob ··armas de guerra" e 

o comando (direclo) de um coronel. pelo aumento '>ignifi­
cativo da i11s1rução/educação da!. 1éc111cas 

4. Concluindo: a GNR ganhou modernas de comtmicação/persua'>ào/dts-
(operadonalmentc) aquela «batalha .. comra \Ua\ão (excluo. naturalmcmc, deste conce110 

os agricul1ores e, simu l!aneamente, 
co n ~cguiu imprimir à .. ]uta .. destes a 
notariedadc que eles próprio~ e os seus 
dirigente~ associtllivos desejavam. Sem 
terem procedido a qualquer .. corte» ilegal 
da!> itinerário~ pnncipais, acçilo gcrndorn de 
prejufios naturai~ para out ros seus 

linear o~ "grupos de operações c\peciais .. ). 
Ao~ comand:m1es responsávci" compclir.l 

.. supere'lt imar a importância da educação 
para ampliar a racionalidade, proicgendo o 
homem conlra as forças do irracional ». 

VagO\, 6 de Outubro de 1998 

Manu~IJ.C11ramtlo 
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CRÓNICAS DE MAL-DIZER II 
A Desagregação das Forças Armadas 

Começo por felicitar vivameme a classe do inimigo tradi cional . passando. a envolvimento vertical e não tem o mínimo 

política e as altas chefias militares pela intervir localmente mas de forma interesse como agente dissuasor em caso 

forma rápida e eficiente como atingiram aleatória. não hesitando (.~e nece~sário de ataque ao nos.~o país. 

um objectivo que. segundo suponho. fôr) em transformar-se de organização E essa excessiva preocupação externa 

haviam definido como prioritário: a pununcn!e defensiva em organização levou, também. ao esquecimento da 

desagregação das ~---------~ ofensiva sem que 

Forças Annadas. o novo conceito estratégico para 1al haja razões 

De facto só uma definido criou uma marcante mínima 

rea lidade interna. De facto. perante urna 

ameaça ou mesmo uma intrusão exterior, 

Portu gal não tem nem nunca terá 

credibilidade política capacidade de resistir frontalmente. sendo 

(salvo as pressões a guerrilha a única OJX.'âo viável perante 
tenaz detem1inação e e quase total sujeição às 
uma absolu ta e organizações internacionais. 

------~ americanas) uma eventual ocupação. Por isso é confrangedora igno-

rânc ia dos nossos valores histórieo­

militares permitiriam concret izar, em 

curto prazo, urna intenção tão complexa. 

É evidenie que o fim da guerra colonial 

correspon deu ao termo de um período 

específico da nossa organização militar. A 

nova realidade emergente impunha. sem 

dúvida. a revisão profunda da estrutura 

ex istente o que impl icava não só a 

reformulação do conceito e~tratégico de 

defesa mas também a redução drásticn de 

efectivos (inclui ndo oficiais generais), o 

reapetrediamcnto e modernização do 

equipamemo e ainda a reorganização dos 

sistemas de instrução por fonna a pennitir 

a u1il i1.ação de novas tecnologias. 

Creio que todos estes pontos são de 

aceitação pacífica e merecem o consenso 

geral. Mas o que eu contesto frontalmente 

é o modo como se processou a sua 

concret ização prática. 

A independênci<i das colónias eliminou 

a tradicional vertente africana das nossas 

Forças Armadas embora elas nunca a 

tivessem assumido profunda e conscien­

temente, salvo no período de 196 l-74. 

Poré m, em meu entender o novo 

conceito estratégico defini do criou uma 

marcante e quase total sujeição às 

organizações internacionais. Esqueceu­

se. para isso. que a NATO viu 

desapa recer a sua ra7iio de ser e a 

impo n ância da sua zona de acção 

(At lfinti co Norte) devido à pulverização 

aceitando ~ubmissamente a hipótese de lamentável que a riquíssima experiência 

verdadeiros ac1os de pirataria, como no adqu irida cm África tenha sido, pura e 
Kosovo. simplesmente, despre1.ada quando podia e 

Por outro lado vem-se verificando que devia se r adaptada às necessidades de 
defesa do nosso território attual. 

as intenções da ONU nem sempre primam 
pela transparência e pela coerência. Quando terminou a g uerra colonial, 

Além disso. a nível internacio nal. a Portugal tinha em Áfrita 150.000 homens 

pobreza. a carência cultural. a poluição e em armas. 98.000 dos quai s eram do 
a droga continuam a não ser recrutamento metropolitano. Se a esce 

assumidamente consideradas como valor juntarmo~ o pessoal presente no 

potenciais inimi gos e, surpreendente- território europeu, não se andará longe da 

mente, um alheamento quase idêntico se verd:tde se tomarmos co mo ponto de 

verifica cm relação ao fundamentalismo ~;~,:~~:.um total de 130.000 militares 

is lâmico. sem dúvida equi valen te ao Na altura conc reta 

facciosismo religioso ~---------~ do fim do contlito a 

~:a:t~::::r1:;:;~'.1 
as Interpretando de forma indispen~áve l re-

Apenas totalmente errada o princípio duçiio de cfcctivos 

terrorismo aé reo e de sujeição das Forças Arma- era de simples equa­

urbano parece causar das ao poder político, as allas cionamento imediato. 

alguma preocupação chefias militares não ousa- Os 52.000 africanos 

excepto c1uando ram reagir contra o descaia- ~;~1

1::~ 1 ~i:'r:~:1:~i~a~ 
desencadeado pelos bro que se adivinhava já e grande maioria dos 

Estados Unidos. aceitaram pacificamente a europeu<. também 

:::;ri;~c::n:~1~:e~;: ~in_c_o_m_p_et_ê_nc_i_a_d_os_p_o_1_ít1_"c_os. podia ser desma-

mais. bilizada pois já tinha 

Esse excessivo empenhamento cumprido o se rviço militar obrigatório. 

internacional conduiiu à criaç;lo de uma Assim, e~ta primeira fase parecia bastante 

Brigada Arero1ranspor1:1da, o que exequivel. E foi-o. 
implicou 

0 
desaparecimento do Simultaneamente haveria que rever o 

Regimento de Comandos e do Regimento conceito estratégico de defesa. definir a 

de Caçadores Paraquedi~tas. Só que essa organização territorial e estabelecer um 

Bri gada parece não di,põr de meios novo mapa de efecli vus que contemplasse 

próprios para realizar qualquer (Co1111111w11<1 f'<Íxina sexum/e) 
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uma redução global para uns J0.000 ou quase inwcáveis, conduzindo a uma camaradagem (que, apesar de todos os 

35.0<Xl homens. Tudo isso foi feito mas exorbitante densidade de cerca de um seus defeitos e e rros, 

começaram a surgir algumas dificuldades. oficial general por cada mil homens nas profundamente os jovens mesmo quando 

O número de recenseados passou a ser filcira.s. 

superior de A " condição militar" dos 
mancebos neces- jovens portugueses foi substi· 
sá r ios para incor- tuída pela " profissão mili· 
poração. o que impôs 

0 estabelecimento de tar". O militar passou a ser 

perturbava a sua vida pessoa l), foi 

Fazendo ultrapassado rapidamente. A "condição 

suscitar um ant i- militar" dos jovens portugueses foi 

militarismo pri mário substi tu ída peta "profissão militar" O 

possivelmente herda- militar passou a ser um funcionár io 

do dos tempos da I . ~ público como oulro qualquer. com entrada 
c r iiério de um funcionário público como República, alguns às 9HOO e saída às 17HOO, sem qu<ilquer 

selecção. E desde que outro qualquer, com entrada 
fosse transparente. às 9HOO e saída às 17HOO, 

Partidos puseram em especial espírito de missão. 

causa a duração do É certo que ameriormente já os Oficiais 

compreensível e do sem qualquer especial espí· serviço mi l itar e Sargentos do quadro pennanente eram 

conhecimento geral, rito de missão. obrigatório, acaban- profissionais mas todos conhecemos erros 
qualquer critério seria do por conseguir e desvios que isso gerou. E cm lugar de 

aceitável. reduzi-lo a 4 meses. E as Forças Armadas resolver e ultrapassar firmemente esses 

Mas como os quadros permanentes de foram incapazes. através dos seus Chefes, 

Oficiais e Sargentos haviam sido de afrontarem dccididameme os políticos 

empolados devido à gue rra co lonial. e demonstrar-lhes a cnonnc gravidade da 

tornou-se imperioso actuar sobre eles. E decisão tomada bem como de corrigir a 

aí começou a reve lar-se uma enorme noção, cada vez mais generalizada entre a 

inépcia que não deixou entender a natural população civil. da total dispensabilidade 

e compreensível reacção dos visados. que dos militares que mais não seriam do que 

viam co rtada a poss ibilidade de unsparasitasdasociedade. 

erros e desvios optou-se por generaliLar 

uma si tuação que deveria ser corrigida. 

Aliciados por promessas de formação 

profissional e de garantia de emprego 

quando terminassem o seu con trato. 

mui!Os jovens ace itaram integrar-se 

1emporariamente na vida militar. Só que a 

realidade é muito diference e cerca de 

prosseguir a sua carreira. Era óbvio que uma instrução de 4 meses 5.000 contratados que vão ser libertados 

Em lugar de se procurar uma solução de tornava totalmen le impossível a aié 1999 atingem o limiar de uma nova 

equilíbrio es1udada conjuntamente com os 

militares dos quadros pennanentes, optou­

se pela tomada de medidas avulsas e 

desenquadradas. a mais conhecida das 

quais foi a "Lei dos Coroneis''. 

Jn1erpretando de forma totalmente 

errada o princípio de sujeição das Forças 

Armadas ao poder político. as altas 

chefias militares não ousaram reagir 

contra o descalabro que se adivinhava já e 

aceitaram pacificamente a incompe1ência 

dos políticos. Como exemp lo de 

verticalidade. de independência. de 

coerência ética e de perfeita noção de que 

o futuro prometia apenas se poderá citar a 

notável atitude assum ida pelo General 

Loureiro dos Santos, que se demi tiu das 

fu nçõe:-. de Chefe do Estado Ma ior do 

Exército. 

preparação mínima actividade sem que nada lhes tenha sido 

dos jovens militares, ~-A-c-r-ia_ç_ã_o_d_e_u_m_s_e_r_v_iç-o~ assegurado. 

dado que a evoluçfo militar de apenas quatro Esta situação. além 
tecnológica a tomava de grnn demente 
cada mais meses foi , se.m dú\'ida, um lesiva dos legítimos 

complexa. Na melhor passo trágico e importan- imcresses dos atingi­

das hipóteses pouco tíssimo no caminho da desa· dos. constitui um 

se poderia ir além da gregação das Forças Arma· absol uto descrédito 

tradiciona l ordem das. Mas, com a mais abso· das Forças Armadas, 

unida. lula inconsciência, os polí· já tão gravemente 

E fo i assim que ticos impuseram a solução ati ngidas pelas trans-
essa estúpida decisão for mações que lhes 
abriu caminho à final: A eliminação, pura e impuseram. 

profissional ização simples, do serviço militar A c ri ação de um 

das Forças Armadas. obrigatório. serviço mil ita r d e 

Essa profissionalização já ex istia. num 

grau ínfimo. na Marinha e na Força 

Aérea. Mas a sua introdução gener.11itada 

no Exército e a sua ampliação nos outros 

apenas qua1ro meses 

De registar. também, que os limites de dois Ramos veio alterar completameme a 

foi. sem dúv ida, um passo Trágico e 

importan t íssimo no caminho da 

desagregação das Forças Annadas. Mas, 

com a mais absoluta inconsciência. os 

políticos impuseram a solução final: A 

eliminação, pura e simples, do serviço 

militar obrigatório. 

idade foram reconduzidos aos valores de tradicional vivência militar. Aquilo que 

antes do 25 de Abril quando deveriam ser sempre fora considerado como uma 

mantidos ou mesmo ainda mais reduzidos obrigação de consciênc ia, um dever de 

e que as cúpulas militares permaneceram todo o cidadão. que era uma escola de !C01'/lll/m IUI flÚK1tWSl'.~lÚllll') 
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hto é: ª" trad1çõe,., de oilo '!>t•culo" de mai\ '>Crâo o que foram l' perdem todas a.' creio que o maior pe'o rc<:ai .. obre ª' 
hi\tória formn. por um gesto crimino,.,o da características que ª"'diferenciavam das força<, 1erre,.,trei. que. perante a 

política. dcfin iti vamen1e enterrada\ outras c lassei. proíic:,\iOnais. É um fim eventuulrne111e progrei;siva mas lenta 

perante a p:•s~ividade e a cumplicidade inglório e indigno ma ... 1alvc1 merecido disponib1hdadl! de meios sofisticadoi.. 

apática e \Ub\en·ientc das ahns chefia'> porque ninguém (a começar pela!> chefias terão de reorgani1ar todo o cs4uema e 

militare\. militares) real!iu perante os intuitos apro\·Cilur ao múximo os conhecimento.., 

Supor· \C·ia que a ~ ob\curos da classe da<, joven<, gerações doi. quadro\ 

manobra de j4 n:r:roposta do Ministro da política. permanentes j:i que o remanc...centc das 

dc<.agrcgação estava Defesa corresponde ao golpe Dcpoi<. do que aqui antiga<, gcraçõe" es1á completamente 

concluída. Mas. num final dado nas Forças e\crcvi tal\·c1 já não ullrap11"'ado pelas novar.; tecnologia" 

a'>'>Omo de p\eudo· 

democracia \urpre­

cndcnte cm quem 

'crviu com deH>ÇàO 

o regime anterior e 
deixou o \CU nome 

Armadas que nunca mais 
serão o que foram e perdem 
todas a,!, características que 
as difercncia\am das outras 
elas.ses profissionais. 

valha muito a pena 

debruçar-me \obre o 

reequipamento e :i 

instruçào tias Forças 

Am1ada'>, tanto mais 

que o meu longo 

indclevelmen1e ligado à crü1çào do\ aías1amento da 'ida militar não me 

.. gorila\·· univcr~i1árioi.. o Mini'>líO da permite uma vi'liO darJ das realidade .. 

Dete .. 11 alrcveu·<;e a propôr que O'> nctu:us. 

militarei. po,.sam exercer actividadc Tenho porém. a noção de que tudo 

política e panidária rnediame uma licença caminha de modo muito Jcn10. 

~cm vcncimen10 e .. em que tenham de particularmente devido a carência ... 

encerrar deíiniti,·amente a .sua carreira orçamentais e li falta dl" vontade poli1ica. 

(como \OCede no momento prc\Cnte). Se. por um lado. a Marinha possui 

Quem qui-.cr poderá filiar-se em no,·a.s fragata!> e a Força Aérea di!-ipôe de 

Partido\ e interromper a sua ac1ividadc aviões Alpha-Jet e F-16. parece ser o 

militar para exercer funções política'>. E Exército o R:rn10 mai.., atra ... ado no 

depois volta c:ilm:unentc ao serviço. reequipamen10 poii. continua por 

En1rnremo~. as~im, total \cleccionar dcfin1tivamen1c a arma 

partiduri7açào e politização d:t<i Força.l> au 1omá1ica que 

di,ponivei'>. 

Pemnte o que acabo de expôr a minha 

opinião é de que as Força'> Armadas 

foram criminosamente desagregadas e se 
!ornaram um:i ma\sa descaracterizada, 

poli1ic:unen1e vulnenível. maleohct e por 

complc10 contrária a roda'> ª" tradiÇÕC!> 

militare' portuguesas. hto é 

particulamente <:!aro e inde\meniivcl 

quando no\ dcbruçamo" -.obre o capitulo 

"pcs ... 0111". onde tudo foi revolucionudo. 

'-Cm qualquer critério definido ma!-> com 

re .. uhado., prcvi .. íveis e desa.<.trows. 

Duvido rnui10 que. no futuro. a... Força" 

Armada\ c.:on\igam con .. crvar o '>eu 

e ... pirito de mi'>s:1o. a .. ua i<iençiio e u .. ua 

capacidade de \acriíicio. Comidero que 

tudo i,.,i.o é incompntívcl com a íonm1 de 

profis\ionalinção imposrn que cria um 

divórcio profundo enirc as Forças 

Annada.<. que perdem por completo a sua 

carac1eris1ica (pelo menos teórica} de 

aparlidari'lnto e caminham "elo1men1c 

par.t se transíommr em guarda pretoriana 

de qualquer regime que ;1" ..ilir.:ir. o qur é 

tam bém íacilirndo pela profi, ... ion:ili111ção 

instituída. 

sub~tituirá a \'Clha e Armada-. e a Nação 
saudosa GJ e º" As Forças Armadas foram que. aliá\. cada vc1 

Alega 'e queº" militare~ não podem 

~er cidadãoi. de segunda. o que é muito 

bonito. Ma.' e<;qucce-se que. ao optar pela 

helicópteros destina· criminosamente desagrega· mais~ e"idencia. 

dos à "Cavalaria do das e se tornaram uma massa Se 0 ~ políticos. 

Ar .. mantêm·\C indc· descaracterizada, politica· e){c\usivamcntc 

finidos. Para n:lo menlc vulnerá\el, maleável e absorvido<, nos ~cu' 

falarjánacarênciade por completo coniráriu a jogos pilítidário-.. 

viatura._., blindnd:i-. de todas as tradições militares quiseram marcar ª 
trunsporte de J>C"'ºªI portuguesas. sua força e aniquilar 
(VBTP). de mb'>ei' ~---------~ o hipotético perigo 

carreira dit\ armas, o cidadão ace11a 1erra+ar e tcrra·terrn. de carro\ de 

con-.cicntcmente uma limitação do., -.cu' combate. de eqmpamento de trampo .. ição 

direitos (nomeadamente o direito à gre\'C) de cursos de rigua. de meios de 

que O'> militares podiam coni;li1uir. de 

fonna ;1lgunm é uceilá\'cl que as chefia.., 

militares 1enhmn colaborado !>ubscnicn· 

lcmente ne~sa destruição. e que se os qui;,e..,~ rccupcnir no :.cu todo tran:.missõcs. b10. obviamente. de acordo 

podi:i abandonar o caminho que hilvia co m o ac1ual conce ito c\ lrutégico de 

escol hido e iniciar nova vida. defc.-.:i. E alhtenho-me de referir eventuais 

No meu entender a propo\111 do necessidades imperio .. a-. do~ outros dois 

Mini~1ro d:1 l)eíes:.1 corresponde no golpe Ramos. 

fina l dado na_.. Forças Annadas que nunca Também no que re .. pena a ms1rução 

O futuro e a ll i<i16ria hão-de julgar un" 

E condcná-los-ão impla<:avcl-
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RECORDAR A NOSSA HISTÓRIA 

PORTUGAL PERDEU A INDEPENDÊNCIA DURANTE 60 ANOS 
EM 1580, ATÉ QUE EM 1640 COMEÇOU A RECUPERÁ-LA 

NO DIA 1.0 DE DEZEMBRO 

Comemora-se mais uma vez esta impor­
tante data da História de Portugal e, na actua­
lidadc talvez se justifique uma rcc1rospcc· 
tiva wbrc as graves circunstüncias que colo­
caram o nosso país sob o domínio da Casa 
de Áui.tria que, então, dom inava fapanha. 

Como se sabe. a perda da independência 
de Portugal em 1580 deu-se 2 anos depois 
da derrota na batalha de Alcácer Quibir, em 
que perdeu a vida o rei O. Sebastião sem 
deixar descendente. 

Entre os :.eis candidatos à sucessão, 
ad ianta-se o rei Filipe li de Espanha. filho 
do Imperador Carlos V e neto do rei de 
Portugal O. Manue l 1 por via materna, o 
qual usa diversos métodos. incluindo a 
força. para fazer vingar a sua posição e 
aproveita-se da indecisão do velho· regente. 
cardeal D. Henrique, que não teve a 
coragem de impôr a solução nacional. 

Com a dominação dos reis de Espanha 
Filipe li. Filipe 111 e Filipe IV (Filipe 1. li. 
111 de Ponugal) desde 1580 a 1640 - a 
denominada união dinást ica · Portugal 
acumulou múltiplos prejuízos de naturen 
política. económica e culrnral. 

De natureza política. porque deixou de 
haver Corte real em Portugal, desaparecendo 
a iniciativa política, económica e cultural 
numa altura em que acelerava a competição 
entre as várias monarquia-, absolutas da 
Europa. Basta lembrar que Portugal não 
pôde estar presente nas Conferênc ias 
europeia& que conduziram ao Tralado de 
Westfaliade 1648. 

De nature:ta económica. com um balanço 
negativo no quadro do Oceano Atlântico 
com ameaças por várias potências inimigas 
de Esp:mha, roncrc tizada~ pelos holande~s 
que ocuparam parte do Brasil e Angola e 
apoderaram-se dos fortes de S. Jorge da 
Mina (1637) e Arguim (1638). O balanço no 
quadro do Oriente é também negalivo e o 
historiador Joaquim Veríssi mo Scrrâo 
assinala que a situação política e militar no 
Oriente se degradou, desde os fins do século 
XVI. com as incursões da Holanda e da 
Grã-Brernnha, e a Espanha filipina entendia. 
invocando a separação dinás1ica das duas 
coroas. não lhe caberem obrigaçõc5 para 
assegurar a defesa do Esrndo Português da 
india. Os vice-reis da Índia não dispunham 

Desde 1580 a 1640 - a deno­
minada união dinástica - Por­
tugal acumulou múltiplos 
prejuízos de nalureza políti­
ca, económica e cultural. 

assim de quaisquer meios p:ira evitar a 
rendição de Onnuz (1622). de Ceilão (1639) 
e de Malaca ( 1641 ). Tornava-se evidente, 
di:t Joaquim Veríssimo Serrão. que a União 
Dínástica prejudicava se riamente os 
interesses vitais dos portugueses na Ásia. 

Olivares procurou acelerar 
a integração de Portugal na 
Espanha sem atender ao 
compromisso de Filipe II nas 
Cortes de Tomar de 158 l, em 
que ficou assente a separação 
das duas coroas. 

(Joaquim V. Scrrão. O tempo dos Filipes em 
Por111gaf e 110 Brasil ( 1580-1668), Lisboa. 
Colibri, 1994. p.13) 

No aspecto cultural. foi também enonne o 
preju ízo, pois desapareceram muitas obras 
de arte. livros e manusc ritos, e muitos 
homens de lctra.s e artes foram atraídm a 
Madrid. Valladolicl e Sevilha passando 
muila produção literãria dos portugueses a 
ser feita em língua cas telhana. Houve 
excepções, entre as quah ~e destacaram os 
monges de Alcoba~·a. E perdeu-se muita 
memória chegando-se. ainda hoje. ao JXmto 
de ;,e nomear como sendo de outros, o que 
foi obr.i. de portugueses. 

Com a ascensão de Filipe IV ao trono de 
Espanha e Portugal em 1621. a situação 
piorou para os portugueses pois o governo 
do seu ministro Olivares procurou accl~rar a 
integração de Portugal na Espanha sem 
atender ao compromisso de Filipe li nas 
Cortes de Tomar de 1581. cm que ficou 
assente a separação das duas coroas. 

A Guerra dos Trima anos em que a 
Espanha interveio foi também ncfasra para 
Portugal. pois os inimigos de Espanha volta­
ram as suas arn1as também contra Portugal e 
as suas possessões ultramarinai., com os 
resultados que vimos. 

Duarte Gomes Sol is, um poriuguês que 
viv ia cm Espanha junto da Corte fi lipina. 
estranhava em 1622 que o comércio dos 
portugueses fosse ma is re~peitado pelos 
espanhóis quando os dois reinos c;,tavam 
separados do que quando e~tavarn unidos 
sob a me;,ma coroa {Cf. Duarte Gomes 
Solis. Di.w-ursos sobre los comercios de las 
lndias. Lisboa, s.n .. 1943). 

A Inquisição também favoreceu a domi­
nação esp:mhola e foi ho~tíl à restauração da 
lndcpendênc i11 de Portugal pois exerceu 
acção e;,forçada na quebra da unidade 
nacional. forçando à fuga de muitos. 

suscitando extrema desconfiança nos 
mercados de escoamento no estrangeiro dos 
produtos portugueses e houve um acréscimo 
pen.ecutório que atingiu os cristãos 110,·os 
não só em Portugal como os que emigraram 
de_pois de 1580, especialmente pam Espanha 
e lndias de Castela. principalmente para o 
Perú e o México. (José Veiga Torres, «Uma 
longa guerra social: Os ritmos da repressão 
inquisitorial cm Portugal » in Redsta (/e 
Hist6,-üi Emnâmirn e Sncial. N. 0 1, Janeiro· 
Junho. 1978, p. 59). 

Crescia a oposição ao domínio dos Filipes 
e em 1637 quando o preço do trigo sobe 
para mais do dobro entre Julho e Outubro. 
há revolta.~ em Évora e no Algarve. com o 
povo a reclamar contra a fome e o peso dos 
impostos. 

Até que em 1 de Dezembro de 1640 uma 
conspiração de portugueses nob res e 
letrado~. que ~abe rn poder contar com a 
adesão popular. realiza um golpe de palácio 
e restitui o trono a um Rei português. que 
fo i D. João IV, da Casa de Bragança. 

Ne;,se dia é aclamado em Lisboa o duque 
de Bragança. D. João IV. como rei de 
Portugal e durante 15 dias todas as terras do 
País abraç<iram a causa da independência 
nacional. 

A Inquisição também favo­
receu a dominação espanhola 
e foi hostil à restauração da 
Independência de Portugal. 

O padre Amónio Vieirn. no ano seguinte. 
veio do Brasil como membro entusiástico da 
delegação que veio trazer ao Rei a adesão 
dos colonos portugueses que estavam a dar 
provas de patriotismo na crescente resis· 
tência à ocupação dos holandeses. 

Para comemorar a Restauração e a vitória 
na longa guerra com Espanha que se lhe 
seguiu. foi erigido o grande monumento que 
se encontra. prec isamente. na Praça dos 
Restauradores em Lisboa. 
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Comemorações do 25. ºAniversário do 25 de Abril 
Na sequênc ia da muito part icipada 

reunião da Assembleia Geral extraordinária 
de !O de Outubro - cujo comunicado 
publicamos - decidiu-se nomear um 
secretariado, coordenado pelo sócio 1en. 
coronel Ar111r Pira Afres. para as come­
morações do âmbi to da A25A. sejam as 
organizadas por nós, sejam as organizadas 
em colaboração com outras entidades. 

Comu .~e esperava. o facto de se 
comemorarem as bodas de prata , provoca o 
aparecimento de muitas mais iniciativas 
comemorativas que as dos outros anos. 

Estão a surgir, por isso. imímeros pedidos 
parn a comparência de militares de Abril em 
actos evocativos e em escolas. Por isso 
impõe-se, mais do que nunca. uma grande 
disponibilidade e mi li1ância de lodos para 
panicipar nesse~ actos. Assim o esperamos. 
pois só assim será possível responder de 

acordo às expectativas e desejo~ dos que 
querem comemorar Abril connosco. 

Já se evocaram algumas das reuniões mais 
importantes no proces~o conspirativo do 
Movimento dos Capitães, que nos levou à 
libenação de Ponugal e dos ponuguescs. 

Desta vez não es1ivemos em Alcáçovas 
para recordar os 25 anos, mas encontrárno­
nos cm S. Pedro do Esloril, Óbidos e Costa 
da Caparica . Aí, com organização das 
respectivas cámaras municipais, recordámos 
as jornadas conspírativas. 

Procuramos não banalizar as evocações, 
lembrando ape nas as reuniões ma is 
imponantes. No entanto, admite-se 1ambém 
marcar as casas onde fizemos maior número 
de reuniões. 

Nas evocações já efcc1uadas profcrirarn­
sc intervençôc~. que aqui transcrevemos. 

Foram entretanto criadas a Comissão de 

ACTIVIDAOES PREVISTAS 

23 .Jan.99Caldasda Rainha Festa Jovem - Fórum Técnico 

Ho11ra e a Comissão Exec/l/fra da~ Come· 
morações Oficiai$. Em ambas está presente 
o presidente da Direcção da Associação 25 
de Abril. 

Como consequênc ia disso, verificar-se-á 
cenamente urna grande interligação entre as 
comemorações oficiais e as protagonizadas 
pela nossa A25A. 

Os dois programas de comemoraçôes 
estão cm elaboração. Mais adiantado o da 
A25A. pois o oficial ainda há pouco 
começou a ser elaborado. 

Procuraremos difundir atempadameme os 
actos comemorativos. 

Sabendo, no entanto, como é difícil urna 
perfeita infonnação, fazemos aqui um apelo 
púb lico: PRO CURE INFORMAR -SE 

~~R1~~:~1::;;:·c~AAl~!1'óH~u:,~:~ 
PREVISTAS. PARTICll'E. 

05.Fev.990livais / Lisboa Colocação de placa evocativa na casa Cor. Marcclinu Marques. 

01.Mar.99 Cascais 

05.Mar.99 Cascais 

13.Mar.99 Lisboa 

14.Mar.99 Lamego 

15.Mar.99 Portimão 

16.Mar.99 Caldas da Rainha 

20.Mar.99 Almada 

24.Mar.99 Oeiras 

18.Abr.99 Almada 

24.Abr.99 

24.Abr.99 Lisboa 

25.Abr.99 Lisboa 

25.Abr.99 Lisboa 

10.Jun.99Coirnbra 

2 l .Out.99Lisboa 

Apresentação e di.">tussão do 1." projecto de progmma político do Movimento dos Capitães. 

Exposição iiinerante "a semana que libertou Portugal". 

Coloc;1ção de placa evoca1iva uo atelier do Arq. Bmula Reis. Último plenário do Movimcmo dos Capitães. 
Apresentado e aprovado o programa polícico, m:lis tarde Programa do MFA. 

A Marinha adere ao Movimento dos Capitães. 

1.ª levamamento mili1ar de uma Unidade de Movimenco - Organização do CIOE. 

Exposição itinerante ·'a semana que libertou Portugal". 

J .• acção de tornada de força pelo Mo\•imento. 

Festa Jovem - Seminário sobre o 1ema "o 25 de Abril e o Desporto Português" - no auditório Fernando 
LopesGrJça. 

Colocação de placa na ex-casa do Tco. Cor. Candeias Valc111e. 
Última reunião da Comissão Coordenadora. 

Exposição itinerante ··a semana que libertou Portugal". 
(calendário em estudo) 

Festa Jovem - Fesiival de actividadcs gímnicas no complexo municipal de desportos "Cidade de Alm:ida". 
no Laranjeira 

Raide ciclomrístico. Caldas da Rainha/ Pontinha, p:issando por Óbidos /Alenquer/ Vila Franca de Xira. 

Jantarcon\•Í\iodaA25A . 

Corrida da Liberdade - Poniinha / Restauradores: 
- Largo do Canno /Restauradores; 
- Sampaio Pina/ Restauradores: 
- F. Pereira de Melo/ Restauradores: 
- Alexandre Herculano/ RestaurJdores. 

Dc~file popular na Av. da Liberdade 

Exposição e edição de livro "Os Militares de Abril e a Cultura" - a confimiar. 

Aniversário da A25A - lnauguraçao. simbólica, da nova sede da A25A, na R. da Misericórdia. 

Nola: 1wra alêm desw.~. r da calal1<1raçãn e apoio a imímems Autarquias, Escolas e Co/ec1il'idad;;s, muiws 0111ras rmio em prepararão, nomeat/(lme111e 
edição de Lil'ros. deCD-Rom. de um "sire"" 11a /memel. ar1i.ridades cu///irais. ex1wsiçóes rórius. deba1es. rmfasáo de medalhas. cartaz. eu:. 
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A Associação 25 de Abril reunida em 
A~sembleia Geral Ex1raordinária, ao faLer 
o ponto de si1uação sobre a~ 

comemorações do 25.º aniversário do 25 
de Abril. considerou necessário manifestar 
gnmde preocupação pelo alraM> verificado 
na preparação das comemorações do Dia 
da Liberdade. 

A demom referida, bem como as verbas 
de que se tem conhecimento, como 
disponíveis, levantam legítimas dúvidas 
quanto às condiçõe~ que se apresentam 
para uma cp111emoração que se exige da 
maior digl}ida$le. 

Como :ic-to fundador do regime 
democrático, _o 25 de Abril exige ljUe a 
comemoração das bodas de prata 
constitua não_só um momento de festa, 
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A. G. - Comunicado 
pela liberdade alcançada e consolidada 
nes1cs 25 anos, mas também uma activa 
jornada pedagógica, junto da juventude, 
que lhe pennita fazer comparações entre o 
antes e o depois, no sentido de a ajudar a 
optar pelo melhor futuro. 

Considera-se, também. que a passagem 
dos 25 anos de Liberdade em Portugal 
deve ser aproveitada para resolver as 
inúmeras si iuações de injustiça. de que 
muitos dos militares de Abril são ainda 
vítimas. precisamente como rcsullado do 
seu envolvimento no 25 de Abril e no 
período que se lhe seguiu. e onde foi 
possível con~truir os alicerces do Estado 
democrático. 

A As~ociaçâo 25 de Abril decidiu 
comiderar o ano de 1999 como o Ano do 

25 de Abril - Ano da Liberdadl! e propor 
aos órgãos de soberania. às autarljuias. às 
entidades públicas e privadas. ao~ 
movimentos populares e associativos. às 
diversas instituições, às organizações de 
juventude e aos cidadãos em geral, a uma 
participação activa e militante nas 
comemorações das bodas de prata da 
Liberdade em Ponugal. 

25 anos depoi:. do fim do fascismo em 
Portugal , é com enonnc safofação e algum 
orgulho que saudamos e fclicitamo~ 
publicamente o nosso associado José 
Saramago, pela justa distinç;lo que acaba 
de receber. transfonnando-sc no primeiro 
escritor de língua portuguesa a ser 
gal:adoado com o prémio Nobel da 
Literatura. 

S. Pedro do Estoril - 24 Nov 98 
precisos mais 25· de 
Abri l. 

.1 e 

Com uma forie par1icipação. colocou-se 
uma placa nas in~talações da Colónia 
Balnear Infantil de O Século. poís a casa 
onde se reuniu cm 73 está em ruínas 
(recebeu-se ali a boa nova de que irá ser 
recuperada. pela CM Cascai5, e nela se 
desenvolverá uma actividadc ligada ao 25 
de Abril). A admini~traçâo da Colónia, para 
além de nos abrir as ..-ua~ portas. obsequiou­
nos com um almoço convívio. 

Mas é uma 
circuns1ânciafeliz 
também associar 
esta ms111u1ção a 
essa comemoração 
porque a liberdade 
também se defende 
dando-lhe um 
comcúdo de justiça 
social de 
solidar iedade. E 
aqui pratica-se a 
solidariedade há 

._ ~--r-· 

~ .... ~ 

INTERVENÇÔES ·--Presideme da Co/6nia Balnelll' ln/a111il. 
Dr. Rodolfo Crespo - . 

dezenas de anos. Quem nasceu pobre. no 
As crianças que acolhemos nesta Colónia mais recôndito recanto deste país, sabe que 

Balnear são crianças carentes. Vêm de pode enviar o~ seus filhos para esta Colónia 
orfanatos e de meios onde lhes falta afec10. que lhes oferecerá féria-'>. prnia e assistência 
onde lhes falta pon·entura comida e a trocn de nada. Solidariedade e justiça 
conforto, mas são ~---------- social são uma 
crranças a 4uem nunca 
fal1ou liberdade -
nasceram depois do 25 
de Abril. É difícil para 
elas imaginarem um 

São crianças a quem nunca 
faltou liberdade - nasceram 
depois do 25 de Abril. 

promessa do 25 de 
Abril ainda por 
cumprir totalmente e 
que háquecominuara 
cumprir. A placa 

mundo onde era proibido pensar e onde 
quem pensasse e qui~e:.sc expri mir o seu 
pensamento arriscava o exílio. a prisão e a 
repress:io. 

É bom pois que esta Colónia de "O 
Século" seja associada à comemoração da 
primeira reunião do:. capitães que preparou 
a manhâ libertadora do 25 de Abril. Porque 
a liberdade não é um dado adquirido e é 
preciso defendê-la. Esta placa 
comemorativa será o pretexto para essa 
pedagogia. É preciso lembrar todos o~ dias 
que um grupo de capitãe~ se reuniu bem 
per!o para nos oferecer a liberdade numa 
manhã radiosa de Abril. para que não sejam 

comernoratha que hoje descerramos, por 
ficar aqui, fica a lembrar essa promes<oa e a 
necessidade de cada dia se fazer algo para 
lhedarcumprirnemo. 

Senhores capitfie\ de Abril. 
Pcnnitam-me que ao recordar aqui hoje. 

ne\te dia em que vamos à origem do 25 de 
Abril naquela reun ião clandestina na ruína 
que hoje é a Quinta onde se realizou e fica 
aqui bem perto a umas deLenas de metros. 
lhes exprima o meu pensamento com a 
'ingcleza, a pureza e sobre1udo a 
sinceridade das crianças que aqui acolhemos 
cm duas palavras apenas - muito obrigado 

Cnro11el Joaquim Aires Moreira 

Tendo nós aqui comparecido para 
recordar a reunião realizada em Novembro 
de 1973 e que foi certamente de importância 
crucial para a realização da Revolução de 25 
de Abril de 1974 pennitam-me que recorde 
1ambém em breves linhas a figura do militar 
que presidiu à mesma reunião. como oficial 
mais antigo. o tenente-coronel Luís Ataíde 
Banarol já falecido. 

Privei com ele basiante tempo como 2. 0 

Comandante do Barnlhão que foi inslruído 
cm Évora com destino à Guiné e por i<,so 
tive ocasião de con~tatar as suas qualidade~ 
excepcionais de camaradagem. o ~eu 
entusiasmo na defesa dos ideais de 
liberdade, democraci:i e respeito pela 
vonwde do povo, que mais carde nortcamm 
a revolução. qualidades essa~ que 
sob re levaram largamente al guma 
precipitação com que por vezes accuou já 
em terras da Guiné, cenarnente levado por 
esse ~cu caracter 11npe1uoso. 

(Ü>mimw•1<1/J<i~inu se.~um1e/ 



(ComJ1uwçdo du pó~ilW amulor) 

O tenente-coronel Banazol era um 
romântico, condecorado com a cruz de 
guerra, cuja figura e palavra agradavam 
sobremaneira aos jovens oficiais e por isso, 
cm boa hora, o convencemos em Évora a 
comparecer à tal reunião que se aproximava 
e se realizaria pua os lados do Estoril. 
Sobre1udo era necessário convencer a 
assistência de que deveriam relegar para 
segundo plano os assuntos que vinham 
'\endo discutidos em reuniões anteriores e 
eleger a !ornada do póder pela força como a 
única solução para os problemas do país. 

Eslava lançada a semente da 
revolução. 

O Banazol tomou a palavra e, fazendo uso 
dos seus dotes oratórios dirigiu-se aos 
jovens oficiais presentes com tal entusiasmo 
que os galvanizou. Parece que ainda estou a 
ver as caras dos jovens capitães e tenentes 
pasmados de espanto. Nunca ninguém 
ousara falar daquela maneira. 

Estava lançada a semente da revolução. 
Todos sabemos que ela era inevitável e 
poderia ter sido levada a cabo com estes 
imervenientes ou com outros, mas a História 
é obra, muitas vezes, de homens 
sonhadores, de entusiasmo sem limites, 
como era o caso do tenente-coronel 
Banaw!. Julgo. pois, que a sua figura ficou 
para sempre ligada ao germe da revolução 
de 25 de Abril de 1974 e é com muita 
saudade que hoje o evocamos. 

Muito obrigado. 
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se deu a reunião. 
Agora irá ser recuperado. Nele se fixará 

um espaço dedicado ao 25 de Abril. 
Estamos disponíveis para com a 

Associação 25 de Abril encontrar-mos o 
programa adequado. 

7 - A Rota da Liberdade permite-me, 
também, prestar homenagem à família 
Fonseca Ribeiro e em panicular a um dos 
seus membros que, acidentalmente, garantiu 
a segurança dos militares resistindo 
corajosamente às tonuras da PIDE. 

8 - A esta lembrança ocorre, homenagear 
todos os que resistiram à ditadura do 
fascismo. São heróis também do 25 de 
Abril. 

Herói. heroína. corajoso ou corajosa é 
quem não abdica da sua dignidade mesmo 
quando isolado face ao poder, à força bruta. 

Cobarde quem se esconde por detrás do 
poder. de força ou de leis injustas para 
humilhar ou aniquilar o desprotegido, o 
isolado, o mais fraco. 

9 - Esta Rota da Liberdade permitiu-nos 
também, lembrar a figura do Sr. Tenente­
Coronel Ataíde Banazol. 

As testemunhas dessa reunião a!esta-ram 
a imponãncia galvanizadora do discurso do 
Sr. Ten. Coronel Ataíde Banazol para a 
mudança qualitativa do objectivo do 
movimento dos capitães. 

Presto aqui homenagem à sua memória. 
1 O - Naquele dia 24 de Novembro de 

1973 passou-se da justa reivindicação 
corporativa para o alto desígnio libenar uma 
nação. 

l l - naquele dia o movimento tomou 
verdadeiramente o rumo da Rota da 

Presidente da CM Cascais, Liberdade. 

José l11fs Judas Prezados e admirados amigos. 

1 - Quero transmitir o orgulho que A C.M.C. programou um conjunto de 
Cascais sente em fazer parte da "Rota da iniciativas para integrar Cascais nas 
Liberdade ''. Assim designamos o percufao comemorações do 25.º Aniversário do 25 de 
do movimento dos Capitã~ que levou ao 25 Abril. 
de Abril. No próximo dia 5 de Março voltaremos a 

2- Afinal este Concelho era. em 1973, um relembrar uma outra reun ião realizada na 
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Queremos contribuir para 
ajudar a inverter a tendência 
para o ostracismo com que se 
foi caminhando, progressiva e 
intencionalmente, em relação 
aos militares de Abril. 

Queremos contribuir para 
acabar com esta dissimulada 
cobardia em assumir o relem 
que tiveram para a História do 
País os militares de Abril. 

Não esqueceremos iniciativas nas escolas, 
os colóquios, os espectáculos evocativos. 

Com esias iniciativas não pretendemos ser 
gratos. Apenas queremos ser justos. 

Queremos contribuir para ajudar a 
invener a tendência parn. o ostracismo com 
que se foi caminhando, progressiva e 
intencionalmente, em relação aos mililares 
de Abril. 

Queremos contribuir para acabar com esta 
dissimulada cobardia em assumir o relevo 
que tiveram para a Hi stória do País os 
militares de Abril. 

Queremos contribuir para que os militares 
do 25 de Abril possam com as suas 
indiscutíveis capacidades organizadoras e 
técnicas, sua disponibilidade cívica, a sua 
enorme integridade moral para, como 
simples cidadãos e não mais, contribuírem 
para o processo de desenvolvimento do 
nosso País. donde têm sido afastados quer 
no plano militar quer na sociedade dita civil. 

Eu sei que hoje a íntegridade assusta. É 
temível. É mesmo anti-sistema. 

Queremos contribuir para clarificar 
perame as gerações mais novas o que são os 
valores da Liberdade. de Democracia, de 
Solidariedade, de Justiça. 

VIVA025deAbril! 

~~~:~~~a:oºre_::í~~o~eºr~i1:ta::b~tãa: :~ · __ v_i
1
a_d_' _c'_"_'_is. __ --'-------Preside11te da Direcção da A25A, 

conservadores como se propalava. A Rota da Liberdade já nos permitiu Ten. Cor. rasco Lourenço 

Pc~g~~~:1~ apop:,1:ev:~1~n~~eqr:~s}~~ ~o~ã~ salvar o edificio em que se realizou a Comemoramos as bodas de prata de 
uma reunião que estava destinada a 

25 de Abril que Portugal iniciou o caminho reunião que hoje comemoramos. desempenhar papel importante na 
da modernidade. Desconhecedores deste facto da caminhada que nos levaria ao 25 de Abril e 

4 - É necessário dizê-lo agora. É à reconquista da liberdade. 
necessário lembrar que não há História previa-se demolir O edifício Reunião que se realizou num momento 
modernidade sem liberdade, sem onde se deu a reunião. particularmente sensíve l da vida do 
democracia, sem solidariedade, sem Agora irá ser recuperado. Nele se Movimento dos Capitães, quando se 
~~~~~~i~~.manos, sem progresso social e fixará um espaço dedicado 80 25 de atravessou uma fase de clarificação que 

5 -A Rota da Liberdade já nos pennitiu Abril. ~;is~~:l~~c~~~~:fss~e;u~:n~~-s permitiu 
salvar o edifício em que se realizou a Estamos disponíveis para com a Refiro-me à única cisão que o 

re~n~ã~~~~~~~ee~~~~~~~r~:~:~ facto da Associação 25 de Abril encontrar-mos Movimento sofreu durante a conspiração, 

História previa-se demolir o edifício onde L. •...:p_rog~r-am~a=a~d~eq..:.u_a~d~o· ____ _ _ 
(Comimwnopá.~inaugwme} 
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em con!,CQuência de uma tent:ill\'ll do poder que a levou. sem fazer ideia de que aqui os presente!. levaram a !Odas as unidade\ do 
para no\ controlar por dentro. atra.,és de est.;hamos reunidos. a resistir às torturas da Exército. promo.,endo a sua discu!.são e 
alguns con.,piradorts. PIDE / DGS. não denunciando a existência preparando 3..'I respos135 a fomecer na que 

Nascido há menos de ires meses. o destaca~comolocalonde~onderaalgum viria a ser uma das principais reuniões 
Movimen1 0 da"a material da luta conspira1ivas. 
passos 1itubean1es. Uma tentativa do poder para antiía!>cis1a. Não o Ao Luís Banazol. cuja en>eação o seu 

~~<;;~~;~.ºa~º~~~1~ª~ nos controlar por dentro, ~sd:,:~cme. ~~:~; ~;~~~ 2h·o~~~:~~~11~0~1~::n~~:;~J!e~~~ 
tempo que tenta\·a atra\·és de alguns conspiradores. a i.ua vida lhe não aJudou a enírenrar a realidade e que nem 
alargar o seu espaço permitiu aqui estar llempreocompreenderam. Teve, no entanto, 
de acção. Foi então que fomos coofrontados connosco, pedimos aos seus familiares aqui sempre quem o respeitasse, o compreen-
com a proposta de dar um cheque em branco presemes. innãos, cunhados e ~obrinhos, desse e o estimasse. 
ao governo. pois ele iria resolverº" nossos que lhe transmitam o nos'io ugrndecimenlo. Quer se queira ou não, quer se concorde 
problemas corporativos e profi ssion11is. Pa ra juntar 110 que, ..----------~ ou não, não 1enhnmos 

:U~~t=s~~: n~se~~rç~~ 1110~~~~~~~~aç~~ ~f:~ossa~~m~s? 1~: Maria da Fonseca Ribeiro, a ~~v~~~;: ss::z~i"~;r~~ 
actividade du comi$São coordenadora Abril. quando a coragem que a levou a resistir sido bem mais difícil 
provisória. saída da reunião de Alcáçovas libertámos de Caxias. às torturas da PIDE / OGS. chegar ao 25 de Abril e 
em 9 de Setembro. Voltando à reunião à li bertação de 

E provocou u marcação de uma reuniilo de há 25 anos. recordemos que ela foi bem Portugal! 
alargada, para eleger uma comi'isão mai s importante do que à panida Foi uma jornada difícil. onde ti\•emos de 
coordenadora definitiva e decidir sobre o supunhamos, porque nela participou o ten. enfremar. mas soubemos vencer. as enonne~ 
rumo a seguir. No entanto, dada a grande Corooel Luís Banazol. dificuldades criadas pelo poder mililar, pelo 
importância desta reunião, havia que Com efeito,.-----------~ poder político. pela 

:~e! 1:e7~g~:s ~!u~o~ri;~~°:1C::~ ::~;;;~~d:.caminho. Sem a acção do Luis Banazol P~i~~:-~~ 
Exército . algum receio ou com teria sido bem mais difícil pensar em interesses. 

Foi com essa m1enção que procurámos algum desenvolto chegar ao 25 de Abril e à lutámos por valore.'I e 

~~~:l~~~~s:~~nd~s~~:~~~i=a~:cuam~eca5~ ~~;~~;:;i~:1~~· ança~ ~li_be_rt_aça-'--· o_ de_Po_ rt..,u"'g'-al_! _~c-c-' ~~:~~s; deL~~:o. ~~~á 
pessoas. para o derrube do regime. não conseguíamos sido menos difíci l do que a que tiYemos. 

Apareceu en1ão o capitão Bi\ma.rcl a afastar-nos do enredo de uma luta de rnai\ ou mais tarde. que enfreniar jumo do poder 
infonnar-nos que conseguira uma casa junto menos papéis. Recordo que, tendo já político democrático. Isto, porque nunca 
à Colónia Balnear Infantil O S!r11/n. discu1ido formalmente u hipótese de um poderíamos aceitar nem admilir as muitas 

Aqui lica o nosso agradecimento público golpe de força. numa importante reunião em desconsiderações e injustiças de que temos 
ao Bismarck. pela sua acçllo de entào. 6 de Outubro. ela fora afastada liminarmente. s ido alvo e que resulta ram mesmo na 
Aosenhoradmini~tradordacolónia balnear Foi aí q11e, decid ido e corajoso. na destruição da carreira profíssional de 

infantil, senhor dr. Rodolfo Crespo, os nO!>sos reunião que aqui evocamos. aparece o Luís muitos. E. por muito próprio que seja destas 
agradecimentos por. passados 25 anos nos B:mazof a afinnar que isw mio mi lá com vidas. por muito natural que seja as 
abrir a_, suas ponas par.i aqui recordam1os. papéis.' O gO\'t'rllO só ct1i d força.' E nós ! revoluções engolirem os seus autores. não 

Não me recordo se foi o Bismarck ou que umos a força deixa de 
outra pessoa que pôs a correr que a casa necessária.' Por isso. Aparece o Luís Banazol a lament:hel. 
onde iríamos reunir era a do guarda das nada de hesitaçõu.' afirmar que islo nÕQ vai lá com Apesar de tudo, 

~~~al~it~\~~~:~~: ~~~~;~::'~h~i~~ Re~/~,~=~ presença paptis! O governo s6 cai à ~;~;i:~r~~! ra/eu ! 
até hoje . apenas desíeiia quando da de uma bomba. ou a força! E n6s i que lemos a/orça pena. A nós. militares 
preparação desta evocação. chegada da Pidc ao nectss6ria! Por isso, nada de de Abril, chega-nos o 

pu:~;~~~;e s:J:~1~!~·~~~:;:~~~~ :;;i~I~ di~~~i~~cean~: ~h-'ts-'ilaç=õe~s~!~Rcc•.cvo-'lu'-'ç"'iio'-'J"''ác..! __ _, ~~~~il~:n~oe reermo~ 
que. conscien1e do~ perigos que corria. maior efeito que a imervençao deste militar sido intervenientes primeiros na libertação 
aceilOll 3Judar-nos e nos permitiu reunir no de Abril. Foi como <;e os seus galões de 1en. de Ponugal e dos ponugueses. da tirania e 
casru-Jo da Cerca de S. Pedro. paredes meias Coronel 1ivessem dissipado todas as da opressão. 
com a referida colónia dúvidas , 1odos os À Câmara Municipal de Cascais e a V. 
b.'llncar. Josi Manuel Fonseca Ribeiro receios. iodai. as Ex .1 senhor presidente José Luís Judas. o 

co~;~m haj:· ~;:~ con~cient.e do~ perigos que ~~:~::çõe:Pia:~r~~~ ::~ºe~~~:~e:~~~:~ ro~;1°~i~c1~~cr:i~~~ 
patrio1ismo de que corria, aceitou ajudar-nos. como se não est1vés- esperamos seja preservado. A homenagem 
então deu prova! semos numa reunião clandestina. foi com que nos prestaram , aceirnmo-la com a 

Não lhe pudemos fuer es1e agradeci- alguma dificuldade que \e conseguiu mesma n:11uralidade com que há 25 anos 
mento cm vid11, mas. 25 anos depois. aqui !)Crenar os ânimos. acalmar o entusia~mo. E aqui viemos. Hoje. orgulhosos e honrados 
estamo~ a recordá-lo e a agradecer-lhe. nas as poucas inlervenções mais cau1c.'lo\US não pe lo n0$~0 passado de patrioias. E. ainda 
pessoas de sua mulher e <,eus fil hos, aqui obtiveramqualqueraccitaçào. que algo desiludidos. sa1isfeitos por 
presemcs. Foi já sob uma contida exci1ação que ~ verificar que o Ponugal de Abril continua 

Gostaríamo~ rnmbém agradecer a sua aprovou a agenda para a reunião marcada livre e democrálico. com condições para 
innã. Maria da Fomcca Ribeiro. a cor.tgcm para dali a 8 dias. em Ób1do!>. Agenda que alcançar um fuiuro melhor. 



Com um alargado programa. da 
responsabilidade da CM Óbidos, teve uma 
panicipação alargada e foi presidida pelo Sr. 
Presidente da República. 

Para além do programa que se transcreve, 
os mili1ares de Abril foram convidados para 
um almoço convívio 
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INTERVENÇÕES 

Presidente da CM Óbidos. 
José António Pereira Júnior 

As minhas primeiras palavras são de 
agradecimento e gratidão pela presença de 
V. Exas .. Permitam-me contudo, que 
distinga e saliente o quanto me honra a 
presença do mais Alto Magistrado da 
Nação, Sua Excelência o Senhor Presidente 
da República e de todos os Portugueses. 

Os meus agradecimemm. são igualmente 
extensivos ao Exmo. Senhor Governador 
Civil do Distrito de Leiria e com especial 
relevo aos Cap it ães de Abr il. aqui 
fortemente representados. nes1e dia 
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duplamente especial para Ponugal e apesar 
do simbolismo de 1640. revivendo esie dia 1 
de Dezembro de 1973. onde nesta mesma 

Presideme da Direcção da A25A , 
Ten. Cor. \'asco Ltmrenço 

sala, teve lugar a reunião clandestina de Há precisamente 25 anos, reuniamo-nos 
Óbidos, dos Capitães de Abril e a partir da aqui. vindos de todo o país. cerca de 180 
qual se desenhou todo o processo oficiais do Exército. em representação de 
revolucionário que eclodiu na manhã do dia quase cinco centenas dos que então 
25 de Abril de 1974. prestavam serviço nas diversas unidades da 

Vinte cinco anos volvidos eis que Óbidos Metrópole. 
cumpre mais uma vez a his1ória. acolhendo Atravessávamos então uma das fases mais 
não só os Capitães de Abri l. mas também. complicadas da nossa conspiração. Nascido 
para além deles e com eles a honra do há menos de três meses. o Movimento dos 
Supremo Magistr.ido da Nação para cumprir Capiiaes acabava de ultrapassar a sua 
Abril e homenagear os seus anífices. primeira cisão. Realizámos esta reunião 

A Óbidos bastaria esta honraria para se quando estávamos a ser assediados pelos 
sentir orgulhosa. Mas Óbidos é já uma ultra conservadores que consideravam 
referência his1órica de indelével significado Marcelo Caetano fraco de mais. temiam 
e conjuntamente com ou1ras Vila.) e pelo regime e, autên ti cos falcões. 
Cidades, foi pe rcursora da liberdade pretendiam reforçar a componente belicista 
devolvida. da ditadura. Dois dos capitães não puderam 

Com efeito, o 25 de Abril estabeleceu a estar aqui há 25 anos, porque estavam no 
ponte entre o Portugal de então e aquele que segundo encontro do que ficaria para a 
viria a suceder após Abril. história como a kaúl:ada. Seria. aliás, 

Necessariameme que o 25 de Abril. terá. necessário um terceiro encontro. quinze dias 
várias leituras. Para alguns. foi sem dúvida. depois. para juntar todos os elementos que 
uma catástrofe. Para outros foi e é hoje um nos permitiriam denunciar publicamente e 
projecto de sucesso. Para muitos é ainda, fazer abortar essa tentativa radical de 
um sinal de esperança e essenci:ilmente um direita. 
espaço de realização. Foi. portanto. num ambiente de pós 

Com a passagem do tempo. os \1e/hos do ruptura e clarificação, de necessidade de 
Restelo reconheceram as virtualidades da decisões de fundo quanto ao fu1uro. que 
revolução e as transfonnações positivas que aqui nos encontrámos. 
foram possíve is operar num País sem Importa recordar que foi a existência de 
estruturas básicas fundamentai~. na cauda da uma forte componente do Movimento no 
Europa, com uma~---------- Regimento de 

emutura económica Histórica madrugada de Infantaria 5. sediado 

~~~~~i;:d~11'tramarina Abril que, sem resolver a ~:l~!~i~~~~;~~:,\~: 
pesada sem solução à imensidão dos nossos poss ibilitou 
\'iSta. uma mentalidade problemas, permitiu-nos voltar provocou a nossa 
fechada e oprimida a ser nós próprios vinda a esta bela vila 
que corroeu ioda a de Óbidos. Que assim 
nossa estrmura soc ial, suponada por urna 
ditadura marcada pela inépcia e o-tris1e 
cenário de um país em guerra. incapaz de 
resolver a contento o~ seus problemas. 

A tudo isto assistimos obrigatoriamente 
serenos até à histórica madrugada de Abril 
que. sem resolver a imensidão dos nossos 
problemas. permitiu-nos voltar a ser nós 
próprios com orgulho e a esperança de que 
todos relenham e ainda conservem o 
Espírito de Abril. 

A tem1inar, não posso deixar de, uma \eZ 
mais, agradecer a presença de Sua 
Excelência o Senhor Preside111e da 
República e de todos.nós. pedindo para os 
Capitães de Abril uma salva de palmas. 

se tomou ainda mais histórica. 
Recordo que este local nos foi 

conseguido por um obidense. que prestava 
serviço naquela unidade militar como cabo 
miliciano e viria a sofrer as consequências 
da sua atitude. Com efeito. os responsáveis 

Este local nos foi conseguido 
por um obidense, que prestava 
serviço como cabo miliciano e 
viria a sofrer as consequências 
da sua atitude. Obrigado, caro 
Octávio Pinto! 

(Crm1immna(>Jgi11a.ug11int<') 
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militares. sem coragem para enfrentar os 
capitães conspiradores. acmaram onde lhes 
era mais fácil. Obrigado. caro Octávio 
Pinto! Sei que não está arrependido, apesar 
de então 1er sido transferido para Angra do 
Heroísmo e daí só ter regressado depois do 
25 de Abril. Mais uma vez. os nossos 
agradecimentos por nos 1er ajudado na 
caminhada para a libenação de Ponugal. 

Voltando à reuniào plenária de há 25 
anos. recordemos a imensidade da discussão 
que já se geram na reunião de S. Pedro do 
Estoril, oito dias antes. e que aqui se 
repetiria com nova iniervenção do tenente 
coronel Luís Banazol. Ao repetir. ainda 
mais acalorada e apaixonadamente. a sua 
tese da "Revolução já" a que :icrescemou a 
sua resposta à questão de "e depois?" com a 
apresentação de um plano de natureza 
política. esse mil itar de Abril voltou a 
entusiasmar os participantes e a gerar um 
clima de grande exahação. Onde a ausência 
de surpresa foi compensada por uma maior 
participação e pela necessidade de obter 
resposta~ concretas para as questões que 
:1qui se discutiram e votaram. Ao Luís 
Banazol. infelizmente já não podemos 
saudá-lo pessoalmente. Fazemo-lo através 
de seu filho, também Luís Brmazol e 
rnmbém militar de Abril, aqui presente. Um 
grande abraço. caro Luís! 

Contrariamente aos seus desejos, a 
proposta de ·'golpe de força imediato" não 
foi aprovada, ainda que por pequena 
margem. mas. para quem estivesse a1enco. 

Saímos daqui com a certeza 
de que o processo já era 
imparável. 

era ev idente que a semente já genninara e 
escava pres1es a dar fruto . Saímos daqui. 
desta acolhedora vila de Óbidos, i:om a 
ceneza de que o processo já era imparável. 
Como igualmente se saiu daqui com a 
decisão de quem serium os homens que 
iriam condllzir esse processo. 

Hoje poderá parecer que tudo foi fáci l. 
Talvez po r isso alguns não consigam 
perceber o que nós. que aqui estivemos há 
25 anos, sentimos ao recordar essa 
longínqua jornada. Fazemo-lo com alguma 
nostalgia, é certo. sempre própria de quem 
revive momentos felizes. mesmo que 
conturbados. Mas fazemo-lo também com 
muita emoção. satisfação e orgulho. É que. 
ao fat;ê-lo, recordamos toda a caminhada 
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que aqui nos trouxe e que nos levaria ao 25 
de Abril, à libertação de Portugal e dos 
ponugueses. da tirania e da opressào. 

Nos levaria ao acto fundador do regime 
democrático em Portugal. 

E. ao olhar para trás. ao relembrar !odas 
as dificuldades e perigos que tivemos de 
encarar e ultrapassar. !Odos os inimigos que 
tivemos de enfrentar e vencer. seja o poder 
mi litar. seja o poder político e seus esbirros. 
ao olhar par.i tudo isso, repito. sentimo-nos 
recompensados por tennos contribuído parn 
um novo Portugal. Um Ponugal em 
liberdade. em paz. com democracia, inserido 
na comunidade internacional. formado por 
cidadãos livres. donos do seu próprio 
destino. 

Fizemo-lo de fom1a con~ciente e decídida. 
Não o fizemos por capricho. nem por 
aventura. Apresentámos ao país um 
programa político, assumimos 
compromis~o~ e cumprimo-los. Fizemo-lo 
sem pensar em interesses, lutámos por 
valores e ideais. Por isso. nos sentimos 
realizados, relegando mesmo para segundo 
lugar as muitas desconsiderações e 
injustiça~ de que temos sido alvo e que até 
provocaram a destruição da carreira 
profissional de muitos. 

Con1inuamos fiéis aos ideais de Abril, 

procurando ser exemplo de desprendimen!O. 
de alguém que consegue colocar os 

interesses cotectivos acima dos i.ndividuais. 
Fomos os autores materiais do derrube do 

regime faS<;ista e colonialista. Mas, desde o 
início, afirmámos que o 25 de Abril é de 

todos os portugueses. Não pretendemos. 
nunca o pretendemos, ser proprietários do 
25 de Abril. Como. igualmente, porque 
entendemos ter legitimidade para isso, não 

permitiremos que outros procurem assumir­
se como únicos intérpretes e herdeiros dessa 
gesta gloriosa. 

Por isso. procurámos já há bastante tempo 
transmilir o testemunho aos mais jovens. 

Estamos a comemorar as bod:is de prata 
da libertação. 

Hoje, aqui, com a presença de 
representan1es do poder e das opos ições 
(quase todas). o que muito nos honra. pela 
evidência democrática do 25 de Abril. 

Não pretendemos, nunca o 
pretendemos, ser proprietários 
do 25 de Abril. 

Muito naturalmente. ido 1er lugar outras 
evocações semelhantes à que aqui vivemos 
hoje. Como já referi. é sempre gratificante e 
agradável recordar as coisas boas. Por isso. 
os nossos agradecimentos à Câmara 
Municipal de Óbidos. representante de uma 
das principais conquistas do 25 de Abri l, o 
poder autárquico democrático, por nos ter 
permitido esta evocação, neste loca! 
histórico tão bem preservado e ao serviço da 
comunidade. Viemos aqui com a mesma 
vontade e a mesma naturalidade de há 25 
anos. Hoje. orgulhosos e honrados pelo 
nosso passado de patriotas. confiantes em 
que Portugal continuará a construir Abril. 

Mas, não devendo nem podendo 
circunscrever as comemorações aos actos 
evocativos, os mi litares de Abril estào 
interessados e disponíveis em colaborar e 
participar nas restan tes actividades 
comemorativas. onde, para que as mesmas 
sejam dignas. &e impõe que a população em 
geral e a juventude em particular tenham um 
papel fundamental. 

A Vosrn Excelência, senhor Presidente da 
República, os nossos agradecimentos por 
nos honrar com a sua presença e a sua 
companhia. 

Agradecimentos reforçados pela 
convicção de que Vossll Excelêncill. como 
homem de Abril. saberá ajudllr a encontrnr 
as melhores soluções para que a juventude 
v iva cada vez mais o 25 de Abril. 
assumindo-o como o seu futuro, corno o 
futuro de Portugal. 

Presidef/fe da Rep1íblica. 
Dr. Jorge Sampaio 

As minhas primeiras palavras são 
dirigidas à Câmara Municipal de Óbidos a 
quem quero testemunhar o prazer com que 
me encontro hoje aqui. 

Esta iniciativa que une autarquia e 
militares de Abril, tem um carácte r 
marcadamente simbólico e creio que serve 
quer para presiar uma homenagem aqueles 
que fizeram a Revolução dos Cravos, quer 
para sublinhar a imponância de que se 
revestiu para o desenvolvimento de Ponugal 
a possibilidade de dispor de órgãos de poder 
local eleito~ directamente pelas populações. 

Não é este. naturalmente. o momento de 
faLer um balanço sistemático do contribu10 
dado pelo gesto generoso destes militares 
para a liberdade e o progresso do país. Mas 
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eu não podia deixar de fazer esta referência 
à importância do poder autárquico 
democrático porque ele represemou, sem 
dúvida. uma das mudanças maiores 
ocorridas em PonugaL 

Minhas Senhoras e meus senhores. 

São tão diversos os sentimentos 
envolvidos que eu não sei confessar-vos o 
que é que recordo mais. Se o desafio 
pennanente e as vicissitudes constantes dos 
15 anos que vivi de oposição à ditadura, se a 
emoção inesquecível do 25 de Abril. 
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foram resolvidos são 
uma das maiores 
virtudes dos militares 
que fizeram o 25 de 
Abril. Não é saudável 
olhar para trá~ através 
dos olhos que julgam 
cada um e todos os 
percursos que se 
abriram nesse dia. 

Hoje é preciso olhar 
para trás e ver não só a 
coragem desse dia. e a 
beleza de uma 

No fundo, uma coisa não é separável da revolução imediatame nte adoptada pelo 
outra. Nem os sentimentos de que guardo povo ponuguês. mas também, e não sei se 
memória sobre ambas as vivências são hoje deva dizer sobretudo, a detenninação com 
independentes uns dos outros. que os militares garantiram a transição de 

O que recordo desses meus 15 anos de um poder militar a um poder legitimado 
oposição à ditadura é hoje visto à luz do 25 pelo sufrágio popular. Exemplo que marcou 
de Abri l e o que recordo das emoções do 25 tantas Lransições democrátich que se lhe 
de Abril está para~---------~ seguiram. 
sempre marcado por Orgulho-me de ter combati- São muitas as 
esses anos de luta. do a ditadura. lei luras sobre o 
Orgulho-me de ter processo polít ico 
combatido a ditadura. iniciado a 25 de Abril e continuardo sempre 

A vossa coragem devolveu ao país a 
dignidade nacional. diminuída pelo regime 
autoritário, e o lugar de Ponugal no Mundo 
contemporâneo, de que nos encontrávamos 
isolados pela política colonia l. E esse 
orgulho maior que então todos nós sentimos 
só o vosso gesto de coragem tornou 
possível. 

a ser muitas. Ainda bem. Mas por muito 
grande que seja o leque de perspectivas com 
que se abordem os acontecimentos nada, 
mas mesmo nada. diminuirá a imponância e 
a grandeza dessa Revolução. 

É em tomo desse facto irrefutável que se 
reune hoje um amplo consenso nacional 
para celebrar com dignidade e modernidade 
o 25.0 aniversário do 25 de Abril. Era de uma revolução de que tudo 

dependia afinal. A vossa mudou a nossa Estas comemorações são mais uma 
história contemporânea e assegurou a homenagem que o país presta ao conjunto 
Portugal e a cinco~---------~ dos militares que pôs 

outros países africanos Era de uma rernlução de que fi.m a 48 anos ~e 
0 futuro que de outra • ditadura. Mas sao 
forma lhes eslava ludo dependia afinal. 1.a~bém, talv~z. a 

negado. que vocês que fizera~~i~ad~~~rti~~ 1:i~~ 
que~u~~~n;~~~:;s ~~~ t~~~:~:~~;t:~t;; nós que o queremos comemorar. de, em 

Confesso que não sei. Sei apenas que tenho ~~;;:rn~o;e:~:~~~~ dnao:a:m~~~ad~~õ~~v~: 
gerações. pena de não poder saber o que representa ter 

feito o 25 de Abril, arriscando dest ino e 
vida. Para nós estas comemorações significam 

Vinte e cinco anos ~~-~----~~~ ~~~~t!s:~;c~iv~~~u:~ 
depois as palavras Tenho pena de não poder no plano político. 
parecem insuficientes saber o que representa ler feito Quer plano 

para as o 25 de Abril , arriscando institucional. 
emoções e os gestos destino e vida. Mas. temos de 
pequenos para esboçar reconhecê-lo, dizem 
a gratidão. 

Vinte e cinco anos depois, tudo parece 
distante e disperso, perdido na diversidade 

menos. quase pouco, às novas gerações. 
Aquelas que não viveram a oposição ao 
Estado Novo. Que não viveram o 25 de 

dos sentidos que a revolução tomou. Mas Abril. Que não viveram os difíceis anos de 
esses muitos caminhos e a fomia como eles consolidação do regime. 
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Parece-me. por isso. que estas 
comemorações são o momento de fazer a 
ponte entre duas geraçôes. Não apenas a 
ponte da memória dos factos, mas 
principalmente a dos valores que esses 
factos pennitiram que se afinnassem como 
dominantes em Portugal. 

Estas comemorações são o 
momento de fazer a ponte 
enlre duas gerações. 

Julgo que a panicip3ção da Associação 25 
de Ab ri l numa Comissão de Honra. 
composta por todos os órgãos de soberania, 
panidos políticos e anteriores Presidentes e 
por mim presidida, com a tarefa de conceber 
o programa das Comemorações deste 25.º 
aniversário. assegura a conjugação de todos 
os esforços necessários ao sucesso desta 
iniciativa. 

Os militares garantiram a 
transição de um poder militar 
a um poder legitimado pelo 
sufrágio popular. 

Creio que todos darão o melhor de si 
próprios, porque essa é a única forma de 
prestar uma homenagem sentida e sincera 
aqueles que deram o melhor de si mesmos 
para permitir que se vivesse em Liberdade e 
em Democracia em Portugal. 

Portugal não esquece o vosso gesto 
dedicado. Nem nunca o pode esquecer. 

Homenagem sentida e 
sincera aqueles que deram o 
melhor de si mesmos para 
permitir que se vivesse em 
Liberdade e em Democracia 
em Portugal. 
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Costa da Caparica - 05 Dez 98 

Com uma razoável participação. A família 
Ribeiro da Silva. proprietária da cw.a onde 
em 73 no\ reunimos. convidou os presentes 
par.1 um "Pono de honra ... 

L~TERVE~ÇÕES 

Ten Cor.\ 'iwr Aires 

Há 25 ano<;. em Dezembro. já o 
Movimento dos Capitães ultrapassara a ~ua 
primeira fase. de cariz e objec1ivos 
corpomtivisms. 

Fase necessária. d irei me~mo 

indispen sável. sem a qual teria \ido 
impoi.sf\cl o congregar de tant~ t!.forços. 

Ela en,·olveu ' ':triadíssimos con1ac1os e 
reuniões. das quais destaco as de Évora cm 
9 de Setembro. as de 6 de Outubro, a de 
S. Pedro do Estoril em 24 de Novembro. e a 
mais imponame. rué à data. a de Óbidos em 
l de Dezembro. 

Parecia na altura. a alguns mais 
impacientes, uma eternidade. Mas "e 
repararmos bem. tudo se estava a pn!>,ar 
num período que não excedia Ol> 3 meses. 

Em Óbidos tomar-se-iam qual!O deci~~ 
fulcrais para o furnro desenrolar do 
proce~i.o: 

I .º - A cMratégia a desenvolver. 
"Utilização de reivindicações exclu~iva­
meme militares. como fonna de alcan~·ar o 
prestígio d:l.S Forças Amiadas e de prc~são 
sobre o Governo. com vista a levar es~e 
mesmo Governo a legitimar-se perante a 
Nação. atra,és de eleições liwes, 
de,·idamentc fi scalizada~ pelo Exfrcilo, 
precedidas de um referendo i.obre a polílica 
ultramarina". 

2.º - A coordenação do Movimento. 
Eleita uma Comissão Coordenadora 
Executiva composta por 19 elementos do 
Exército: 

3.º • Um,·erso envolvido. 
Alargar o Movimento a todas as Forças 
Am1ada.~: 

4.º ·Chcfes. 
Contac tar os Generais Costa Gomes e 
Spínola. 

É lbSim. com eMe pano de fundo e esta 
autên ti ca cart:i de missão que cm 5 de 
Det..cmbro. hoje. mas hti 25 anos, ~ reune 

nes te local. pela primeira vez. a nova 
Comissão Coordenadora e Execu!iva. 

A esta reunião estivemm presentes além 
dos elementos do Comissão. mais 
camaradas. alguns vindo~ do Norte. Fez a 
sua primeira aparição no Movimento, o 
coronel Vasco Gonçahe~ 

Discutiram-se e apro\•aram·se fonnas de 
dar corpo à es1ra1égia definida em Óbidos. 
No entanto não se considerou o assunto 
encerrado. dado que esmndo prevista para o 
dia 9 uma reunião com elementos dos ou1ros 
Ramos. se aguardaria pelo seu contributo. 

Foi decidido. por uma ques1ão d~ 
operaciona lid ade. criar sub-comissões 
encarregadas de diversas actividades: sub­
comissão de ligação aos ou1ro~ Ramos das 
F()r\as Armadas: sub<omisão de ligação na 
Metrópole e Ultramar aos camaradas do 
Exército: sub·comissão do Estudo da 
Si1uação; sub-comissão de recolha de 
opinião e sub<omi~sào do secretariado. 

Finalmente, foi eleita uma Direcção. 
fonnada por um elememo de cada uma da.o. 
três sub-co missões fundamentais. que 
passaria a assumir, a responsabilidade de 

Esta reunião representou o 
\erdadeiro início da 
organização do Movimento. 
Mas não foi mais do que um 
degrau da escada, que subida 
em menos de um ano, nos 
conduziria primeiro à 
liberdade e depois à 
democracia. 

decisões a tomar em situações emergentes. 
A Direcção ficou assim compo~ta , por 

ordem de antiguidade: Major Vítor Alves. 
Major Otelo. Capitão Vasco Lourenço. 

O futuro viria a dar razão à criação de 
este pequeno orgiio cimeiro com capacidade 
de decisão. que infelizmente perderia ante~ 
do 16 de Março a unponante colaboração de 
Vasco Lourenço. colocado compulsiva­
mente nos Açores. 

A importância desta reunião só pode ser 
avaliada quando vista integrada no conjunto 
de todas as out ras. Ela representou o 
ve rdadeiro início da orga ni zação do 
Movimento. Mas não foi mais do que um 
degrau dll escada, que subida em meno<i de 
um ano. nos conduziria primeiro à liberdade 
e depois à democracia. 

Meus Amigos, 

Em nome dos ca pitii e~ de Abril. 
pem1itam-me alguns agradecimentos. 

À Autarquia de Almada, na pessoa da 
senhor:i. Presidenle da Câmara pela 
disponibilidade e em penho postos na 
preparação e execução de este acio 
comemorativo. Bem haja. 

À família Ribeiro da Silva, meus amigos 
de há longa data, nas pessoas de Wanda e 
Vera Ribeiro da Silva. actuais proprietários 
da casa onde se realizou a reun ião que agora 
recordamos, um muito obrigado por terem 
au1ori1.ado. a colocação da lá pide que 
perpetuará o acontecimento. 

Ao Sr. João Ribeiro da Si lva, que nos 
facultou este local. ao tempo seu. e que na 
altura me di1.ia: "Meu filho. não me digas 



quem 1tl vai es1ar. porque c;e me prenderem. 
eu só poderei dizer que costumo empreslar­
vos. a li e tua mulher a casa. de 'ez em 
qm1ndo" - ao Sr. Ribeiro da Silva dizia -
memória e testumunha ac1iva da grande luta 
pela liberdade e pela democracia. o mui10 
obrigado dos capi1ãe\ de Abril. 

Viva o 25 de Abril. 
Viva Ponugal. 

PreJideme dt1 C.M AlmlU/(I, 
Maria Emília dt Sousa 

É um grande privilégio para mim. poder 
represen tar o Povo de Almada nesta 
cerimónia de Homenagem CIO\ Capitães de 
Abri l, no âmbito do Programa de 
Comemorações que hoje mei;mo iniciámos 
para celebrar o 25. Aniversário da 
Revolut;ão dos Cravos. neste Concelho de 
Resistência e Liberdade. 

Faço-o de uma forma seniida e 
emocionada como o íe1 o Tenente Coronel 
Victor Ah·es. há pouco. na sua intervenção. 
deixando-nos perceber a sua emoção 
contida. 

Quero. 1ambém nesta oportunidade, 
agradecer aos Capitães de Abril. aos 
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Militares de Abril. tudo quanto nos deram. e iodas efüb dificuldades que herdámo\ do 
quero também recordar que a Aliança do passado. estamos a responder. e 
Povo com ai; Forças Armadas e\tava já a continuaremos a responder. atra\·é\ de um 
genninar. nes1e me~mo local oode hoje nos gigantesco trabalho, enfren1ando-as e 
encontramos para assinalar o 25. combarendo-as.semde~anso. 

Aniversário da I .' Reuni3o da Comiss3o O Poder Local Democrático. uma das 
Coordenadora Eleila do Movimento dos principais conquistas do 25 de Abril. ai ~lá 
Capitães. realizada no dia 5 de Dezembro de como afinnação concreta da vos~ razão. da 
1973. quando os proprietários (aqui JUSteza da vossa decisão de panirem para a 
presentes) disponibilizaram a sua casa para grnnde bata lha vitoriosa. As grandes 
aquela reunião clandestina de militare~ \C tron\formações. que pe la mão do Poder 

poder realizar. ~---------~ Local Democrático, 
Os Homens e com as populações e 

Mul heres sem sono Os Homens e Mulheres sem ao lado delas. dos seus 

ainda existem neste sono ainda existem neste país. interesse~. direi1os e 

pais. Vocês. Capitães Vocês, Capitães de Abril, anseios. vão 

~~:eb~!· ::=·.n~~ deram.nos o loque de partida. :c~::e~:n~~~:: ~~~~ 
sempre convosco ao~----------~ são a grande e mais 

nosso lado, porque vocês exiMem e exis1irlo significativa homenagem que. 
sempre por tudo quan10 representam. quotidianamente. o Povo Português es1á e 
continuamos e continuaremos a fozer tudo continuará a fazer. nos quatro camos de 
pararecuperardoatrasoquenosíoideixtldo Portugal. aos Capitães de Abril que o 
por esse 1empo de obscurantismo. esse libenarnm da opressão e da ditadura. 
tempo de mi:..éria. esse tempo em que não 
tinhamas acesso a nada. nem à ~aúde. nem à 
cultura. nem ao despono. nem mesmo aos 
beni. mais elementares - à água, à 
electricidade. ao saneamento básico. A 

Bem hajam Capitães de Abril! 

Bem hajam Homens de Abril por aquilo 
que nos deram - a Liberdade! 

EDI Ç ÃO EXCLUSIVA DA A25A CONCURSO 
FOTOGRÁFICO 

A A25A decidiu aceitar a proposta do escultor Ricardo Gigame para a promoção 
da peça em m:innore ··cravo Capi1ão". 

Trata-.se de uma peça e:)culpida à mão que faz de cada ··cravo Capitão·· um 
··exemplar único'". j:!. que. embora muito semelhante~. nenhuma peça é igual à 
outra. Por ou1ro lado, a A25A garnntiu a exclusividade única da venda da referida 
peça e a um preço. para os seus sócios. significativamente abaixo do mercado 
1radicional para esculturas cm mám1ore. 

Esperamos proporcionar. 3\\im. a oponunidade dos sócios adquirirem. :;em 
grande esforço financeiro. um símbolo em material 
nobre da Revoluçãom dm. Cravos. 

Tiru l-O - MCroHJ Cap1tõo­

Escult0f" · Rici.rdo Gigan1e 
Material - M:lnnore Alentejano(Esrremoz) 
l>imt nslieli-20x llxJcm 
Pr~ - 40.000SOO (só para sóci~) 
P11g11mento ·Até 8 prestações mensais de .5.000SOO 
Praw de en1rega - Até 30dia~ npói. a data de! encomenda 

acompanhada do pagamcmo da t.· 
pn:s1ação. 

Ohs.: As cnçomeodas dnen1 ser feitas dirttmrm•nte à 
AS50Ci&ção2.'ideAbril 

A Escola Secundária de 
Gil Vicente promove um 
Concurso Nacional de 
Fotografia "A Liberdade"', 
aberto a todos os interes· 
sados até ao dia 19 de 
Março de 99 

Se estiver interessado em 
participar neste evento 
comemorativo dos 25 anos 
do 25 de Abril , contacte a 
A25A, onde poderá 
inteirar-se do regulamento. 
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DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS " 

DELEGAÇÃO NORTE 
OFERTAS À ASSOCIACÃO: 

• Ofena de várior. Jomai' datadO!., alguns 
de 1974. pelo Sr. Jo~é Gameiro Bernardo. 
morador na Rua da Guarda, 913 · 4460 
Pcralita Matosinho~ 

• Ofcna feita pelo sócio Dr. João 
Magalhães de um livro "Jou rnal de la 
Commune Étudiante~ de Alain Schnapp e 
Pierre Vida\-Naquet 

• Ofena feita pcln C. M. de Mato~inhos. 
de um livro r.obre as Conferências de 
Matosinhor.. intitulado "O 25 de Abril e o 
Ponugal de Moje" de Melo Antunes. 

CONVITES E 
REPRESENTAÇÕES 

• Liga dos Amigo!< do Museu \1ilitar do 
Pono. Conferência MMu~u Militar do Pono 
· Um er.paço com memóriaM. com a Dr.' 
Cristina Loureiro no dia 01 de Ouiubro de 
1998. 

• Ciimara Municipal do Pono. sesr.ão de 
homenagem ao Livreiro Fernando 
Fernandes. no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho. no dia 2 de Ouiubro de 1998. 

• Câmara Mun icipal do Pono. Sessão 
Solene comemoraJi,·a do 2.° Centenário do 
Nascimento de D. Pedro IV. dia 12 de 
Outubro de 1998. 

• C!imnra Muni c ipal do Porto. Sessão 
Solene de Imposição da Medalha Municipal 
de Mérito • Grau de Ouro ao facritor Jo,é 
Saramago. Salão Nobre dos Paços do 
Concelho. dia 16 de Outubro de 1998. 
(Representação feita pelo Pre~ idente da 
Delegação) 

• Câmara Municipal do Porto. Ses,ão 
Solene de Boas-VindM a Sua fücelência o 
Presideme da Câmara de Roterdão. Salão 
Nobre dos Paços do Concelho. dia 19 de 
Outubro de 1998. {Repre\Cntaçào feita pelo 
Vogal Manuel Vitorino) 

• Associação Ponugal Plural. inauguração 
da .!>ede no Porto. dia 19 de Ou!Ubro de 
1998. 

• Editorial Caminho, apre~en1:1çilo do 
livro "As regiões admini'>lra 11 vas. 
democracia e desenvolvimemo", na sede da 
Associação Portugal Plural. dia 26 de 
Outubro de 1998. 

• D.O.R.P. do P.C.P .. ttA Educação. a 
Saúde. a Cuhura e as Nova~ Regiões 
Admin istra1ivas". com a participação de 
Carlos Carvalhas. na Casa Taiti, dia 28 de 
Outubro de 1998. (Representação fei1a pelo 
Presidente da Delegação) 

• Editorial Notíci~ e Círculo de Leitores. 
Sessão de Lançamento do Livro wCosta 
Gomes - O Último marechal" de Maria 
Manuela Cruzeiro. Sala de Conferências do 
Edifício Círculo em Lisboa. dia 3 de 
No,·embro de 1998. 

• Encon1ro de refle:itão e debate ttNão. A 
ESTA REGIONALIZAÇÃO ". com a 
panicipação de Ludgero Marques. Durão 
Barroso e Alfredo Barroso. na Fund:1çào 
Cupenino Miranda. no dia 3 de Novembro 
de 1998. 

•Colóquio Comemorativo do Nt1~imento 
de Teixeira de Pascoacs. no dia 15 de 
Novembro de 1998, a partir das 9.30 horas 
no sa lão nobre da Câmara Municipal da 
Amarante. 

•Convite das Edições Afrontamento. para 
o lançamento dos li vro~. "A Água do 
Nome" de J. Albeno de Oliveira. "Geórgias" 
de Fernando Echevarria. "Obra Poélica'' de 

Armando Silva Carvalho a realin1r no dia 
19 de Novembro. pelas 21.45 horas no 
pequeno audi16rio do Teatro Rivoli. 

• Convite da Liga dos Amigos do \1useu 
Militar do Porto. para a inauguração da 
exposição ~Feno e Muralha" e para assistir 
à conferência "Vasco da Gama. e o Homem 
Feito" proferida pelo Prof. Douior Aurélio 
de Oliveira no dia 26 de Novembro. pela~ 
15.00hora~. 

• Convite feito pela Juma de Freguesia du 
Vitória e pelo Grupo de Intervenção Plástica 
"Os Outros" para a inauguração d:t 
cXpo1>ição "Está tudo pendurado no céu", no 
dia 11 deDezcmbro pelas 2 l.00 hora~. no 
Arquivo Distrital do Porto (Mosteiro de S. 
Bemo da Vitória). 

• Convite feito pelo Genernl Comandante 
da Região Militar None e o Presidente da 
Li ga dos Amigos do Mu seu Mi litar do 
Pono. pam assis ti r a uma Conferência " D. 
Pedro JV: Um Rei e Duas Nacionalidades" 
proferida pela Doutoro Jsilda Monteiro. no 
dia 14 de Dezembro pelas 16.00 hom no 
Quanel General da Região Militar do None. 

• Convi1e feito pela Presideme da C. M. 
do Pano. para uma sessão solene de Boas­
vindas a sua Excelência o Presidente da 
Câmara Municipal de Bordéu~. no dia 14 de 
Dezembro pelas 17.30 horas. 

• Convi1e das Edições Afrontamento. para 
a ses!.ilo de lançamento do hvro "O Por10 
No Tempo Da Guerra" de Helder Pacheco. 
no dia 15 de Dezembro pelas 21.30 horas no 
Auditório 2 da Fundação Cupertino 
Miranda. 

• Convite das Edições Afrontamento. pam 
a sessiio de lançamento do livro "O Paiva. 
ou a Paiva" de Inácio Pacheco. no dia 17 de 
Dezembro pelas 18.45 horas no Ce ntro 
UNESCO do Porto. 

PROPOSTA DE RECOMENDAÇÃO 
(Aprovado por maioria, com uma abstenção) 

No âmbito da~ comcmornçõc' do~ 25 
anosdo25deAbri l de 1974: 

Em público reconhecimento pelo feirn 
heróico e hi~1órico do\ Mili1are~ de Abril. 
que nesta data devolveram a Portugal a 
Liberdade e a Democracia: 

A As~embleia Municipal de Penafiel na 
5ua reunião ordinári:i de l J de Dezembro de 
J 998 vota uma propo\ta de recomendação 
ao Executivo da Cíi mara Municipal de 
Perrnfiel com o !>Cguinte reor; 

Pel a acção que desem penharam no 
Movimento que conduziu ao 25 de Abril de 
1974: 

Pela coragem. verticalidade. e aho sem ido 
de re'ponsabilidade :bsumida em defesa dos 

~uperiores imeresses de uma 'fação Lhrr e 
Democrá tica: 

Pelo respeito. sempre demon\>trado, pelo 
poder democra1icamente conMituído. \'isando 
o bem estar do Povo a que penencem: 

Que o exl!{;utho da Câmara Municipal de 
Penafiel delibere atribuir a Mtdalha de 
Ouro do Cmrce/110 de Penafiel aos Exm. 
Senhore~: 
- CORONEL ROLANDO DE CARVA LI 10 
TOMAZ FERREIRA 
· TENENTE CO RON EL MÁRIO 
ALFREDO BRA N DÃO RODRIG UES 
DOS SANTOS 

Digníssimos Miliiares do Quudro 
Pemtancnte, naturais dc,te Concelho. 

Que por interméd io des1es Ilus tres 
Militares 1>ejam homenageados todos os 
militare\, anónimos. que, de forma 
consequente contribuíram para o sucesso da 
REVOLUÇAO DOS CRAVOS, 

Que a atribuição destas Medal has se 
processe no dia 03 de Març.o• ou em 25 de 
Abril de 1999 . de acordo com a 
disponibilidade de agenda destes nossos 
Ilustres concidadãos. 

Penafiel. l l de Dezembro de 1998 

Adrião Pereira da Cunha 

• 3 de Março - Dia da elevação n cidade 
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VIDA ASSOCIATIVA 

CONVITES FEITOS À A25A 
AMASCUL TURA 

IX Encontros Internacionais de cinema documental 
14-1 1-98 

Estreia da peça "Na Hora de Ir para a cama" de Sean O'Casey 
05-12-98 

Estreia da peça " I Stand Before you Naked" de Joyce Carol 
Oates 

04- 12-98 

ASMIRJANS/AOFA/ANCE 
Conferênc ia" O Associativismo Militar na Europa" 

31-10-98 

ASSOCIAÇÀO CU LTURAL MOINHO DA JUVENTUDE 
Festa comemorativa do 11.º Aniversário 

ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS 
ARMADAS 

31-10-98 

lnauguraçao da exposição "A tolerância e os Direitos 
do Homem" 

23-1 l-98 
Inauguração da exposição "A publicidade cm Portugal através 
do Bilhete Postal Ilustrado" 

24-l 1-98 
Apresentação do novo romance de Manuel Alegre "A terceira 
Rosa" 

26-1 1-98 

CÂMARA MUNICIPAL DE MORA 
Inauguração da exposição "Foto-Arte A Regra do Jogo" 

CÂMARA MUN ICIPAL DE SINTRA 
Inauguração da exposição de fotografia 
"Li'>boa e as Liberdades" de Fernando Carvalho 

26- 11-98 

04-12-98 

Concerto de Outono do Coro de St.0 Amaro de Oeiras CLUBE DE PRAÇAS DA ARMADA 
10-10-98 Cerimónia de encerramento do 15.0 Aniversário do C.P.A. 

ASSOCIAÇÃO LOPES GRAÇA 
Concerto comemorativo do 22.0 Aniversário do nascimento de 
Fernando Lopes Graça 

17-12-98 

ASSOC IAÇÃO PORTUGUESA DE ESCRITORES 
Cerimónia oficial de entrega do Grande Prémio do Teatro 

16-! l-98 

CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
Inauguração da Expo'>ição "As eleições de 58 na Imprensa 
Portuguesa" 

Sessão solene 88.º Aniversário da Proclamação 
da República 

Debate sobre a Guerra Civil Espanhola 

Colóquio" Dependência de drogas. Que Al1ema1ivas?" 

01-10-98 

05-10·98 

09-10-98 

13-10-98 
Sessão de apresentação do Centro de lnterpre1ação da cidade de 
Lisboa - OLISIPÔNJA" 

15-10-98 
Inauguração da exposição "Feiras, Mercados e Romarias de 
Ponugal através do Bilhete Postal Ilustrado 

23-10-98 
Inauguração da casa do Fado e da Guitarra Portuguesa 

25-10-98 
Conferência "Jurisdição lnremacional e Tutela dos Direitos 
Humanos - O caso Pinoche1" 

17-12-98 

CLUBE RECREATIVO BARROQUENSE 
Sessão solene comemor;.itiva do 26.0 Aniversário 

30-10-98 

COM ISSÃO COORDENADORA DAS COLECTIVIDADES 
Sessão de abertura das Festas das Colectividnde" 

24-10-98 

COMPANHIA DE TEATRO DE AL\1ADA 
Estreia da peça "Medein Estrangeira" de \Vill y Kirlund. 

23/24/25-09-98 
Estreia da peça "O cerco de Leninegrado" 
de José Sanches Siniqerra 

12/13/14-1 l-98 
Espectáculo "A Peste" pelo Centro Dramático do Algarve 

11-98 

CONSEL/10 DE ADMlNISTRAÇÀO DO MONTEPIO GERAL 
Concerto der Música de Câmara por solistas da Orquestr.1 
Metropolitana de Lisboa 

10·11-98 

C.V. R.P.L M. 
Festa de Natal 

12-12-98 

DIRECÇÃO DA REVISTA MILITAR 
Sessão Solene Comemorativa do 150.º Aniversário da 
As'>inatura do Contrato da Fundação da Empresa e da Revista 

02-12-98 

DIRECÇÃO DO SINDICATO DOS MAG ISTRADOS 
9-1 !-98 DO MINISTÉRIO PÚBLICO 

Ciclo "A Maçonaria em Portugal" 
9/10/11/12/13/14-l 1-98 

Colóquio "O Casal Ventoso A questão da droga em Lisbo:i" 
17-11-98 

Sessão solene de abertura do V Congresso 
20-11 -98 

Sessão solene de encerramento do V Congresso 
22-11-98 



O REFERENCIAL 
VIDA ASSOCIATIVA 

EDIÇÕES AFRONTAt>.IENTO GALERIA DE ARTE CAPITEL 
Lançamento do livro" O Património dn llumanidade - Rumo a Exposição de pmtur.i de Olinda Colaço 
um dirc110 internacional da Solidariedade'!"' 
de José M•.tnuel Pura.a 

23-10-98 

EDIÇÕES DINOSSAURO 
Lançamento de" O império a preto e br.inco" de Ana Barradas 

2.-1-10-98 

EDIÇÕES TERRAMAR 
Lançamento da colccçiio "Caminho<. da Liberdade~ 

16-11-98 

EDITORIAL NOlÍCIA S 

Ex~ição de pintunt de Salvaç;Ki Barreto 

Exposição de pintura de Guilhenne Correia 

Expoi-ição de pimur.i de Carlos Alber1o Samm 

GALER IA QUADRADO AZUL 
Inauguração da Exposição de Leonel Moura 
"Torsm e Lenmies" 

26-09-98 

17-10-98 

07-11-98 

28-11-98 

Sessão lnnçnmento do livro" Emidio Guerreiro "Uma Vida pela 26-09-98 
Liberdade". de A. Encarnação Viegru.. 

01-10-98 JUNTA DE FREGUESIA DA PONTIN llA 
Apre!;Cntução da obr.1 "Plemlúnio" de Amónio Muno1 Molina 

16-12-98 

Apre~n1;1çàoda obra ··o~ Mundos do Cinema~ 
de Eduurdo Geada 

EDITORIAL PRESENÇA 

18-11-98 

Lançnmcnto da obra "Lrn looga H istória~ de GumerGr-J\'> 
29- 10-98 

Lançamento do romance "Leonor Tellc., ou o Canto da 
SaJ111n;1ndrJ'' de Seomam da Veiga Ferreira 

EMBAIXADA DA HUNGR IA 
Aniversário da Revolução de l 956 

FEDERAÇÃO FR IECHR ICll EBERT 

10-11-98 

22-10-98 

Colóquio" A declaração Unhen.al dO') direitos do Homem - 50 
anos dcpoi\" 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TRAMPOLINS E 
DESPORTOS ACRQfü\TJCOS 

.l0-10-98 

Se .. .,oo ,o Iene e almoço comemorati"o do Ani11ersário da FPTDA 
12- 12-98 

XIV Campeonato da Europa de Juniores de Trampolin\ 
2a5-12-98 

Lançamento do romance "LeonorTellc ~ ou o Canto da 
Salanrnndrn" de Scomara da Veiga Fcrrcir.1 

EMBA IXADA DA HUI\GRIA 
Anivc...-.:írio da Rc,·otução de 1956 

10- 11 -98 

22- 10-98 

l .1 Gala do Despono da Fregue~ia 
20-11-98 

SevJio \Olcne Comcmor.itiva do 14. Aniversário da Fregue.o;ia 
J0- 11-98 

LIGA DOS COMBATENTES 
Comcmornçãodo 75.º Ani\ersário 

17- 10-98 
Comernor-.içõe~ do RO. · Anivmíirio do Anni~tício - 191 8/1998 

15-11-98 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
Sc,\iio solene do 5 de Outubro 

Almoço Comemorativo do 5 de Outubro 

SOCIEDADE FILARMÓN ICA UN IÃO ARTÍSTICA 
PIEDENSE 

Cerimónia de abenura "24 Hora~ a Nadar" 

Ili Conccno de Gala 

TEATRO DA CORNUCÓPIA 

05-10-98 

05-10-98 

OJ-10-98 

14- 11 -98 

Comemoração do 15.-· AniveNirioda da1ada sua 1.• E,.,1reia 
13-10-98 

TEATRO DE PORTALEGRE 
Abenur.i do VIII Fe~ti,al Internacional 
de Teatro de Ponalegrc - 1998 

19-10-98 

FEDERAÇÃO FRIECHRICll EBERT TIAGO & AVELLAR 
Colóquio" A declaração Uni\ crsal dos Jnuuguração d:i expo~ ição de pintura de Henrique Tiago 

direitos do llomem - 50 anm. depois~ ''Retr.itose não ~t 
30-10-98 01-10-98 



O REFERENCIAL 
l/IOA ASSOCIATIVA 

OFERTAS FEITAS À A25A 

• MEDALHAS 

· Homenagemªº' Marinheiro:; da Revollll do 8 de Sc1embro de l9J6 

Ofona da Comh~â-0 Promotora. 
Corrn:morali\·a do' 4üanos d;.i~ Ekir;ões Prcsidem~·iai~ de 19'.'il:i 

Ofcna da Comissão Nacional paraª' Comcmoraçõc~ 

- Comcmomti\·a da Exposiçào Mundial de Lisboa !EXPO) cm Prata 

Oferta da Parque Expo. SA mra\'éS do Dr. João Soarc~ Louro 

Comc111orativa da reunião Clandc\tina do Movimento do~ CapitJcs 

ernl-12-7.l 
Ofcna da Câmara Municpa! de Óbido' 

·LIVROS 

- "De\tallli\ado - Memüria da GuC'rrilha na Sierra Mae~tra" 

de Enriquc Acevedo GOTI7.i!.le' 
Oferta do autor. General Aeevcdo Gonlalc~ 

- "Cuidar o Fuwro - um programa radical para viver melhor" 

Ofcna da associada Maria de Lourdcs Pinta"ilgo 
- "Comu11a -teairode Pc<.qui>a - '.!5 Anos 1972 - 11.J97" 

OFc11adcJOOoM01a 

- "Co~ta Gome\ - o l l!uno Marechal" 

Ofena da Ed itorial Noticiai\ 

· "Olhares de Guerra de um t;api!ão tk prov<'ta" 
Oferta do autor, AntÓllio lnãcio C. Nogueira. aNx:iado n. 0 829 

· "DitcrQuaseTudo 

Ofcmt do uutor. Jo~é Lui-. SirnOC~ da Fon'>Cca. a~sociado n. 693 

PIANHA EM VIDRO 
Oferta do Clube Sporti~11 AdicC'nW 

ASSOCIADOS FALECIDOS 

SEBASTIÃO AUGUSTO REGO OE ALMEIDA 
Sóá u Efectil'O 11. 109 (/1mdad11r) 

ANTONIO MARTINS HARRETO 
Sócio Efectil'U n. a ./35 (/1111da1Jor) 

JOS É DA ASS UNÇÃ O OLIVEIRA RODRIG UES 
Sócio Efeail'o n º 1180 (/1111dador) 

LUIS DOS REIS NARÉ 
Sócio f(ecli\'O 11 . 1568 

MARIO SOARES CAETANO 
Sócin Ffec1iw111. WJ./ 

fRA ~C ISCO VIEGAS 
A1wia111r11. 192 

FA USTO .SACRAMENTO MARQUES 
Apoiíl11/<'n.º 700 

MÁHIONEVES 
Ap()i11111e 11. º 1039 

ARMISDO JOS~~ RODRIGUES 
Apoiame IJ. 1443 

ANTÓNIO NOGUEIRA DA SILVA CASANOVA 
r\poiame11. º 1709 

A todos os seus fami liares. as nossas sinceras e 
profundas condolências. 

A SSEMBLEIA GERAL 

DIA 

13 MARÇO 1999 

ÀS 14.30 HORAS 

NO 

FORUM LISBOA (ANTIGO CI NEM A ROMA) 
AV. DE ROMA N.º 14-L 



DESPORTO E RECREIO 

VAMOS APRENDER BRIDGE! (42) 

Será imprcd'o dizer-se !jUe, cm termo<> 
de Bridge. exis1irão a<i.,untos mai\ 
lmportanlc\ do que oulTO\. Todo'> ~ão 
impon:mtes. \Obretudo qu:mdo \ão traLi~. 
1>0r acai.o da \Orte. par:i -.erem resol vido!. 
1:ior nós à mc\a de jogo. . 

Não fugindo à regra a!> RESPOSTAS AS 
ABERTURAS EM BARRAGEM tam bém 
,ão import:mlc'>. ma.<. se atentanno\ que a<> 
decisõe) têm que ser 1orn:1da\ :1 um nível 
clcH1do (3 ou 4). então fati lmentc concor­
daremos que 'e rcvesiem dum melindre 
acrc<>cido. 
Pen~o 1cr adul.:ido rMõc~ bem funda­

mentada, para concluim1os o a)sunto que 
\ imo) abordando nzy, úhimo, anigo~. 

]- RES POSTAS ÀS ABERTURAS 
EM -i • t + 

3. 1 ~ATITUDE DESTR UTIVA 

É facto que mc~mo apfü uma abcnur.1 cm 
4• !+. p0s'>a ha"er necess ida de de 
prolongar essa barragem parn u nível 5 ou 
mei.mo par.1 o nível 6 do lei l:io. 

Não !>erá uma sinrnçilo tão vulgar como 
acomece com abenuras ao nível de 3 m~. 
mc~mo as .. im, o respondenlc pode senti r 
e~sa ncte\,idadc. Será o 1eor da i.ua mão. 
conjugado com o jogo que o parce iro lhe 
tr:m~mitiu J>O.'>\tlir com a abenum cfectuada. 
que condiCionarào a i.ua :uitude. tendo 
'>empre o apoio explícito que lhe é dado pela 
LEI DAS VASAS TOTA IS (LVTJ e pelas 
vulnerabilidade.., de cada uma da.., linhas. 

Sào e~tc ... O'I foctores dcci~órios inteneni­
cntes nO!.ccnário~ antcrion11c111crcfcridos. 

~ . 2 - ATITUDE CONSTRUTIVA 
É óbvio 4ue apó!. uma abertum cm 4 • J+. 

que 1r:mi.mi1c a e'<istência de 8 \ :L~!ti de jogo 
(5 perden te\) ... cm garan1ia de qualquer 
dcfosa nix n:iipes latemis. o respondente não 
pensará cm marc:ir PARTI DA em qualquer 
outro naipe ma ... :ipenai.. 1>1xlení antever :1 
ptmibilidadc de marcarem Cll ELEM. 

Para encarar tal hipóte~e o respondeme 
terá que po\\uir uma .. mrio" que lhe garanta 
c~las dua~ condiÇôe!>-ba ... e: 

- Qu e o .\CU jogo po~~a "cobrir". no 
mínimo, 4 va..,a ... das pcrdemc ... na mão do 
abridor. 

- Que o 'cu jogo não permit:i que os 
ADVS reali1cm. com a ~aída. duas va'ª' 
imediata~. 

N;1 análise da'> quci.tôe'> que .\C colocam 
~obre as aber1ura.~ em Barragem (ou mcMnO 
cm ~cmi·barragem ao nivel de 1 em • J+. 
qu:indo º' parce iro' prn11cam es'ª' 
ubcrturn~ cm 2 fracos) h;'i um<1 regra ou 
idcia-forç:iqueconvémrctcr: 

As mãos Abertas em lfa r rngcm podem 
ler um Ás mas nunca mais do que um. 

Ei.te elemento con\l1tui um íactor 
importante . .-.ollrctudo quando 'e e<1uaciona u 
hipólC'C da c~ i \l ência dum Chclcm na linha. 

Apó .. a abenur:i cm 4 +.com a mão: 

~ DIO 
• ARO 
+ RDVIO 
~ RDVIO 

A pes~1 r do ... \CU" 23 PI 1. do FIT a + e da 
garantia de que oi. ADVS não podem 1irar 
2 \fb:tS cm qualquer do ... naipe) luterai ... o 
rc'>pondente niio de\ e 1en1ar o CHELEM. 
porque tendo o abridor. no m:himo. um 
Á~ e a ' ua miio apcna' o A• . deve ter a 
consciência de que os ADVS têm. pelo 
menos. doi .. A~es. o que invi:ibili1a a 
m;ircaçiio cm apreço. 

Já com a mão: 

+ A84 
• AR3 
• 853 
~ AR62 

É legilimo pensar em Chclcm. desde 
que o abridor le nha uma parnge m 
{CONTROLO) a +. 1-fá a ga rantia de 
"cobrir" 5 vasas perdentes na mão do 
Abridor. mas como resolver o problema 
colocado pe las perdente!. a +'! 

J.2. 1 +PROBLEMA DA FALTA DE 
CONTROLO NUM NA IPE 

Este problema jX>de .<.cr re~olvido pela 
u1ilil:1ção de ANUNCJOS INTERROGA ­
TIVOS, apfü á) abenura' cm 4• /+. 

Ao anu nciar um novo naipe o 
Respondente . apenas e tão 'IÓ. es1:í a 
interrogar o Abridor 'obre a C\'.islência 
ou não de defesa nesse naipe. 

Aliá.,, não te ria lóg ica que o 
Respondeme esti vesse à procura de um 
outro naipe de trunfo. como também não 
..cria eficu andar a dizer o que ..e linha (a 
denunciar CONTROLOS pcl:1 afinn:t tiva) 
ljUando a prcocupaçilo concreta era oucra 
e o nível a <1ue o leilão c,uí não deixa 
muito e.spaço para dcclar.i~·ões impreci')as. 

Ju s1ifi tada que es1á a u1ili1ação de 
INTERROGAT IVAS. re.<.tar.i esclarecer 
co mo o Abridor irá re~ponder às 
perguntas co loc:idas. 

Responderá por nfve i.;/dcgrau!. (step,): 
- 1.0 nível de rC~J>O~ta: - Sem controlo 

no naipe: 
- 1.0 nível de respo)ta: - Com controlo 

à 2.-( Reiou Singlcmn); 
- 3.~ nível de re~po~ta : - Com eontrolo 

à l .'(A,ou Chicana). 
Assim com a m:1o cm 4uc~tão o leilão 

...cria: 

N .. 
Ndiria: 

E 
PASSO 

s 
5+ 

5 • - Sem CONTROLO u t 

IV 
Passo 

5 + -Com R + ou com Single1on a + 
5ST - Com A + ou com Chicana a • 

Na posse da informa~·ão 'ol icilada. S 
poderá marcar con ... cicntcme nt e o 
contrato adet1u:1do. 

3.2.2 - PROBLE 1A DA QUALIDADE 
DO NA IPE DE TRUNFO 

Suponha que após uma abenura em 4 • 
tinha a \Cguintc mão: 

~ A R93 
• 6 
t AR2 
+ A RDI05 

Que fo1.er com este "momtro" de milo? 
Ser:í o naipe de • na mão do meu parceiro 
perfeitamente "independente" ~m nenhuma 
vaza perdente ou terá uma perdente ou mais 
do que uma? 

Nào será de marc:ir Chelcm. sed de 
marcar um Peq ueno-Chelcm ou será de 
"arrJncar" pum o Grandc-Chelem7 

Terrívei s dúvidas que poderão \er 
facilmente resolvidas, ea~o se u1ili7e a 
segu inte Con"cn~·ii.o : 

- Quando há necessidade, após uma 
abertura cm 4 • !#!>.de ... ahcr se o naipe de 
tmnfo tem nenhuma. urn:1 ou m:iis de urna 
perdentes. o re'1>0ndentc anuncia o naipe de 
tru nfo ao nível de 5 ao que o Abr ido r 
reagir:í como ~e indica: 

- Pass:1 quando o naipe de abertura 
admitir mai.<. do que uma pcrdcn1c; 
- Marca 6 no nai pe de\de que e~ t c 
apenll!. admita uma pcrden1c: 
- Marca 5ST ca~o o naipe seja 
encabeçado por AR[) o que permi11ní, 
cventualmcncc. ao respondi.:ntc marcar o 
Gmnde-Chclem. 

J.2.3 - O PROBLEMA DOS ASES 
Pam saber quantos A<.e\ tem o AbridOI". o 

Res ponden te deverá utilizar o 
BLACKWOOD (BWJ. 

Dado que o Abridor só poded 1a 1 Ás ou 
nenhum 'cria pouco priilko u..,ar. apó:. as 
abenura!> cm Barragem. o BW nom1al. 

U1iliza-~. prc fcrencialmerue. a_pós esta\ 
abenuras o BLACKWOOD BINARIO que 
funciona como 'e indica: 

Sobre a pergunta de 4ST. que desencadeia 
a u1iliza~·ão de BW. o <!bridor re~pondcr.i: 

5 ~ - Sem nenhum As 
5• -Com um Ás 
5• - Com AR no naipe de abenura 
5 ~ -Com ARO no naipe de :1bcnura 

Não 5er:í dificil concluir tiuc. de po'ISC 
do' ··in'>trumento'" atrái. aprc-.cntados. a 
qualidade do Bridge prat icado ser;'i . 
eventualmen1e.maisconsi.\tentc. 

Pa ra º" problema" equacionado' ª' 
~oluçôc" :1prcscn1:1das nilo 'ilo a~ únicas ma' 
~ào. segurnmcn1e. cficaze' e muito difun · 
dida~ entre o univcrw dosjogadorc' de com­
pelição. pelo que recomendo a MM util ização. 

A I ~ 110 pr(himo numero 
l.uisGahiio 



Ma ... o Prf mio Nobel d e Ju 'ié 
Saranrngo obriga a uma o ulrn 
renc,ão que nau posso contornar. 

Numa época em qu e .;;e tornou 
\Ulgar o desprezo pela ... de com·icções. 
o repudio 'iObranceiro da coerência. a 
abdicação como \ia rápida de acesso 
ao poder. a neg:u;:fm do passado como 
instrumento de recolha de rec.·um­
pen!laS matcriai'i, o e'ern11lo de Jo<;f 
Surarnago pro'' ª que. cruand o se 
pO !>S Ui 'ª'º"genu íno, lll C'i lll O CfU C 
traduzido cm posiçõc!I incómodas e 
enfrentando rbcos. ele ncaba por se 
impor, por ser rernnh eci do e por 
produ1.ir frutos. Pelo caminho 
ficanim. na sua pequ enez. os que não 
conseguiram ultrapassar O'i ... eus 
preconce ilo 'i . e re g re!>1tara m aos 
métodos de perseguição pohtka para 
lentar silenciar a cultura. 

EDITORIAL --------------'º:c".:::';..:'°c:"E:::N=:Cl=AC 

Esta a grande lição CÍ\ ica do '\obd 

J osê Saramago. A de qu e o lriunfo 
não passa. nece ... sa riam en l e, pelu 

cunatura d a es pinlrn nem pel;1 

cómoda inne, ão do a-umo. 

Tahez haja oulras formas mais 

íáceis de alingir o cume. Mu ... não s:.io, 
seguramente , nem 3!> mai s diµnus. 

nem as mais hum a namcn1 e com· 

pensadoras. 

Se algumas 1>alavras relen ho du 
avaland1c de comentários qu e José 

Saramago foi forçado a raz er à 

notícia que arab:1\a de receber. ainda 

reflectindo o lurbilllão emocional c1uc 

o sacudia. são a<1ucl:1s com <1uc 
afirmou - e cito de co r mas cerlo de 

respeilar a fidelid:1de do sentido - que 

em nada ia ull era r o ~eu posiciona­

mento eh ico e que a unic:i con-

sequ ência se ria a de conferir mai s 
\ i\ibilidade às ide ias e m qu e 
acredita\ a. 

E mio rnrdou cm traduzir em acçõt..-s 
conrrelas essa afirmação. moslrando 
qu e não !<.e traia\ a de mcr:is 
dec larações de circuns l:incia. 
Posicionamenlo eh ico que confirmou 
por int eiro nas suas inlenençüe'i 
públicas relacionadas com a 

atribuição do prémi o Nobel. 
pur1icul:1rmcnle no seu bre,e, mas 
enorme, dio;curso no banquete oficial. 

Não se i se tení sido assim co1111odo!> 
os Prémios Nobel . Quanto ao Prémio 
~obel da Literatura 1998. nfio há 
dú' ida que recompensou o mérito de 
um obra literária. mas lambém 
consagrou uma dimensão étic:.1. 

n:IJllOPEl.AH ITCORHEI \ 
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